Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



- • -V r .- t ■.* 

j.Tt ... .1 ■■ ' : 










-••: T ' 



> 



r-A 



;l-.:i-ÍV! 

;::-Bl?? 

•■ :SfÍ;if 



:n=t 



»w ■'•vi** 




■ui-.i.-itJVír-j; 

::!!:--.S*.--: 
■ i»í .t.'*»i.>r-í- 

:lJ^^\-à^'li\.■ 



'■H?S=- 



:^'^¥;' 



<í^ 



;iJ 



f-^'^ 



m 



:l 



:. ;i 



.■i.Tr ■«íl 

■■■';■ ■■hi 



htr 



.- '.1 














■i:'1? 



S!7( 



r^y . 06 



^ J c^í 



2. 



Elc¥ISTÃ TElMlcHSAL 



REVISTA TRIMENSAL 



e Histórico da paliia 



Moxims 9unt ducumenti uquldem no lempurli arli 
In prcuen», valldu^iuB iii venisiis Btimulut 



DEZEMBRO DE 1894 

ANNO I VOL. I N. 2 



^T 




BAHIA 
Typ. • Enoademaçoo do ^Diário dt 
lOt-Pnvi CMtro AIvei-101 

S4- 



REVISTA TRIMENSAL 



DA BAHIA 



DEZEMBRO DE 1894 



Ã áe§etl@;id la Aseri«i 



M. I 



. NOTICIA da descoberta de ura certo form&l de partilhas, 
ou tilulo semelhanle, na ilha Terceira, trouxe de novo & dis- 
cussão a these de uma descoberta da costa oriental americana 
aatcrior á viagera de Colombo. 

Figura nesse titulo um certo Lavrador que leria ido dos 
Açores á terra a que deixou o nome, do qual, elTccti vãmente, 
ainda se não deu explicação satisrjctoria. B' tudo quanto alé 
agora as noticias publicadas nos permittem dizer. O doeu 
mento parece estar em poder do illustre archeologo geogra-' 
phico micliaeleuse, o Sr. Ernesto do Couto, c submetlido ao 
seu exame critif^o. 

Se viesse a apurarsc ter o Lavrador aportado á sua terra 
anteriormente á famosa viagem de Colombo, gantianara afloal 
o pleito os que tem accumuluilo investigações e argumentos, 
inspirados por um portuguezismo acaso menos discreto, para 
diminuir a gloria da façanha Colombiana. 

Não ha duvida que, desde todo o sempre, c, ao passo que a 
empreza das uavegaçõcs officiaes do infanle D. Uearique se 
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proseguía para o sul, ao longo da costa de Africo, nau ha du- 
vida que uma série de explorações sporadicas e roais ou menos 
particulares insistia em procurar nos mares occidentaes, tendo 
como base os Açores já povoados, a contra costa do grande 
continente central do mundo, pois ainda se ignorava de todo 
a existência de um outro mundo americano, ou as ilhas per- 
didas do grande mar, íl.icluintes na imaginação piedosa das 
lendas medievas. 

E* de 1447 a pretendida arribada de um navio portuguez á 
ilha phantastica das sete cidades; e não c menos verdade que 
esta narração, a não ser invenção pura, se refere «^ descoberta 
de algumas das ilhas numerosas do archipelago açoriano. E' 
de 1452 a viagem de Diogo de Teives, o descobridor das Flo- 
res, que navegava cento e cincoenta legoas para sudoeste do 
Fayal, em demanda da Anlilia da lenda, a qual se dizia ter sido 
avistada por um navio portuguez (1). Esta viagem foi contada 
pelo piloto do navio, Pedro de Velasco, a Colombo durante a 
sua estada no convento da Rábida (2). 

O próprio Colombo suppõe que um navio portuguez tinha 
aportado á Antilia, ainda em vida do infante D. Henrique (e 
antes de 1460 (3), e c de 1457 a doação pela qual o rei Affonso 
V confere a seu irmão o infante D. Fernando, Duque de Beja, 
futuro herdeiro do tio descobridor, o <lominio sobre todas 
as ilhas que intenta descobrir no oceano Atlântico. O mesmo 
rei doa a João Vogado, em 1462, duas ilhas que elle pretendia 
ler descoberto. E' do mesmo anno a doação da ilha que Gon- 
çalo Fernandes, de Tavira, diz ter visto para noroeste das 
Canárias; e de 1473 a carta de AÍTonso V dando a Ruy Gonsal- 
ves da Camará o domínio sobre as ilhas que se propõe des- 
cobrir no oceano; bem como de 147o a 'loação a Fernão Tel- 
les por motivo análogo. (4) 

Tudo isto prova o pensamento constante de encontrar 
terras para Oeste dos Açores; ilhas exclusivamente, porque a 
contraccsta da Ásia calculava-se ficar a distancias ínattingi- 
veís. O próprio Colombo ia em procura da ilha de Cypango, 
nome que Marco Polo dera ao Japão. 



(D— Canto, Arch. dos Açores, 1250. 
(2)— Las Casas, Hisl. de las índias. 
i3) Lns Casas, ibid. 
(4) -Senna Freitas, Mcm. Ilist., 62—73. 
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A' procura de ilhas, porém, é facto que os navegadores aço- 
rianos chegaram ao continente americano do norte, na terra 
a que deixaram o nome, dos Corte-Reaes, pouco depois de 
Colombo ter chc<*ado ao archipeiago da America Central. 
E se as viagens do pae dos Cortes-Reaes, que foram victimas 
das suas aventuras, são hoje negadas pela critica e contestada 
assim a prioridade da descoberta continental, resta ver se 
agora a noticia da viagem do Lavrador nâo virá antepor a 
Colombo ura açoriano. 

A longa residência de Colombo em Portugal^ o seu conhe- 
cimento perfeito das diligencias feitas no sentido das navega- 
ções occidentaes, o seu enlace com a familia dos Perestrellos, 
a sua estada na Madeira: tudo são factos tendentes a demon- 
strar que a formação e amadurecimento do seu plano se fize- 
ram com os prodomos portuguezes da descoberta. 

Entre isto, porém, e o querer attribuir a idéa da viagem a 
confídencia de certos marinheiros, ou ao roubo de diários 
de navegação de outros, vae uma distancia enorme. São 
meras fabulas. 

Em primeiro logar é positivo que o plano de Colombo, 
baseado no erro geographico do tempo, era chegar ás índias 
por Cypango, sua anlilia. E tanto isto a<;sim é que ao voltar, 
o descobridor nem sonhava ter dado ao mundo velho um 
mundo novo. mas suppunha ler attingído a ilha descripta por 
Marc) Polo. Ninguém então sonhava, sequer, com a existên- 
cia da America e do Mar Pacifíco. 

Para além da península da Inio-China, que é o Cathay de 
Marco Polo, não havia noticia de outras terras. A conclu-ào 
natural a que devia conduzir a theoria da espheroicidade da 
terra e a velha theoria de Aristóteles sobre os antípodas, re- 
novada principalmente pelo cardeal d'Ailly, era buscar as 
índias pela sua extremidade, ir ao oriente pelo occidente. 
cm vez de seguir a derrota austral dos portuguezes pelo sul 
da Africa. 

E' sabida a consulta de Colombo a Toscanellí, o oráculo 
geographico do tempo, que lhe respondeu envíandolhe o 
traslado da caria de 147'i, escrípta ao rei AÍTonso V e um 
mappa do levante. 

Vendo as inducções do seu espirito confirmadas pela scien- 
cia, calculava erradamente, por não ser então exacta a me- 
dição da terra, que, indo no rumo de Oeste, pelo paranelo 
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das Canárias, em cinco semanas de navegação directa vence- 
ria as mil léguas de distancia para a índia, ou para o Cypango 
de Marco Polo, aotilia do continente oriental. 

A consulta a Toscanelli e o traslado da carta a Âfíonso V, 
são mudos argumentos allegados contra a originalidade da 
descoberta de Colombo; mas essa idéa de Toscanelli não era 
segredo para ninguém, e a prova de que a opinião em Por- 
tugal se recusava a abandonar o caminho austral africano 
pelo Atlântico está na falta de acceitação dada ao conselho 
do geographo em 1474. 

Diz-se que o cunhado de Colombo, Pedro Correia da Cu- 
nha, vira uma vez para o oeste uma terra desconhecida. 

Dizse de António Leme que navegando para occidente, 
avistara três ilhas e o participara a Colombo na Madeira. 
Cousas análogas se referem de Vicente Dias. E contam fínal- 
mente, que, estando Colombo na Madeira, ahi fora aportar 
um navio portuguez com a tripolação agonisante, e que do 
piloto, depois fallecido, Colombo houvera o segredo da exis- 
tência das terras occidentaes (5). Como se essa existência 
pudesse ser para alguém um segredo, no ponto a que tinham 
chegado a mathematica e a cosmographia! 

O problema não era a existência de Cypango: era a possi- 
bilidade de ir até lá, através de um mar immenso e que, 
ainda assim, se suppunha reduzir á metade na sua extensão 
real. 

Com efleito, os factos observados nos Açores faziam crer 
na proximidade de terras para occidente, uma vez que ás 
praias insulanas vinham parar madeiras lavradas por enge- 

|: nho humano. 

Vinham camas, vinham pinhas; diz se até que uma vez 

|| naufragaram na praia das Flores dous cadáveres de gente de 

figura singularmente nova. 

L Comprehendese, como já observamos, que taes factos de 

j'. certo conhecidos por Colombo, o conOrmassem no seu plano, 

\ quando provocavam as repetidas tentativas, sem exilo, para 

-| a descoberta das ilhas occidentaes. 

I Além da doação a Fernão Teiles das ilhas de Lono c Ca- 



ff 



(5) Cerdeira, De la pari. prise par les ports, dans la dccou- 
verl de lAmerique; e á defeza de Colombo em Peragallo, 
Crislo/oro Colombo in Porlogallo. 
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praria, ilhas suppostas ou penhascos perdidos no Oceano; 
além da doação das Foreiras e dos mais diplomas a que já 
alludimos anteriores a 1475; ainda em 1436 se celebra o con- 
trato com Fernão de Ulmo e João Âflonso do Estreito, asso- 
ciados por metades para a descoberta da á/i///ía, ou ilha das 
Sete Cidades (6). 

Nenhuma destas tentativas, como é sabido, surtiu resultado; 
e em vez de se querer ver nellas o prologo da empreza de 
Colombo, é mister reconhecer que o mallogro faria desanimar 
um homem menos crente na sua fé, assim como fazia aban- 
donar os planos de Oeste aos homens prudentes do tempo 
de D. João II. Nem pôde hoje admittir-se, conforme já indi- 
camos de passagem, a versão da descoberta da Terra Nova 
pelo pae dos Cortes Reaes, em viagem anterior á de Colombo. 

Â primeira viagem de Gaspar Corte Real é de maio de 1500, 
sem êxito; no verão e no outomno do mesmo anno tornou e 
descobriu a Terra Nova, onde voltou na primavera de 150t, 
morrendo ahi de naufrágio. Em 1502 foi a viagem de Miguel 
Corte Real que, indo em demanda do irmão, acabou lambem 
pelo naufrágio c pela morte. 

Em 1503, o terceiro irmão, Vasqueannes Corte Real, quer 
partir em busca dos irmãos perdidos, mas D. Manuel não lh'o 
consente; mandnndo, porém, em procura dos naufrt^gos duas 
náos que voltam sem noticia alguma (7). 

A' descoberta da Terra Nova pelos Cortes Reaes, segue se 
em 1521 a colónia de João Álvares Fagundes, para a pesca 
do bacalháo, installada nessas regiões septentrionae^ da Ame- 
rica (8). 

Tal foi, pois, a parle dos portuguezes, e mais propriamente 
dos açorianos, na descoberta do continente americano se- 
ptentrional. Se porventura o Lavrador da Terceira foi quem 



(6) Senna Freitas, ibid. Os doce. foram reimpressos no tomo 
dos Doce. da Torre do Tombo, p. 58 a 63, 1893 

(7) V. Coes, Chr. D. Man, 1, 66; Harisse, Discovery oj Ame- 
rica, p. 246; e as doações de 12 Maio de 150(1 a Gasi ar; do 15 
de Janeiro de 15< 2 a Miguel; e de 17 de Seten^bro 1506 a Vas- 
queannes Corte Real, nos Doe. da Tone do Tombo. p. 131-50; 
Of. Harisse, Les Côrle Real, Pariz J883; Gaspar Corte Real, 
Jean et Sebastien Cabot, 1882; e E. do Canto, Os Cortes Reaes, 
Ponta Delgada, 1883. 

(8) Tratado das ilhas novas, por Fr. de Sousa (2» ed.) Ponta 
Delgada, 1884. 
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deu o nome \ terra que assim se ficou chamando, é o que 
resta apurar. 

Em lodo o caso a vía^^em de Colombo, no sen alcancj e no 
seu valor, não flca diminuída porque uns mareantes portu- 
guezes aportaram ao norte da America antes delle; nem tam- 
bém o merecimento dessas viagens septentrionacs fíca dimi- 
nuído pelo facto de serem precedidas pela do grande genovez. 

O continente americano, occupando, de norte a sul, todo o 
âmbito do globo, dividese, porém, em Ires» regiões geogra- 
phicamente distinclas: a septentrional, a central e a austral. 
Na primeira e na ultima fomos nós, portuguezes, quem pri- 
meiro aportou. Na central foi Colombo. 

O novo liemii»pherio que Colombo promettia aos monar- 
chás peninsulares foi, em breves annos, descoberto no norte, 
no centro e no sul. 

De 1492 a 1500 vão nprnas oito annos. Mas Colombo partia 
em demandi de Cypnngo, a buscara contra costa do conti- 
nente asiático; ao passo que os navegadores açorianos iam 
em busca das ilhas fantásticas do Oceano; as Seíe Cidades^ a 
Antilia, das tradições vetustas. 

Oliveira Martins. 
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PELOS FRANGEZES 



y^ ESTA occaslão em que os Paraenses principiara a sobresal- 
tar-se corn as explorações ecnprehendídas por viajantes fran- 
cezes nas regiões do Amazonas e seus nfQuentes, lendo-as por 
menos inspiradas pelo amor da sciencia do que coniprelien- 
didas no ambicioso plano de dilatar a soberania da França 
nessas regiões opulentas, vem b pello recordar que os patrio- 
tas de Villegaignon, Cão sofTrcgos como são de gloria, que os 
não farta a sua historia nacional, cntremiada de epopéa a 
cada pagina, ainda muito recentemente tentaram usurpar a 
portuguezese hespanh >es, a Hojeda, Pinzon e Cabral, a con- 
sagrada r^ina de terem sido os primeiros nautas que avistaram 
terras brazileiras esfumadas por entre as cristas brancas das 
serras marinhas. 

Datam já de recuados tempos as aspirações da França a 
apresentar á gratidão da humanidade Gamas c Colombos de 
fabrica indigena. Ã dar-se credito a certos escriptores desta 
nação, que imaginaram poiler apagar as luzes da critica his- 
tórica com bafnradas de patriotismo, a proverbial lascívia 
dos patrícios de Francisco 1 e Luiz XV não deixou por des- 
llorar nem mar nem continente, e aos suppostos descobrido- 
res da costa occidcntat d'Africa, do caminho marítimo das 
índias e do Novo-Mundo, coube apenas o papel dos maridos 
illudidus uu accommudaticios, que obtêm a posse da mulher 
sem as primícias du amor. 



l.V> 



EUes, e era especial os normandos c bretões, babujarana q 
devassaram todas as virginiades gcographícas; como, porém, 
andavam enamorados da Borgonha, da Itália ou de outras 
primorosas beldades da curte da Europa, nao quízeram dis- 
trahir requebros para a rústica África ou a grosseira America. 
Estas fáceis presas íiraram abandonadas á concupiscência dos 
obscuros mercantes e da maruja reles, e desse desdém se 
aproveitaram Portugal e a Hespanha desposando perante o 
papa Álexindri; VI e o direito das gentes as concubinas dos 
aventureiros fiuncos. 

Quem principi>iu a editar esta cerebrina versão dos desco- 
brimentos dos séculos XIV a XVI foi um tal Villant, sieur de 
Bellefond, que em 1867 querendo engendrar um Pantheon de 
campanário e povoal-o com heroes de Dieppe, falsificou uns 
pilotos desta terra, attribuindo-lhes o descobrimento da Guiné 
em 1364. 

Por largo prazo ninguém desfez estas celebridades apocry- 
phas, porque Portugal, tendo então a reivindicar a indepen- 
dência, não curava de reivindicações retrospectivas e a chi- 
mera passou de mão em mão, até ir parar a de um escriptor 
sério, Barthelemy Saint-Hilaire, que a envernisou com o seu 
talento erudito para ornamentar com ella o portal das Noti- 
cias estatísticas dos estabelecimentos francezes do Senegal, Mas 
então o Visconde de Santarém vingou a historia demonstrando 
A prioridade dos descobrimentos dos portuguezes; e posterior- 
mente quando em 1867 M. Margy ressuscitou Villant, o con- 
sciencioso geographo britânico, Mr. Henri Major, encarre- 
gou-se de o tornar a sepultar, com uma oração fúnebre, que 
lhe poz em alto relevo a ignorância e a impostura, e escava- 
cou o pedestal em que a França pretendia assentar o grupo 
em bronze dos pilotos dieppenses mais ou menos anonymos. 

Depois destas execuções formaes era licito esperar que a pi- 
rataria desanimasse; pois não. Recrudesceu até e correu da 
Africa, por onde andava, para as aguas da America. A' basofía 
patriótica, que ainda um dia ha de provar que foi um francez 
que accendeu a luz quando Jehovah pronunciou o Fiaty pare- 
ceu humilhante que os navegadores normandos houvessem 
descoberto apenas a negra costa da Malagueta, e em 1877 Mr. 
GafTarel apresentou ao congresso dos americanistas, reunido 
no Luxemburgo, uma pomposa memoria intitulada: 

o DBSCOBRIMBNTO DO Ba.VZIL PELOS FRANCEZES 
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Pelos francezes, sim. Esse Amazonas cujos aíluentes estão 
sendo tão cuidadosamente explorados pelos Wiener e Creveaux, 
foi um presente da França á civílisaçâo, e, em bom direito, 
anda furtado a herança nacional! Em 1488^conta Mr. Gafiarel 
--uns armadores de Dieppe, invejosos do coqamercio dos por- 
tuguezes em Africa, encarregaram um piloto seu patrício, por 
nome João Gousin, d'ir demandar terras ignotas. O arrojado 
nauta apro3u no rumo do sul, alongando-se dos recifes que 
orlam a costa africana; na altHfia dos Açores, porém, uma cor- 
rente marítima, o gulf-stream^ empurron-o para oeste e lá o 
foi levando até um continente ignoto, donde confluía um rio 
immenso, verdadeiro mar d'agua doce, a engolfar-se no ocea- 
no; era o Amazonas. 

Ainda mal contente com este achado de um rouifdo, Gousin 
singrou d'ahi para sudeste, e deu vista da África Austral, do- 
brando o cabo das agulhas; correu depois para o norte, cus- 
teou ao longo da Guiné, tomou terra para mercadejar, e em 
14S9 regressou ovante ao porto de Dieppe, tendo percorrido 
bôa parte do caminho da índia antes de Bartolomeu Dias e 
Vasco da Gama, navegado no Amazonas antes de Pinzon, to- 
cado no Brazil antes de Gabral, e, em summa, encontrado a 
America antes de Colombo! Nem menos de todos estes desco- 
bridores foram immolados, de uma só pennada, por M. Gaffa- 
rel á gloriflcação do desconhecido Gousin! 

Todavia, a viagem e os seus portentosos resultados ficaram 
ignorados. Gaso estupendo! Gousin havia resolvido pratica- 
mente os problemas náuticos e geographicos que no seu tem- 
po mais preoccupavam os sábios e marítimos; se contasse o 
que vira e fizera, a Europa acclamal-o-ia como a um reve- 
lador, a França premial-o-ia como a um conquistador de 
mundos, a fama pegar-lhe-ia ao collo para a immortalidade 
o beijar na fronte. 

Pois Gousin callou-se, callaram-se os armadores, para só 
elles irem permutar missangi e ferros velhos ás novas terras 
encontradas, callou-se o ahnirantado, callou-se o rei de 
França, e quando annos depois, Golombo, os Pinzon e Al- 
vares Gabral, vieram apregoar os seus descobrimentos e 
offerecer ás coroas de Hespanha e Portugal continentes in- 
teiros, em que as selvas eram madeiras preciosas e as rochas 
se estroavam em ouro, o rei de França, o almirantado, os 
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armadores de Dieppe, o piloto Cousin continuaram modes- 
tamente callados, quando muito rindo a socapa dos presum- 
pçosos, julgavam ter sido os primeiros europeus a beber das 
aguas do Amazonas, em qu^ aíinnl já haviam cuspido os 
marinheiros norma r dos! 

E tão bem guardado ílcou o segredo da gloria de Dieppe, 
que o próprio Mr. GníTarel o teria ignorado se não fosse a 
indiscripçáo de Desmarqueis, que em 1785 escreveu umas Me- 
morias chronologicas para a historia da navegação fmnccza^ 
nas quaes exhumou João Cousin da valia em que apodrece 
o vulgo sem memoria, para o expor abruptamente, a elle 
que a historia nôo reconhece, aos clarões radiosos da apo- 
theose! 

O livro de Desmarqueis é o único documento, a única no- 
ticia, o único vestígio que existe da viagem de Cousin em 
1488. Mr. GaíTarcl sabe-o e confessa-o; sabe lambem que o 
seu autor nâo meroce confiança, que erra datas, nomes e fa- 
ctos, que embrulha conscientemente o falso com o verdadei- 
TOf que exagera os feitos dos dieppenses, que Mr. Major co- 
Iheu-o em flagrante delicto de anachronismo na noticia que 
dá de Descalier, supposto mestre de Cousin; sabe tudo isto, 
e nâo se atreve a requerer ao tribunal da critica histórica 
que mande penhorar as glorias desfructadas por Colombo 
para empossar nellas o piloto de Oieppc. 

Não obstante, intitula a sua memoria: Descobrimento do 
Brazil petos francezes, e sempre que no decurso delia allude 
aos primeiros europeus que pizaram terras brazileiras, men- 
ciona o seu Cousin, conccdendo-lhe aristocrática precedência 
aos demais 

O nome de Colombo encaminha-mc para a parte mais in- 
teressante, mais nova, mais phantasista, da memoria de Mr. 
GafTarcl. O illustre genovcz não descobriu a America; as ge- 
rações têm andado illudidas. Levaram-no lá muito contra a 
vontade delle, que queria seguir outro rumo. Colombo era 
um visionário, c metteuse ao mar como um tonto, ás apal- 
pndellas: felizmente na esquadrilha com que sahiu de Paios 
ia um marinheiro experiente, que lhe ensinou o caminho do 
Novo Mundo, por elle apenas sonhado. Era um francez esse 
Colombo de Colombo? Mão; mas o segredo do descobrimento 
rcvelaralhe um norman.io,' um patrício dos navegantes que 
no século XIV já tinham explorado a Guine, precisamente o 
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famoso Joílo Cousin, que havia pescado sn*$uias no cabo das 
Agulhas e lomado banho nas aguas do Amazonas. 

Náo dá o caso por julgado; mas diligencia acostumar o 
leitor a acceitar de tradição e por autoridade o que lhe nao 
pôde demonstrar com argumentos. O único argumento, re- 
pilo, é Desmarqueis, e Desmarqueis tem foros de Irapaceirj. 
Existirão ao menos documentos que lhe abonem a veracidade 
no tocante á viagem de 1488? Não; mas como o archivo mu- 
nicipal de Dicppe se queimou em 1694, Mr. GafTarel com- 
praz em soppôr caridosamente que se náo se tivesse abraza- 
do faltaria com mil linguas de pergaminho amarellento e de 
papel traçado em favor de Desmarqueis e de r;eu nauta. E 
deste modo, as labaredas aleidas pelas bombardas inglezas 
no porto normando servem aos fabulislas francezes para dou- 
rar com reflexos e aureolas de clarões as estatuas, que elles 
levantam, de hcroes m.^canjos, e Mr. Gatfarel faz lemhrar, 
sem querer, nquelles especuladores que, se lhes arde o cel 
Iciro pretendem que o seguro lhes pague com trigo a palha 
mofenla que lá tinham. Vão lá provar, depois delia consum- 
mada, que a papellada de Dieppe, e até a que estivesse já 
pesada para as tendas, não eram brazòes de glorias para a 
França, e certidões de baptismo de u^n cento de Gamas e 
Coloinbos indígenas. 

O caso passou-se assim: Cousin levou por immediato, na 
viagem de 1488, um marítimo hespanhol, chamado Pinçon ou 
Pinzon, que, no regresso, por ter procedido mal em Africa, 
foi expulso da marinha dieppense. Repare-se bem: os arma- 
dores de Dieppe, que, para explorarem sem concurrencia os 
novos mundos devassados, occultaram o seu descobrimento, 
esses armadores avaros, que roubaram a historia, a pátria e 
a memoria de Cousin, expulsaram Pinzon, sem medo de que 
fosse levar a Génova, para onde se retirou, ou a Castella, sua 
pátria, o segredo precioso com tanto ciúme aferrolhado! Es- 
pantoso! Paliem, porém. Desmarqueis a Gaífarel. E* sabido 
que Colombo, na sua primeira expedição, levou por compa- 
nheiro e sócio um Alonso Pinzon, tão hábil mareante que se 
encarregou do commando da Piíxía^ e a quem eUe durante a 
viagem, muitas vezes consultava c attendía: ora, esse Pinzon 
era o mesmíssimo immediato de Cousin, pois haveria na 
mesma epocha dois Pinzons, ambos bons marinheiros? E se 
era elle, e se linha ido ao Amazonas no navio de Dieppe, e 
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se, portanto, conhecia a existen<!fa e o caminho da America, 
está se daqui a ver, até sem óculo, que dirigiu elle, e só elle, 
a derrota de Colombo, faltando apenas explicar. . . como a di- 
rigiu para as Lucayas quando apenas navegara no rumo do 
Pará! 

E eis aqui está Colombo descido a comparsa do drama in- 
gente do descobrimento da America, e a França empossada 
nos direitos de autor desse drama ! Se nâo fosse Cousin, tal- 
vez o Novo Mundo ainda estivesse por descobrir; se Cousin 
não tivesse tido a imprudência de admittir na intimidade do 
seu génio um estrangeiro, que foi chocalhar o que vira, ç 
possível que a America fosse hoje franceza ! Náo esmiuçarei 
as provas com que Mr. GafTarel escora e gateia a sua hypothe- 
se, bastarão algumas amostras. 

«Quando, Pinzon-diz elle~(nas conferencias que tinha a 
bordo com Colombo), e nomeadamente a 18 e 25 de setembro 
e a 6 de outubro, insistia para que se tomasse o rumo de su- 
doeste afim de encontrar terra náo seria por se recordar da 
grande corrente equatorial e achal-a para ser impellída pelas 
suas aguas? No pleitq, que s«; travou depois da morte de Co- 
lombo entre seu filho Diogo c a coroa de Castella, não me- 
nos de dez testemunhas depozeram que o almirante pergun- 
tava a Pinzon se a expedição ia em bom caminho, e que 
Pinzon respondera sempre negativamente emquanto se não 
seguira a direcção do sudoeste. Colombo caminhava como 
quem apenas sonhou o que vae fazendo, Pinzon, como se 
procurasse um caminho já por eiic percorrido. Estava tão 
convencido, tão seguro de si, que Colombo, afinal, attendeuo. 
Poucos dias depois os navios aportaram a S. Salvador.» 

Isto é terminante; mas se Pinzon tinha a certeza de encon- 
trar o que o genovez apenas sonhara, porque não tentou só 
elle a empreza, antes lhe alienou o proveito e a honra era fa- 
vor de um extranho ? Resposta de Mr. Gafiarel: porque, ten- 
do sido espulso de Dieppe (e não por crime que commct- 
tesse, senão por haver provocado um confiiclo com os negros 
de Guiné), não quiz denunciar o seu passado, como precisa- 
ria para explicar o conhecimento que possuia da navegação 
transatlântica. 

Esta resposta tem o merecimento de dispensar a replica. 
Nem eu me propuz a discutir academicamcnle a memoria de 
Mr. Gafiarel, comquanto o congresso dos americanistas a pu- 
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blícasse nas suas actas, só a acho interessante como exemplo 
fias aberrações a que a mal entendida vaidnde nacional pude 
levar um escriptor sizudo. O que pretendi foi apenas pôr no 
seu logar, no logar das phantasias, das bolas de scbuo iriadas, 
das pitadas de poeira que reluz suspensas n'um raio de sol, a 
asserção usurpadora do escriptor francez. Que me conste, 
ainda ninguém a tinha soprado para fora da esphera scienti- 
íica, e uma pitada de poeira que seja, deixando-a acamar, 
sempre embacia o lustre de um brazão. 
(Rio, 1884.) 

António Ennes. 

(Do Paiz). 
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vL- OMPi.BTAM-sE hoje 300 annos que se abriu nos» historia. 

Ilisioria que letn paginas brilhantes e gloriosas, mas que é 
sobretudo intima, honrada, que ainda nao determinou gran- 
des Tactos unlvcrsacs, mas em que o recolhimento que a ca- 
rartcrisa prepara o povo para grandeii destinos. 

Descoberta do acaso, o Brazil é por mais de 30 annos o 
fornecedor de pau brazíl, de canaflsiul*, de pnpn^aios. 

Sú a agricultura podia lapidar o diamante, e os portugueses 
não queriam mais que o commercio. Foi preciso que os fran- 
cczcs começassem a explorar as fontes de riquezas latentes, 
para que os portuguezes lhe prestassem attençào. 

tím 1535 começa a colonisaçào regular, c o littoral entre 
Ilamaracá e S. Vicente cobre-sc de povoados, precários uns, 
rijos de vida outros e que ainda hoje medram vigorosos c 
prósperos. Entre o senhorio do Amazonas e o do Praia oscll- 
lava o espirito porluguez, mas pendia antes para o sul. Bm 
1580 passa o Brazil para o domínio bespanhol, e então, ga- 
rantida a possessão do Prata pela unidade do possuidor, pro- 
cura-sc o domínio do rio raar. 

Ao abrir-se o século XVll, monta se o cabo de S. Roque. 
Ocnrá, Maranhão, Pará são incorporados. Pelo Amazonas e 
seus arfluenlcs enxamcam as canoas e cm 16.(8 Pedra Teixeira 
chegava aos Andes. 

Km Pernambuco os Hollandczes assaltavam a terra, apode- 

(-1 Ga:eta de Noiiciaa do Rio, 3 de Maia de 189U. 
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ram-se delia por sorpreza, com os grandes recursos que rece- 
biam da terra sustentam se por 21 annos. Mas a semente, re- 
gada com tanto sangue por Mathias de Albuquerque e seus 
companheiros, vingava e em 1654 não havia mais Holiandez 
noBrazil. 

A Bahia, depois de se ter defendido bravamente, Qorescia 
nos exercícios da paz: em poucos annos centenas de engenhos 
animavam as var/eas ubertosas do recôncavo, os campos e 
catingas que se desdobram de Jacuipe ao S. Francisco ge- 
miam aos urros de milhares de manadas de gado. 

S. Paulo, inclinado para Oeste, íluctuava nas aguas bravias 
do Tietê, e passando entre Urubupunga e Sete Quedas ia a O. 
do Paraná, ao Paraguay, ao Peru, terror dos Jesuítas, flagello 
dos índios, tão terrível aos amigos como aos inimigos. Em 
momentos de maior calma, fundava Mogy das Cruzes, semea- 
va de víUas o vaile do Parahyba, galgava as bocainas de Man- 
tiqueira e chegava ao rio S. Francisco. 

Simultaneamente o gado levava os Bahianos ao S. Francisco. 
Paulistas e Bahianos unidos atacam o Piauhy, onde dão com 
Maranhenses, que subindo o Itapicurú procuravam com a me- 
trópole colonial communicaçôes que não estivessem na de- 
pendência das correntes, dos ventos e das areias que arrastam 
em suas azas capriciíosas. Paulistas e Bahianos unidos rom- 
pem as gargantas da Borborcma, povoam as ribeiras do Piaa- 
có e Piranhas, chegam ao centro do Ceará, levando por toda 
a parte o gado, isto é, a vida e a civilisaçáo. 

Cereaes, gado, assucar, fumo era o balanço do Brazil, ao 
encerrarse quasi o século XVII. Não haveria minas? pergun- 
ta vam-se os Paulistas, e acharam-na. Fernão Dias Paz dá a 
primeira palavra do esphinge; de súbito surgem mineiros na 
bacia do rio Doce, do rio das Velhas, na do Paracalú, na do 
Jequitinhonha. Cabral descobre os erários de Cuyabá, que nâo 
tardam a passar para Matto-Grosso. Aos olhos de Anhanguera 
desentranham-se os thesouros de Goyaz. 

E as minas de Jacobina, do Rio de Contas não tardam 
a avolumar os cabedaes. Os Bahianos, atravez das chapadas 
do Duro e das Mangabeiras chegara a Goyaz. Os Cuyabanos, 
atravez do Arpguaya, reíluem a S. Paulo. Ao mesmo tempo 
o Madeira, o Tapajoz, o Araguaya, o Tocantins, vedados até 
então a todo commcrcio, prestam o dorso dócil ás monta- 
rias de Manuel Fclix de Lima, João de Sousa de Azevedo, e 
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outros não menos aventurosos. E une-se por laços estreitos 
o planato brazileiro á depressão amazonica. 

Senhor indisputado desta, procura então o governo portu- 
guez apossar-se do Prata. Desde que Portugal independisou- 
se da Hespanha, tratou de ir povoando Santa Catharina. Eiu 
1680 planta a colónia do Sacramento, bem em frente ao ini- 
migo. Com successo vario a sustenta quasi até findar o do- 
mínio colonial. Para reforçal-a, começa a povoar o Bio Gran- 
de do Sul; e por 1733 Christovào Pereira de Abreu traz a pri- 
meira tropa de bestas por terra do Sacramento a Curytiba, 
ligando o extremo sul ao centro, e fundando na feira de So- 
rocaba um núcleo que por muitos annos foi tão effícaz. 

Por 1704, Garcia Paes descia de Mantiqueira ao Parahybu- 
na, galgava a serra da Estrella e chegava a esta cidade. Em 
poucos annos, o Rio de Janeiro ganha fama de riqueza, e 
torna-se a cobiça dos piratas. Em 1710 assalta-o Duclerc. 
Duguay-Trouin toma-o em 1711, e deixa-o vergado ao peso 
de despojos opimos. 

Que faltava ao Brazil para ser independente ! Apenas a 
Lniâo. Sabiam todos, sonharam todos que nâo eram mais Por- 
tuzuezes, haja vista a guerra dos Mascates e a dos Emboabas. 
Mas se havia Paulistas, Bahianos, Pernambucanos, não havia 
Brazileiros. Havia comprcvincianos, não havia compatriotas. 

Este sentimento deram as perseguições que os afflígiram 
igualncnte, a ordenação implacável, os irnp^^stos cada vez 
mais pesados, o supplicío de Tiradentes. 

E a este sentimento deu corpo sem querel-o D. João V(, 
quando aqui aportou em 1808, e aqui ficou por mais de doze 
annos, obriga.io pela sua posição a congregar as forças des- 
pensas, a fazer de uma expressão geographica peio menos 
uma unidade administrativa, a demolir pedra por pedra o 
systema colonial, c preparar nova pátria para seus súbditos 
fieis. 

D. Pedro tanto reconheceu que não podia sustentar o posto 
confiado a seus jovens annos que capitulou com o inimigo. 
Regente em nome cie seu pae em abril de 1821, era impera- 
dor contra seu pae em outubro de 1822. E nem isto o salvou. 
Em abril de 1831 sahia pela barra fora, para este mesmo paiz 
de cuja coroa disgaslara a mais bella juia. 

Desde este tempo o Brazil tem passado por varia sorte. 
Sacudido por convulsões continuas durante os dez annos de 
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regência, inquieto e fremente até 1848, desde este tempo per- 
correu um cyclo de paz: aboliu o trafego, vulgarisou relati- 
vamente a instrucção, introduziu as estradas de ferro, pelas 
communicaçôes frequentes com a Europa tornou-se nas cida< 
des mais populosas como que um appendice do occidente; 
derrocou por tal modo o systema colonial que a escravidão e 
a DionarcMa foram extrahidas sem dôr e sem abalos. 

Que nos reserva o futuro ? 

Qualquer que elle seja, podemos dizer deste quasi quarto 
século que vae encerrar-se: Temos paginas brilhantes em 
nossa historia, mas sobretudo temos uma historia intima e 
honrada. 
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ESTADO DA BAHIA 

(Bzpediçio d* Ptdro Alvares Cabral) 
ANNO DE 1500 (*) 



Dia9 de Março. —Parte de Lisboa a grande armada manda- 
da às índias Orienlaes sob as ordens de Pedro Alvares Cabral 
«individuo de ramilia illustre, porém não afamado por feito 
algum anterior,' e que teve b felicidade de, casualmente, (1) 
avistar na travessia uma parte do continente americano, da 
qual tomou posse para a coroa de Portugal, dando-lbc o 
nome de Ilha da Vera Cruz, e é hoje a vasta Republica dos 
Estados-Unidas do Brazil. (2) Compunha-se esta armada, a 
maior então que tinha sabido do Tejo, de dez caravelas e 
três navios redondos. 

Não cobinam os cbronistas nos nomes dos commandantes 
dos dez primeiros navios, os quacs, segundo a relação que 
nos pareceu mais acertada, pela confrontação e exame que 



(') Datas celebres do Brazil. José de Vasconcellos. Per- 
nambuco 1890. 

(1) A casaalidade da descoberta do Brazil está exuberante* 
mente provada, tendo sido largamente discutida na Reu. do 
Insl. liai. e Geog. Braz. Vols. 15 e 18. 

(21 A denominação de Ilha da Vera Craz e não Terra da 
Sarila Cruz. como erradamenLe alguns escreveram, foi sul>- 
slituida pela de Brazil logo que se divulgou a existência no 
paiz da madeira de tinturaria, que os portuguezes deram o 
nome de paubrazil, isto desde 1504 como demonstrou Capis 
trano de Abreu em nota á Hisl. do Brazil de Frei Vicente do 
Salvador. 



168 



fizemos, foram: Sancho de Th9ar, Simão de Miranda Azevedo, 
Braz Mattoso, Vasco de Athayde, Nuno Leitão da Cunlia, Si- 
mão de Pina, Nicolau Coelho, Ayres Gomes, Barlholoraeu 
Dias, que havia descoberto o Cabo dé Boa Esperança, e seu 
irmão Diogo Dias. 

Os três pequenos eram commandados por Luiz Pires, Gas- 
par de Lemos e André Gonsalves, mestre que viera com D. 
Vasco, que lhe qaiz elle dar csLi honra, conforme diz Gaspar 
Correia. 

Mil e duzentos homens, entre marinheiros e soldados, e 
tudo gente escolhida e bem armada, assim como oito capel- 
láes, formavam a guarnição destes navios, que levaram de 
passagem sete frades franciscanos subordinados a um guar- 
dião por nome Frei Henrique, que depois foi Bispo de Ceuta; 
um vigário, para a feitoria que se ia fundar em Callecut, para 
cujo feitor ia nomeado o almoxarife da armada Ayres Correia, 
da qual deviam ser escrivães Gonçalo Gil Barbosa e Pêro Vaz 
de Caminha. 

Algumas das embarcações eram armadas por negociantes 
particulares, mas todas iam subordinadas ao capitão mór 
Pedro Alvares Cabral. Somente de três delias se sabe com 
certeza os nomes, que eram: Annunciada, S. Pedro e El Rei^ 
porque foram mencionaias pelo historiador João de Barros, 
entretanto o visconde de Porto Seguro escreveu a tal res- 
peito o seguinte: 

«Cremos que os nomes de sete destas embarcações, que da 
índia regressaram, nos são dados em um documento (n. 800 
do arm. 24) que encontramos, sem data, no interior da Casa 
Coroa, (na Torre do Tombo), e que só podemos attribuir a 
esta expedição. Eis aqui esses nomes; náos Espirito Santo, 
Santa Cruz, Flor de la Mar, S. Pedro, Vicloria e Espeta e o 
ga*eão Trindade.* 

i'A partida, diz um escriptor nacional, foi honrada com todo 
o esplendor e pompa de uma festa. Na véspera, que foi um 
domingo, o sino da calliedral batia grave e solemne em suas 
modulações festivas e parecia annunciar de antemão as sce- 
nas altamente dramáticas, que dentro cm breve se deviam 
passar, além do atlântico, nas lerteis regiões do Novo Mundo. 

«D. Minuel, o Afortunado, tinha reunido, no começado 
mosteiro de Belém, lodos os grandes da sua corte, com o fim 
de invocar o auxilio do céo para a importante expedição. 
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Conserva o rei ao pé de si, na sua tribuna, o illustre almi- 
rante, durante a missa, que é dita com toda solemnidade. 
Pendente do altar via-se o estandarte real da Ordem de Chris- 
to. Prega D. Diogo Orliz, bispo de Ceuta, que depois o foi 
de Viseu, o qual accende nos ânimos o desejo de partilhar dos 
grandes perigos a que se iam expor esses atrevidos navegado- 
res. Terminada a ceremonia religiosa, benzeu se um chapéu, 
que o Papa mandara a Cabral, e que é posto na cabeça 
pelas mãos do próprio rei, que entrega também ao illustre 
capitão o estandarte da cruz da Ordem de Christo. Dirigem- 
se depois todos, processionalmente, com cruzes alçadas e re- 
líquias para as margens do Tejo. 

«Lisboa apresenta então um aspecto faustoso, que raras 
vezes oíTerecem os povos, em que as lagrimas e soluços da 
saudade se misturam com os risos e vivas, que retumbam 
nos ares em acclamações.» 

«Assim, diz o historiador João de Barros, que foi, segundo 
todas as probabilidades, testemunha ocular de toda esta scena, 
se viam todos com as suas librés e bindeiras de cores di- 
versas, que não parecia mar, mas um campo de flores, com 
a flor d'aquella mancebia juvenil, que embarcava. E o que 
mais levantava o espirito destas cousa, eram as trombetas, 
alabaques, sestros, tambores, frautas, pandeiros, e até gaitas, 
cuja ventura foi andar em os campos no apascentar dos gados, 
naquelle dia tomaram posse de ir sobre as aguas salgadas do 
mar nestas e outras armadas, que depois a seguiram, porque, 
para viagem de tanto tempo, tudo os homens buscaram para 
tirar a tristeza do mar.» 

Nas instrucções escriptas, que recebeu o commandanle da 
armada, foi-lhe recommendado que, na altura de Guiné se 
aflastasse quanto podesse da Africa, para evitar suas moro- 
sas e doentias calmas. 

Dia 22 de Março.— Em (rente das Ilhas de Cabo Verde e 
durante a noite, um dos navios, da armada de Pedro Álvares 
Cabral, aquelle de que era commandante Vasco de Âthayde, 
separa-se delia, sendo obrigado a voltar para Lisboa, onde 
chegou em mau estado dois mezes depois. 

Não estando á vista, quando clareou o dia, os outros pai- 
raram algum tempo a esperar por elle, mas não apparecendo, 
continuaram a viagem . 
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Dia 21 de Abril. ^Tendo cm consideração as instrucções, 
que liavia recebido, e foram redigidas sob a direcção de 
Vasco da Gama, que para isto fez conselho com os mestres 
e pilotos da navegação, como diz Gaspar Correia, aíTastoa 
Pedro Alvares C.ibral os seus navios da costa africana, e 
acbando-se elles neste dia mais longe delia do que pensava o 
o seu commandante, arrastados naturalmente pelas correntes 
oceânicas ou pelágicas, que aquelle desconhecia, começoa-se 
a ver de bombordo delles signaes de terra próxima, para o 
lado de sudoeste. 

tEstessígnaes, diz Pedro Vaz de Caminha, sáo muitas quan- 
tidades de hervas a que os mareantes chamam botelho^ e 
outras a que também cham««m rabo de asno,» 

Dia 22 de Abril.— Âttrahido pelos vestígios, que tinha visto 
na véspera, Pedro Álvares Cabral continuou na derrota que 
até então levava forçado, c principia a ver na manhã deste 
dia, que era uma quarta-feira, evidentes signaes de terra mui- 
to perto, como sejam as aves. 

A' tarde, começou a enxergar o cimo de um alto monte; 
era o cabeço das serra dos Aymorés, a que elie dea o nome 
de Monte Paschoal^ em honra ao oitavarío da paschoa, que 
então era, a terra, que ia-se avistando, o nome de Vera Cruz. 
Cabral manda lançar a sonda, e acha 24 braças de fundo 
e, já sol posto, ordena que ancorem as náos, que ficam a seis 
léguas da costa. (3) 

Dia 23 de Abril.— As embarcações da frota de Pedro Alva- 
res Cabral fazem-so pela manhã de vela e seguem direitas 
para a terra. Os navios pequenos vão adiante por 17, 16, 15, 
14, 13, 12, 10 e 9 braças até meia légua de terra, onde lançam 



(3)— E' esta a verdadeira data da descoberta do nosso paiz, 
alterada por muitos escriptores. 

Veja-se a este respeito os trabalhos publicados pelo Dr. 
Agostinho Marques Perdigão Malheiros e Cens. Beurepaire 
Rohan na Rev. do Inst Hisí. e Geogr. Braz. Vols. ^5 c 32, 

- Esta data memorável é celebrada a 3 de maio da pre- 
sente era em virtude da Correcção Gregoriana íntrodusida no 
Calendário em 1582 pelo papa Gregório XIU, e que o governo 
do Brazíl escolheu para abertura do parlamento, commemo- 
rando assim tão faustoso acontecimento. 

-O Governo Provisório da Republica por Dec. de 14 de 
janeiro de 1890 declarou o dia 3 de maio— de festa nacional, 
consagrado a commemoração da descoberta do Brazil. 

N. da Redacção . 
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ancoras era frente á foz de um rio. (O rio do Frade). Eram 10 
horas da manhã, pouco mais ou menos. Avista-se na praia 
seis ou sete homens. 

Todos os capitães das náos, se dirigem nos escaleres para 
bordo da capitanea, onde se forma ura conseliio. 

E' deliberado que vá o capitão Nicoláo Coelho examinar o 
rio, o que elle cumpre logo. A' proporção que a sua embar- 
cação avança para a terra, vae-se a praia cobrindo de indí- 
genas. Estão nús^ armados de arcos e de setas; encaminha ra- 
se hostilmente para o batel; o capitão lhes acena que deixem 
as armas, o que elles fazem de boa vontade. 

Seguiu-se uma entrevista amigável; e os Portuguezes, que 
até então haviam achado que ou o arábico, ou algumas das 
línguas dos negros, se fallava aonde quer que tinham che- 
gado as suas descobertas, não contavam encontrar um idioma 
inintelligivcl, e quando virara que de parte a parte ninguém 
se entendia, imputaram isso a não se ouvirem distinctamente 
as vozes, pelo estrondo que fazia o mar, rebentando nos ca- 
chopos da praia. 

Conitudo, deu-lhes o capitão um barrete vermelho e uma 
carapuça que levava na cabeça, bem como um sombreiro 
preto, e delles recebeu enfeites de pennas e uma enfíada de 
continhas brancas. Com estes objectos voltou Nicoláo Coelho 
á capitanea por ser já tarde, e foram para logo destinados a 
ser enviados para a corte ao Rei D. Manuel como as permutas 
da primeira negociação feita com os naturaes da terra. 

A' noite foram as embarcações incoramodadas por um vento 
de Sudoeste que soprou, e por chuva que cahiu. 

Dia 24 de Abril— Pelas oito horas da manhã, pouco mais ou 
menos, aconselham os pilotos ao Capitão-mór que se levante as 
ancoras e se façam de vela. E assim se faz, e vão pelo longo da 
costa cora os bateis e esquifes átôa contra o Norte, a ver se 
encontram algum abrigo, onde se possam refazer de aguada c 
lenha, indo os navios mais pequenos conchegados á terra. 
Mais de sessenta indígenas os vcem partir postados na praia, 
sem poderem saber que gente era essa. Dez legoas distante da 
primeira ancoragem encontrara um recife com um porto bom 
e seguro, cora larga entrada, e mettem-se os navios pequenos 
por cila a dentro: as naus amainam e arribam, um pouco 
antes do sol posto, e ancoram a uma légua de dista icia do re- 
cife onze braças de fundo. 
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Este é o que se chamou então Porto Seguro, arrumado 
pelos nossos navegantes em 16 gráos e 30 minutos de Lati- 
tude Sul. (4) 

AiTonso Lopes, piloto de um dos navios pequenos, é man- 
dado pelo Capilào-mór, como homem vivo e destro, em um 
esquife sondar o porto, e volta com dous homens, que eiâ- 
contraia em uma almadia, sendo que um delles está armado 
de um arco com seis ou sete setis. Vio também AíTonso Lopes 
outros iguaes a estes, igualmente armados, mas que o não of- 
fenderam. 

Fechava a noite quando elles chegaram á capitanea. Cabral, 
regulando sempre o seu proceder pelo estado da sociedade^ 
que se havia encontrado no Congo, ou entre os mouros da 
costa oriental da Africa preparou-se para recebel-os com todo 
o cerimonial. 

«O Capitão, diz Pêro Vaz Caminha, quando elles vieram, 
estava assentado em uma cadeira, e uma alcatifa aos pés por 
estrado, e bem vestido com um coUar de ouro ao pescoço; e 
Sancho de Thoar, Simão de Miranda, Nicoláo Coelho, Ayres 
Correia e nós outros que aqui na náo com elles iamos, assen- 
tados no chão por es^a alcatifa. 

Accendaram-se tochas e entraram, e não fizeram nem uma 
mensào de cortezia, nem de fallar ao capitão nem a ninguém; 
porém um delles pôz os olhos no collar, e também vio um 
castiçal de prata, e assim acenava para a terra e então para 
o castiçal como que havia também prata. « 

Os Portuguezes, interpretando á medida de seus próprios 
desejos estes gestos, concluíram pela forma que fíca exposta, 
isto é, que os naturaes conheciam os metaes preciosos e que 
os havia no paiz. 

Nada disto era; as tribas da costa não conheciam por certo 
o ouro e as do sertão provavelmente lambem não; nem até 



(4) Este Porto Seguro, onde fundearam os navios de Cabral, 
não é o que tein hoje semelhante nome. O primitivo está duas 
léguas mais ao norte do que assim se chama actualmente, 
conforme escreveram Pêro Gondavo em 1576 e outros, e l.oje 
é conhecido por Enseada da Coroa Vermelha ou Poria de 
Sanla Cruz, e que Ayres de Casal mudou para Bahia Cabralia, 

Veja-sc a respeito as memorias publicacias por Warnhagen 
c peio conselheiro Beaurepatre Rohan na Reu. Trim. do ínsl. 
Hisl. e Geogr. Braz. vol. 40 e 43. 
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alé agora se averiguou que existam minas de praia no Brazil, 
embora haja motivos para crel-o. Queriam dizer, certamente, 
outra cousa com os seus sígnaes. 

Passados alguns momentos, mostraram-lhe um papagaio, 
que elles reconheceram como objecto familiar. Apresentou se 
em seguida uma ovelha, mas este animal lhes era desconhe- 
cido, e á vista de uma gallinha deram mostras de terror, cus- 
tando muito o induzil-os a tomarem-na nas màos. 

Rejeitaram todas as comidas e bebidas que os Portuguezes 
lhes apresentaram e vendo que os nâo levavam á terra deita- 
ram-se por fím. 

O Capitâo-mór lhes mandou pôr á cabeça alguns travesseiros 
e cobril-os com um manto; elles consentiram nisso e dormi- 
ram tranquillos entre os novos possuidores do seu paiz. 

Dia 25 de Abril -Ordena Pedro Álvares Cabral que as suas 
náos se façam de vela em demanda da entrada do porto, e 
ahi ancoram em cinco ou seis braças. «Â ancoragem é tão 
grande diz Caminha, é tão formosa e tão segura que podem 
jazer dentro nella mais de duzentos navios.» 

Ancoradas as náos, reunem-se os capitães na de Pedro Al- 
vares Cabral, o qual envia os capitães Nicoláo Coelho e Bar- 
tholomeu Dias á terra, o manda que levem os dous indígenas 
com o seu arco e seitas, e com brindes que lhes fez. Vae com 
elles lambem AíTonso Ribeiro, degradado, o qual devia ficar 
em terra para lhes aprender a lingua e observar-lhes os cos- 
tumes e usos. 

Segue também com elles Pedro Vaz de Caminha, um dos 
escrivães da armada que escreveu sobre este descobrimento. 

Immediatamente acodem á praia mais de 200 indígenas ar- 
mados de arco e flexas, mas os que iam no batel lhes fazem 
signal que se afastem; elles largam as armas, mas não se 
afastam muito. 

Desembarcam os dous, que se internam pela terra e com 
elles vão muitos dos indígenas, voltando depois já sem os 
brindes que lhes fízera o capitâo-mór. Acodem então ao batel 
os indígenas em bandos, levam, agasalham o degradado e 
regressam de novo com elle. 

Ajudam os portuguezes a fazer aguada pedindo algumas 

cousas em recompensa, e ofTerecem até as suas armas em 

cambio das mais fúteis bagatellas produzidas pela industria 

lusitana. 
B.— u-4 
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Já por fim ninguém se entende pelo ruido de vozes que ha 
entre elles; pedem aos portuguezes que se retirem, e aias- 
tam-se estes da praia. Acenam de novo, acodem os doas bateis, 
e pedem que levem o degradado. Bartholomeu Dias manda 
que este lhes dê os mimos que tinha com sigo, para dar ao 
maioral delies, e o transporia depois para a sua náo. 

Â' tarde percorre Pedro Âl veres Cabral em um escaler, bem 
como os demais capitães das náos em os seus, a vasta bahia, 
e desembarcam em um ilhéo a que dáo o nome de Coroa- 
Vermelha. Ahi folgam por hora e lueia e pescam, e á noite 
voltam para os seus navios. 

Dia 26 de Abril— Determina Pedro Alvares Cabral que se 
diga missa e se pregue na Coroa- VenmUia, e com os capitães 
em seub escaleres se dirige para ahi. 

Arma se um esperável (pavilhão) e debaixo delle se levanta 
um altar. A missa é dita por Fr. Henrique, coadjuvado pelos 
padres que o acompanhavam á índia. 

E' a priineira celebrada na terra de Vera-Cruz, ouvida com 
prazer e devoção pelos portuguezes, admiração e curiosidade 
pelos naturaes do paiz. 

Pedro Alvares Cabral assiste a esta solemnidade collocado 
da parte do Evangelho, tendo na mão a bandeira da Ordem 
de Cbristo, com que sahira de Belém. 

Finda a missa, desveste-sj o padicj e subindo a uma ca- 
deira, e tendo o seu auditório estendido sobre a areia, prega 
solemnemcnte sobre a historia do Evangelho, da vinda dos 
portuguezes, do achamento da nova terra, guiados pela cruz, 
sob cuja obediência caminhavam. 

Os indígenas, que se conservavam na terra firme, trazendo 
então os seus rudes instrumentos, formam alegres danças a 
seu modo: e muitos dentre elles vão em jangadas até o ilhéo 
já santificado pelo sacrificio da missa. 

Os portuguezes embarcam-se também em seus bateis e vão 
pelo longo da praia, ao som de musica, attrahindo a attençâo 
dos bárbaros^ e recolhem se ás suas náos. 

Depois de jantar reuncmse todos os capitães em a náo de 
Pedro Alvares Cabral, assenta-se em despachar para o reino 
um dos navios da armada, náo só com a noticia do descobri- 
mento, como com a missão de ir melhor examinando a terra 
no que pudesse ser. 
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Delibera-se também que, em vez de levar algum dos natu- 
raes, é melhor que fíquem enlre elles deus dos degradados que 
estavam destinados para a índia, afím de aprender a língua. 

Dando-se por fíndo este conselho dos capitães, crobarcam-se 
todos em seus bateis e se dirigem a terra para folgar e exa- 
minar o rio. Os indígenas que por ahi andam, deixam cahir 
seus arcos em signal de paz, e acenam para que se appro- 
ximem. Os portuguezes desembarcam e misturam-se com elles. 
Trocam-se os objectos de uso dos europeus pelos objectos de 
uso americanos, e reina a mais perfeita concórdia entre os 
dous povos, que apenas se entendem pelos mais estranhos 
signaes dos acenos alheios a toda a convenção. 

Diogo Dias, homem folgazão, e amigo de brincar, leva 
mais longe a sua confiança entre os bárbaros, pois, acompa- 
nhado de um gaiteiro, mette-se entre elies a dançar, toman- 
do-os pelas mãos, e elles folgam, riem e dançam com elle ao 
som da gaita. Passa depois Diogo Dia^ a brincar dando voltas 
ligeiras pelo chão e saltos mortaes pelo ar, do que elles se 
mostram admirados. Outros (ajudam Birtholomeu Dias a con- 
duzir ao batel um tubarão que o mesmo matara. 

O Capilâo-mór manda que o degradado AíTonso Ribeiro 
siga os naturaes e passe a noite entre elles; mas os Índios o 
não consentem e o reenviam com todos mimos que para elles 
lhes dera o capitào-mór. AíTonso Ribeiro traz comtudo noti- 
cia de sua aldeia, composta de choupanas grandes e cobertas 
de ramos verdes e vem cdm algumas aves, entre ellas p ipií- 
gaios, com que o obsequiaram. Já sol posto, os portuguezes 
recolhem-se ás suas náos. 

Dia 27 de Abril— Todos os ca[>itàes da esquadra de Cibral 
se dirigem á terra a fazer aguada. 

Os indígenas apparecem em menor numero e pela muior 
parte desarmados. 

Os portuguezes misturam-sc com elles, dansando e folgando 
cada qual a seu modo, e alguns váu até o seio das florestas 
onde encontram indígenas em maior numero com . suas mu- 
lheres e filhos, e trazem de lá muitos objectos curiosos que 
permutaram pelas suas bagatelas. 

O Capitâo-mór Fedro Alvares Cabral ordena novamente a 
Afibnso Ribeiro e a outros dous degradados que os acompa- 
nlias&em e dormissem entre elles, e bem assim Diogo Dias, 
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por ser homem amigo de brincar e rir, e de quem elles já pa- 
reciam ir gostando. 

Os degradados seguem as ordens do Capitáo-mór e obser- 
vam a aldeia, usos e costumes, de que Pêro Vaz Caminha 
escreveu minuciosamente em sua carta dando parte ao Rei 
D. Manoel do achamento de tão bello paiz. 

A' noite, porém, os indigenas os fazem voltar a suas náos 
nào consentindo que lá durmam, desejando muitos d'entre 
elles vir com os degiadados. Dào-lhes em troca de cascavéis e 
outras cousas de pouco valor, araras, que os portugaezes cha- 
mam papagaios vermelhos, muito grandes e formosas, e outras 
aves e alguns objectos de pennas de uso próprio. 

O Capitão-mór, reunindo todas essas curiosidades da nova 
terra, as destina para serem enviadas ao reino cora a nova de 
tão extraordinário acontecimento. Neste dia derribà-se uma 
arvore cujo tronco deve ser transformado em cruz, primeiro 
marco que a civilisaçáo européa plantou em nossas plagas. 

Dia 28 de Abril.— Os portuguezes vão á terra refazcr-sc de 
lenha e lavar roupa. 

Os indigenas desarmados e em numero de duzentos, acodem 
á praia, e os ajudam com gosto nestes e outros trabalhos 
observando com muita curiosidade os carpinteiros, que des- 
bastam e aplainam os lenhos da cruz com ferramentas estra- 
nhas par^ elles. 

Os portuguezes admiram no entretanto as maltas magesto- 
sas que os cercam, as madeiras de mil qualidades que con- 
teem, e as aves que povoam tão bastas florestas. 

O capitão-mór ordena de novo aos degradados que se diri- 
jam á aldeia com Diogo Dias, e que façam todo o possível 
para lá se demorarem e dormir, e á noite rccoihem-se todos 
ás suas náos com a lenha que fízeram. 

Dia 29 de Abril.— Pedro Álvares Cabral manda preparar 
um dos navios de mantimentos, descarregando-o, e baldeando 
a carga para as diversas náos, aAm de envialo ao reino com 
a nova do descobrimento. 

Neste dia só vae á terra Sancho de Thoar. Â praia está coa- 
lhada de indigenas em numero de mais de 300. Dous indios 
acompanham o capitão Sancho a sua náo, onde comem e pas. 
sam a noite, depois de servirem de divertimento á curiosida- 
de de seus hospedes. 
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Dia 30 de Abril. ^Os portuguezes vão de novo á terra afim 
de completar o seu abastecimento de lenlia e agaa. 

O capitão mór, porém, demora -se na sua náo pela chegada 
de Sancho de Thoar com os dous indígenas que havia hospe- 
dado, os quaes são bem recebidos e tratados; dirige-se depois 
em seu batel á terra, encaminhando-se á cruz que se acha en- 
costada a uma arvore ao pé do rio, ajoelha-se reverente e beija 
o symbolo da fé no velho mundo, que começa a sel-o também 
em o novo. 

Dez ou doze indígenas se approximaram, e ao aceno dos 
portuguezes procuram imitar os seus signaes de respeito e 
reverencia; então affluem em numero de mais de 400, todos 
armados de arco e settas c trocam essas armas por insignifi- 
cantes bugigangas, e contentes ajudam os portuguezes a se 
proverem de lenha e agua, já tão familiarisados que mais nen- 
huma desconfiança havia de parte a parte. 

O Capitão-mór entranha-se pela floresta e vae ter a um ri- 
beirão, que acredita ser o mesmo em que se estão refazendo 
d'agua. Deixando a floresta, que segundo a pintura de Cami- 
nha, é tanta, tamanha, tão vasta e de tanta plumagem que mal 
pôde o homem dar conta delia, entretém se com os indígenas 
que dançam e brincam contentes e folgasões ao som de um 
tamboril que lhes tange um dos soldados da armada. 

Ao recolherem-se ás náos querem muitos d'entre elles acom. 
panhar os portuguezes, mas força é limitar o seu numero. 
Assim, Fedro Alvares Cabral leva dous, Simão de Miranda um 
e Ayres Gomes outro, sendo que estes dous já passavam por 
pagens destes capitães. 

Dia 1* da Maio. - Pedro Alvares Cabral desce á terra com a 
sua bandeira e desembarca acima do rio, da parte do norte, 
onde melhor lhe parece implantar a cruz. Emquanto alguns 
dos seus cavam no logar indicado por elle, vae com os reli- 
giosos e mais pessoas de sua comitiva pelo rio abaixo a buscar 
a cruz, e a traz como que em procissão e triumphantemente 
entoando hymnos mysticos. 

Os indígenas, que já alli haviam concorrido em numero de 
setenta a oileotn, apressam-se em ajudal-os a transportai -a. 

Passam o rio pelo longo da praia e coUocam a cruz no logar 
era que deve permanecer até que seja destruída pelo tempo (5). 

(5) Havendo o tempo destruído a cruz de madeira plantada 
por Pedro Alvares Cabral na villa de Santa Cruz, de Porto 
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Plantada a cruz com as armas e divisas reaes portuguezas, 
arma-se ao pé delia um altar onde canta missa Fr. Henrique (6), 
ajudado pelos seus missionários, e com elle c o capitão- mór 
d'armada commungam todos os sacerdotes e alguns dos capi- 
tães e os dous degradados destinados a ficar em terra. 

Os indígenas imitam aos portuguezes, ajoelhando-se e pre- 
stando attençáo ao ofQcio divino. Fr. Henrique despe as 
vestes sagradas, e com a alva sobe a uma cadeira, e prega 
sobre o Evangelho e os apóstolos; depois, sentando-se ao pé 
da cruz e tomando as cruzes de estanho que ainda possuía 
Nicoláo Coelho, as vae lançando ao pescoço dos indígenas 
aos quaes faz com que primeiramente se ajoelhem e beijem 
reverentes o symbolo da santa fé. Os Portuguezei recolhem- 
se ás náos para jantar. 

Pedro Alvares Cabral leva comsigo um indígena que du- 
rante a missa apontava para cruz e depois para o céo, e bem 
assim a um irmão do mesmo, e os brinda, dando ao primei- 
ro uma camisa mourisca e ao outro uma de uso ordinário e 
em seguida os manda pôr em terra assim como os dous con- 
demnados a degredo, aílm de aprenderem a lingua dos natu- 
raes, da qual não havia interprete. 

Ninguém maii volta á terra, excepto dous grumetes, que 
fugiram durante a nuile num esquife. 

Emquanto estes voluntariamente se exilavam, aquelles, se- 
gundo uma relação desta viagem, escripta por um piloto da 
mesma frota, e que Ram isio conservou. Acaram chorando, 



Seguro, o coronel J('âo Lndisláo de Figueiredo e Mello, quan- 
do Deputado a As^^embléa desta Provinda, apresentou cm 
sessão de 18 de Abiii de 1837 um projecto de Lei autorisando 
o Presidente da Província a mandar levantar alli um cruzeiro 
de mármore, guarnecido por uma balaustrada de bronze, afim 
de cternisar a memoria do facto piincipal de nossa historia, 
projecto que não ioi convertido em Lei por falta de dinheiro^ 
pelo que mandou aquelle verdadeiro patriota fazer á sua custa 
uma grande cruz de madeira do paiz (jeíahypeba), e remet- 
teu-a ao entâu vij^ario da freguezia de Santa Cruz, Padre Ja- 
cintilo de Freitas Neutro, que a collocou em frente da egreja 
matriz. [Resumo Chronologico da Bahia. pag. 82.) 

iV. da /?. 

(6) O quadro Primeira Missa no Brazil, de Victor Meirelles 
representa esta scena. 

N. da R. 
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c OS homens do paiz os confortavam, mostraudo-se delles 
compadecidos. 

Um, segundo dizem, que aprendeu logo o idioma dos indí- 
genas, serviu depois de interprete aos portuguezes que alli 
aportaram, e tornou ao reino. 

—Neste mesmo dia foi escripta de Porto-Seguro a Carla de 
Pedro Vaz de Caminha, um dos escrivães da armada, dando 
noticia ao Rei D. Manuel do descobrimento do Brazil. 

Dia 2 de Maio— Parte de PortoSeguro para Lisboa um dos 
três pequenos navios da armada de Pedro Aivares Cabral, 
afim de levar ao Rei D Manoel a noticia do descobrimento 
da Ilha de Vera Cruz. 

Querem diversos historiadores e chronistns que o encarre- 
gado desta missão fosse o Capitão Gaspar de Lemos; mas 
sabe-se ter sido o Mestre André Gonsalves na opinião de 
Gaspar Correia, chronista contemporâneo ao successo (7), ao 
qual se recommendou fosse estudando a costa. 

Depois de ver pailir o navio que despachara para Lisboa 
a levar a noticia do novo descobrimento, Pedro Alvares Ca- 
bral manda levantar ancora, e deixa as aguas brazileiras se- 
guindo a sua derrota em direcção á índia. 
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(7)— Dous importantes trabilhos appareceram no Rio de 
Janeiro sobre este ponto de nossa historia pátria 

Um delles fscripto pelo senador Cândido Mendes de Al- 
meida: Quem levou a noticia do descobrimento do Brazil. (Vid 
Rev do Inst. Hisi. Braz. Vol 39, Pag. 5. 

O outro tem por titulo: O Brazil no século X VI por Capis 
trano de Abreu. 



i 



A Viagem de Cabral 

SEGUNDO UM SEU COMPANHEIBO (■) 



• A incúria dos homens, o tcrre-nolo de Lisboa reduziram 
os documentos relativos á viagem de Pedro Alvares, em que 
foi descobert) o lírazil, a pouco miis que a carta de Pedro 
Vaz de Caminlia. 

Este nome, tão obscuro para os contemporâneos, que alguns 
dos historiadores portugaezes que descrevem mÍDUciosa 
mente o feito nem se quer o citam, conquistou, graças a 
este escriplo que vae adiante reproduzido, nomeada quasi 
eguai Á do chefe sob cujas ordens servia. 

Foi primeiro a utilisal o o celebre J. B. Mudok, o verda- 
deiro fundador da historia critica da America. Mas antes que 
seu trabalho visse a luz pelos cuidados de M. F. Navarrete, 
o padre Manuel Ayres de Casal, benemérito Incorporador da 
Geographia doBrazil. o publicara em 1817. 

Desde este tempo, a carta grangeou fama universal; foi 
reimpressa muitas vezes, traduzida em diversas línguas, • 
tornou-se forçadamente o pórtico de nossa historia. 

Do contexto da carta vè se que o Brazil propriamente sò foi 
descoberto a 23 de Abril. Si celebramos o grande aconteci- 
mento a 3 de Maio, é porque entre o calendário astronómico 
e o calendário civil reformado por Julio César havia no sé- 
culo XVI uma differcnçi de 10 dias: na Russía e na Grécia 
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que ainda agora se regem, pelo calendário juliano, hoje 3 de 
Maio é 24 de Abril. Em 1582, porém approva Jo e introdazidj 
o calendário gregoriano, fez se um corte de 10 dias, de sorte 
que, por muitos séculos ainda, será nua de importância a 
discrepanci i entre o caien iario natural e o calendário hum «no. 

Quando se tratou de inaugurar a Constituinte em 182), José 
3Qnifacio (iiropoz em conselho que a abertura fosse a 3 de 
Maio, em honra do descobrimento do Brazil. Assim se fez, e 
assim se continuou tacitamente em>juanto durou a monarchia. 
Foi o governo provisório quem decretou que a festividade de 
hoje tivesse por motivo explicito a descoberta de Pedro Al- 
vares. 

Desde que é esta a lei, só nos resta acatarmol a. Nâo ha 
duvidar que tem bons fundamentos. Mis protestam contra 
ella algumas objecções que os seus autores preteriram. Já 
não falíamos da proximidade entre esta festa e a de 13 de 
lA^io, fi.i qual resultará que uma das dujs será prejudicada. 
JS^i^l das duas é mais gloriosa? 

Q fialtuáãrio gregoriano só foi introduzidj em 1582. Se al- 
terarmos um dia deste período, temos farçjsamente de alte- 
rca |0s outros e com isto os factos perdem sua physionomia 
pe.cqli^r e revestem outra, não só diversa mas por vezes 
.contradictorla. Quem vir, por exemplo, que a segunda missa 
no Brazil foi cantada a 1® de Maio, e souber que este era o 
dia da commemoraçáo de dous apóstolos, com um ligeiro es- 
forço de imaginação comprehenderá logo o teor do sermão de 
ff. Henrique. Faça o mesmo, se é capaz, quem o localisar a 
10 de Maio.» 



Sobre 0sta celebre e importantíssima missiva, «sublime na 
sua singeleza e única no seu género», diz o douto Visconde 
de Porto Seguro, o mais illustre historiador da nossa historia 
pátria: 

«Segundo é sabido, o original desta carta, escripto em sete 
folhas de papel florete, guarda -se em perfeitíssimo estado em 
Lisboa, no Archivo Real da Torre do Tombo, gaveta 8« maço 
2* no 8. 

«E' o docuqiÇQ^o mais antigo da historia colonial, que exis- 
te em nossa língua materna, escripto no nosso propr^Q paiz; a 
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chronica mais minuciosi que possuímos do seu descobri- 
mento. 

«E' datada de l"* de Maio de 1500, e por vezes temos visto e 
admirado o seu original.» 

Paliando de Caminha, diz o venerando sábio Sr. Ferdinand 
Denis: 

«Graças ao raro talento de observação de que era dotado, 
graças sobre tudo á fácil in^^enuidade do seu estylo, o Brazil 
teve um historiador no próprio dia do seu descobrimento 

«Caminha descreve admiravelmente os silios que teve sob 
os olhos e os traços salientes da nação Tapininquin, que os 
portuguezes acharam de posse dessa bella re^^ião » 

O Dr. Joaquim Manuel de Macedo, em seu Anno Biographico 
Brazileiro, V de Maio de 1500, referindo se a ella, diz que, 
cesta carta é o auto solemne do descobrimento, é a primeira 
palavra da historia do Brazil. b 

A carta de Caminha, pois, é o verdadeiro diário do desco- 
brimento do Brazil: contém ella curiosissimos pormenores, 
que devem ser conhecidos; e para maior commodidade dos 
leitores vamos reproduzil a com uma orllicgraphia mais re- 
gular e menos antiquada, como foi, e com todo o escrúpulo, 
publicada na Reu. Trim. do Insl Geog. e Hisl, Braz. vol. XL, 
(1877). 

«Leiam-na, pois, e roeditem-na, e orgulhem-se por que 
nossa pátria, no mesmo dia em que exudou á historia, contou 
historiador de tão fíno quilate.» 
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Pero Vaz de Caminha a El-Rei D. Manuel, dando-lhe noticia 

do descobrimento da terra de Vera-Cruz, lioje Brazil, 

pela armada de Pedro Alvares Cabral. O 



Senhor,— Posto qne o capitão mór desta vossa frota, c assim 
os outros capitães escrevam a Vossa Alteza a nova do acha- 
mento dessa vossa terra nova, que se ora nesta navegação 
achou, não deixarei também de dar disso minha conta a Vossa 
Alteza, assim como eu melhor puder, ainda que, para o bera 
contar e fallar, o saiba peior que todos fazer; porém tome 
Vossa Alteza minha ignorância por bua vontade, a qual bem 
certo creio, que, por aformosentar nem afeiar, haja de pôr 
mais que aquillo que vi e me pareceu. 

Da marinhagem e singraduras do caminho, não darei aqui 
conta a Vossa Alteza, porque o não saberei fazer; e os pilotos 
devem ler esse cuidado; e, portanto. Senhor, do que hei de 
fpllar começo e digo. 

Que a partida de Belém, como Vossa Alteza sabe, foi se- 
gunda-feira 9 «le Março, e sabbado 14 do dito mez,entre as 8 
e 9 horas, nos achamos entre as Canárias, mais perto da Gran- 
Canaria; e ahi andamos todo aquelle dia em calma, á vista 
delias, obra de trez ou quatro léguas. 

E dominga, 22 do dito mez, ás 10 horas pouco mais ou 



{"} A cópia authentica foi extrahida do original existente na 
Real Torre do Tombo de Lisboa, pelo erudito ofQ^ial miior da 
referida Torre, João Pedro da Gosta Bastos, em Vim de 1876, 
e reconhecida pelo Barão de Santo Ângelo, Gxisul G^ral do 
Brazil em Portugal. 

(Annaes da Bib. Nac. Vol. IV, pag. 7.) 
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menos, houvemos vista das ilhas de Gabo Verde, a saber: 
da ilha de S. Nicolau, segando dito de Pedro Escobar, piloto; 
e á noite seguinte, á segunda-feira, lhe amanheceu, se perdeu 
da frota Vasco Âtaide, com a sua nâo, sem ahi haver tempo 
forte, nem contrario para poder ser; fez o capitão suas dili- 
genci&s para o achar n'umas e n'outras parles, e nào appare- 
ceu mais; e assim seguimos nosso caminho por este mar de 
longo até terça-feira, oitava da Páscoa, que fora n 21 de Abril, 
que topamos alguns signaes d 3 terra, sendo da dita ilha, se- 
gundo os pilotos diziam, obra de seiscentos e sessenta ou se- 
tenta léguas, os quaes eram muita quantidade de hervas com- 
pridas, a que os mareantes chamam botelho, e assim outras, a 
que também chamam rabo de asno^ e a quarta feira seguinte, 
pela manhã, topamos aves, f que chamam fará buchos, e neste 
dia, á horas de véspera, houvemos vista de terra, a saber: 
primeiramente de um grande monte mui alto e redondo, e de 
outras serras mais baixas no sul delia, e de terra chan com 
grandes arvoredos, ao qual monte alto o capitão pôz nome o 
Monte Pascoal, e á terra o de Vera Cruz, Mandou lançar o 
prumo: acharam vinte e cinco braças, e ao sol posto, obra de 
seis léguas de terra, surgimos ancoras em dezanove braças, 
ancoragem limpa. Âlli Qcamos toda aquella noite. 

E quinta-feira, pela minhâ, filemos vela e seguimos direitos 
á terra, e os navios pequenos ainda adiante por dezesete, 
dezeseis, quinze, quatorze, treze, doze, dez e nove braças, 
até meia légua de terra, onde todos lançamos ancoras, em 
direito da bocca de rio. E chegaríamos a esta ancoragem ás 
de2 horas, pouco mais ou menos. E d'alli houvemos vista 
de homens que andavam pela praia, obra de sete ou oito se- 
gun i o os navios pe{uenos disseram, por chegarem primei- 
ro alli Lançamos os bateis e esquifes fora; e vieram logo 
lodosos capitães das náos a esta náo do capitão— mór, a 
alli faltarem, e o capitão mandou no batel em terra Nicoláo 
Coelho para ver aquelle rio; e tanto que elle começou para 
lá a ir, acudiram pela praia homens, quando dois, quando 
três, dé maneira que, quando o batel chegou á bocca do 
rio, eram alli dezoito ou vinte homens pardos, todos nús, 
sem nenhuma cousa, que lhes cobrisse suas vergonhas; tra- 
ziam arcos nas mãos e suas setas. Vinham todos rijos para o 
batel, e Nicoiáo Coelho lhes fez signal, que puzessem os ar- 
cos, e eiies os puzeram. Âlli não poude delles hiver falia. 
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nem entendimento, que aproveitasse, pelo mar quebrar na 
costa. Somente deu-lhes um barrete vermelho e uma carapu- 
ça de linho, que levava na cabeça, e um chapéo ^'etoi e um 
delles lhe deu um sombreiro de penoas de aves compridas, 
com nma copasinha pequena de pennas vermelhas e pardas, 
como as de pipagaio e outro lhe deu um ramal grande de 
continhas brancas miúdas, que querem parecer de aljaveira, 
as quaes peças creio, que o capitão manda a Vossa Alteza. E 
com isto se volveu ás náos, por ser tarde e nàn poder delles 
haver mais falia por causa do mar. 

Â' noite seguinte ventou tanto sueste com chuvaceiros, que 
fez <»s9ar as náos, e especialmente a capitanea; e á sexta, 
pela manhã, ás 8 horas, pouco mais ou menos, por conselho 
dos pilotos, mandou o capitão levantar ancoras e fazer vela, 
e fomos de longo da costa com os bateis e esquifes amarra- 
dos por popa contra o norte, para ver se achamavaraos al- 
guma abrigada e bom pouso, onde jouvessemos para tomar 
agua e lenha, não por nos já minguar, mas por nos acertar- 
mos aqui. E quando fizemos vela, seriam já na praia assen- 
tai^ os, junto com o rio, obra de sessenta ou setenta homens, 
que se juntaram alli, poucos e poucos. 

Fomos de longo, e mandou o capitã i aos navios pequenos, 
que fossem mais chegados á terra, e que, se achassem pouso 
seguro para as náos, amainassem; e sendo nós pela costa, 
obra de dez léguas d'onde nos levantamos, acharam os ditos 
navios pequenos um recife, com um porto dentro muito bom 
e muito seguro, com uma mui larga entrada, e metteram-se 
dentro e amainaram, e as náos arribaram sobre elle« e um pou- 
co antes do sol posto amainaram obra de uma légua do recife, 
e aucoraram-se em onze braças. 

E sendo Âfifonso Lopes, nosso piloto, em um daquelles na- 
vios pequenos, por mandado do capitão, por ser homem 
vivo e destro para isso, metteu se logo no esquife a sondar 
o porto dentro, e tomou em uma almadia dois d'aquelles ho 
mens da terra, mancebos e de bons corpos; e um delles trazia 
um arco e seis ou sete selas, e na praia andavam muitos 
com seus arcjs e setas, e não lhes aproveitaram. 

Trouxe-cs logo, já de noite, ao capitão, onde foram rece 
bidos com muito prazer e festa. 

Â feição d'elles é serem pardos, maneira de avermelhados, 
de bons rostos e bons narizes, bemfeitos; andam núi, sem 
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nenhuma cobertura, nem estimam nenhum cousa cobrir, nem 
mostrar suas veri^onha*:, e estão acerca disso com tanta in- 
nocencia como tem em mostrar o rosto; traziam ambos o 
beiço de baixo furado, e mettido por elle senhos onos de 
ossn, brancos, de compridâo de uma mno travessa, e de 
grossura de um fuzo de algodão, e agudo na ponta como fu- 
rador; mettem-n'os pela parte de dentro do beiço, e o que 
lhe fica entre o beiço e os dentes é feito como roque de xa- 
drez, e em tal maneira o trazem alli encaixado que lhes não 
dà paixão, nem lhes torva a falia, nem com<^r, nem beber. 

Os cabellos seus são corredios, e andavam tosquiados de 
tosquia alta, mais que de sobre pente, de boa grandura, e 
rapados até por cima das orelhas. 

E um delies trazia por baixo da solapa, de fonte á fonte, 
para detraz, uma maneira de cabelleira de pennas de aves 
amarellas, que seria de compridâo de um couto, mui basta e 
mui cerrada, que lhe cobria o toutiço e as orelhas, a qual 
andava pegada nos cabellos penna e penna com uma confei- 
ção branda como a cera (1), e não n'o era, de maneira que 
andava a cabelleira mui redonda, e mui basta e mui igual, 
que não fazia mingua mais lavagem para levantar. 

O capitão, quando elles vieram estava assentado em uma 
cadeira, e uma alcatifa, aos pés por estrado, e bem vestido 
com um collar de ouro mui grande ao pescoço, e Sancho de 
Toar, Simão de Mírani^, Nicolau Coelho, Ayres Correia e nós 
outros que aqui na náo com cllc iamos, assentados no chão 
por essa alcatifa: accendcram tochas e entraram, e não fize- 
ram nenhuma menção de cortesia nem de fallar ao capitão 
nem a ninguém; porem, um delies puz olho no collar do ca 
pitão, e começou de acenar com a mão para terra e depois 
para o collar, como que nos dizia, que havia em terra ouro; 
e também viu um castiçal de prata, e assim mesmo acenava 
para a terra e então para o castiçal, como que havia também 
prata; mostraram lhes um papagaio pardo, que aqui o capitão 
traz; tomaram-no logo na mãj e aceniram para a terra, como 
os havia ahi; mostraram-lhc^^ um carneiro, nà) fizeram delie 
menção; mostraram-lhes uma gallinha, quasi haviam medo 
delia, e não lhe queriam por mão, e depois a tomaram como 
espantados; deram-lhes alli le comer pão e pescado cosido, 

(1) Icica ou almeciga, sem duvida. 
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confeitos, fartes, mel e figos passados; não quízeram cimer 
daquillo quasi nada, c alguma cousa, se a provavam, lança- 
vam-a logo fora; trouxeram-ihes vinho por uma taça; puze- 
ram-lhes assim á boca tão a lá ve^, e não gostara n delle nada, 
nem o quizeram mais; trouxeram lhes agua por umi albarra- 
da (2), tomaram delia senhos bocados, e não beberam; somen- 
te lavaram as bocas e linçaram fora; viu um delles umas con- 
tas de rosário braacas; acenou, que lh*as dessem, e folgou 
muito com ellas e lançou-as ao pescoço, e depois tirou-as e 
embrulhou as no braço, e acenava para a terra e então para 
as contas e para o coUar do capitão, como que dariam ouro 
por aquillo; isto tomávamos nós assim pelo desejarmos; mas 
se elle queria dizer, que levaria as contas e mais o coUar, isto 
não queríamos nós entender; porque lh'o não havíamos de 
dar; e depois tornou as contas a quem lh'as deu, e então es- 
tiraram-se assim de costas na alcatifa a dormir, sem terem 
nenhuma maneira de cobrirem suas vergonhas, as quaes nio 
eram fanadas, e as cabelleiras delias bem rapadas e feitas; o 
capitão lhes mandou pôr ás cabeças senhos coxins; e o da 
cabelleira procurava assaz pôl-a não quebrar, e lonçaram-lhes 
um manto em cima, e elles consentiram e jouveram e dor- 
miram. 

Sabbado pela mmhã mandou o capitão fazer vela, e 
fomos demandar a entrada, a qual era mui larga e alta de 
seis a sete braças; e entraram todas as náos dentro, e ancora- 
ram-se em cinco, seis braças, a qual ancoragem dentro é tão 
grande e tão formosa, e tão segura, que podem jazer dentro 
nella mais de duzentos navios e náos. 

E tanto que as náos foram pousadas e ancoradas, vieram 
os capitães todos a esta náo do capitão mór. E daqui man- 
dou o capitão Nicolau Coelho e Bartholomeu Dias, que fos- 
sem em terra, e levassem aquelles dois homens, e os deixas- 
sem ir com seu arco e setas, aos quaes mandou dar senhas 
camisas novas e senhas carapuças vermelhas e dois rosários 
de contas brancas de osso, que elles levavam nos braços, e 
senhcs cascavéis e senhas campainhas. E mandou com elles, 
para ficar lá, um mancebo degradado, criado de D. João Tel- 
lo, a quem chamam Âffonso Ribeiro, para andar lá com elles 



(2) Vaso de duas azas. 

R.-I1-6 
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e saber de stu viver c maneira, e a mim mandou, que fosse 
com Nicolau Coelho. 

Fomos assim de frecha direitos á praia; alli acudiram logo 
obra de duzentos homens, todos nús, e com arcos e setas nas 
mãos. 

Aquelles que nós levávamos acenaram-lhes, que se afastas- 
sem e puzessem os arcos e elK*s os puzcram e não se afasta- 
ram muito; abasta que puzeram os seus arcos; e então sahí- 
ram os que nós levávamos, e o mancebo degradado com cUes; 
os quaes assim como sahiram, não pararam mais, nem cspe- 
hiva um por outro, senão a quem mais correria; e passaram 
um rio, que por ahi corre de agua doce, cie muita agua, que 
lhes dava pela braga, e outros muitos cora elles; e foram as- 
sim correndo, além do rio, entre umas moitas de palmas, 
onde estam outros, e alli pararam. E naquillo foi o degrada- 
do com um homem que, logo ao sahir do batel, o agazalhou 
b levou até lá. E logo o tornaram a nós, e com elle vieram os 
outros, que nós levamos; os quaes vinham já nús e sem ca- 
Vàptiças; e então se começaram de chegar muitos, e entravam 
pela beira do mar para os batéis até que mais não podiam, e 
traziam cabaços d'agua; e tomavam alguns barris, que nós 
levávamos, enchiam-os de agua e traziam-os aos bateis, não 
que elles de todo chegassem a bordo do batel, mas. Junto 
Êom elle, lançavam-o da mão e nós tomavamol-os, e pediam, 
que lhes dessem alguma cousa. Levava Nicolau Ck)elho casca- 
véis e manilhas; e a uns dava um cascavel, e a outros uma 
manilha, de maneira que, com aquella encarva, (3) quasi nos 
queriam dar a mão; davam-nos d'aquelies arcos e setas por 
sombreiros, e carapuças de Unho, e por qualquer cousa, que 
os homens queriam dar. D'alli se partiram os outros dois 
mancebos, que não os vimos mais. 

Andavam alli muitos delles, ou quasi a maior parte, que 
todos traziam aquelles bicos de osso nos beiços, e alguns, 
que andavam sem elles, traziam f^s beiços furados, e nos 
buracos traziam uns espelhos de páu, que pareciam uns espe- 
lhos de borracha, e alguns delles traziam trcs daqucUes bicos, 
â saber: um na metade e os dois nos cabos; c andavam ahi 
outros quartejados de cores, a saber: delles a metstde da sua 
própria cor, e a metade de tintura negra, maneira de azu- 

(3^ Obsequio, engodo. 
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lada, e outros quartejados de escaques (4). Âlll andavam eoAriC 
•lies Ires ou quatro moças, bera moças e bem gentis, cora 
cabellos mui pretos, compridos pelas espáduas, e suas vergo- 
nhas tão alias e Ião saradinhaSy e lào limpas de cabelleiras, 
que de as nós muilo bem olharmos não Unhamos nenhuma ver- 
gonha (5). Álli, por entào, não houve mais falia nem entendi- 
mento com elles, por a barbaria delles ser tamanha, que 
se não entendia nem ouvia ninguém, acena mos-lhes, que 
se fossem; e assim o Qzeram e passiram-se além do rio, 
e sahiram três ou quatro homens nossos dos bateis, e enche- 
ram não sei quantos barris dagiia, que nós levávamos, e tor- 
namo-nos ás náos; e em nós assim vindo, acenaram-nos, que 
tornasseraos; tornamos, e elles mandaram o degradado, e não 
quizeram, que Geasse lá com elles, o qual levava uma bacia 
pequena e duas ou três carapuças vermelhas, para dar lá ao 
senhor, se o ahi houvesse; não curaram de lhe tomar nada e 
assim o mandaram com tudo; e então Bartholomeu Dias o fez 
outra vez tornar, que lhes desse aquillo em vista de nós, 
áquelle que o da primeira vez agasalhou, e então veio se e 
trouxemolo. 

Este que o agasalhou era já de dias, e andava todo por 
louçainha (6) cheio de pennas pegadas pelo corpo, que parecia 
asselado, como S. Sebastião. 

Outros traziam carapuças át pennas amarelias, e outros de 
vermelhas e outros de verdes, e uma daquellas moças era 
toda tinta de fundo á cima, daquelia tintura, a qual certo era 
tão bera feita e tão redonda, e sua vergonha^ que ella não 
tinha, tão graciosa, que a rauitas mulheres de nossa terra 
vendo lhe taes feições fizera vergonha, por não terem a sua 
como elli (7). Nenhum delles não era fanado, mas todos assim 
como nós; e com isto nos tornamos, e ell^s foram-se. 

A' tarde sahiu o capitão-mór em seu batel, com todos nós, 
e com os outros capitães das náos, em seus bateis, a folgar 
pela bahia, a cará ) da praia; mas ninguém sahiu em teria pelo 
capitão não querer, sem embargo de ninguém nella estar. 



(4) Divididos em quadrados como es do taboleiro do xadrez. 

(5) Estas palavras faltara na ed/ção da Corographia Bra- 
zilíca. 

(6) Enfeitado. 

(7) Estas palavras faltam na edição da Corographia Bra- 
zilica. 
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Somente sahiu cllc, com todos, em um ilhéo grande, qac na 
bahia está, que de baixa* mar fica mui vasio; porém é de 
todas as partes cercado d'agua, que não pôde ninguém ir a 
clle sem barco ou a nado. Âlli folgou elle, e todos nós outros 
bem uma hora e meia; e pescaram ahi, andando marinheiros 
com um chinchorro e mataram pescado miúdo, não muito, e 
então volvemo-nos ás náos já bem noite. 

Ao domingo de Pascoela, pela manhã, determinou o capitão 
de ir ouvir missa e pregação naquclle illiéo, e mandou a todos 
os capitães, que se corregessem nos bateis c fossem com elle, 
e assim foi feito. 

Mandou naquelle illiéo armar um esparavel, e dentro nelle 
alevantar altar mui bem corrigido, c alii, com todos nós ou- 
tros, fez dizer missa, a qual disse o padre Fr. Henrique, em 
voz entoada, e officiada com aquella mesma voz pelos outros 
padres e sacerdotes, que alli todos eram, a qual missa, se- 
gundo meu parecer, foi ouvida por todos com muito prazer 
e devoção. Àlli era com o capitão a bandeira de Christo, com 
que sahiu de Belém, a qual esteve sempre alta da parte do 
Evangelho. Acabada a missa, desvestiu-se o padre, e pôz-se 
em uma cadeira alta e nós todos lançados por essa arca, e 
pregou uma solemne e proveitosa pregação da historia do 
Evangelho, e em fim delia tratou da nossa vinda e do acha- 
mento desta terra; conformando-se com o signal da cruz, sob 
cuja obediência vimos, a qual veio muito a propodto e fez 
muita devoção. 

Emquanto estivemos á missa e á pregação seriam ni praia 
outra tanta gente, pouco mais ou menos como os de hontem 
com seus arcos e setas, os quaes andavam folgando e olhan- 
do-nos, e assentaram-sc. E depois de acabada a missa, assen 
tados nós á pregação, alevantaram-se muitos delles, e tan- 
geram corno ou bozina, c começaram a saltar e dansar um 
pedaço; e alguns delles se mcUeram em almadias, duas ou 
ires que ahi tinham, as quaes não são feitas como as que eu 
já vi; somente são três traves atadas juntas (8); e alli se 
mettiam quatro ou cinco, ou esses que queriam, não se afas- 
tando quasi nada da terra, senão quanto podiam tomar pé. 

Acabada a pregação, moveu o capitão e todos para os ba- 
teis, com nossa bandeira alla^ e embarcamos, e fomos assim 

(8) Aliás jangadas. 
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todos conlra terra, para passai mos ao Ion;;o, por onde elles 
estavam, indo Bartholomeu Dias em seu esquife, por man- 
dado do capitão, com um pào de uma almadia, que llies o 
niir levara para ih'o dar, e nós todos, obra de tiro de pedra, 
alraz dcllc. 

Como elles viram o esquife de Bartholomeu Dias, chega- 
ram-se logo todos á agua, mettendo-se nella até onde mais 
podiam, acenaram-lhes, que puzessem os arcos e muitos 
dclles os hiam logo pôr em terra, e outros os não punham; 
andava ahi um, que faltava muito aos outros que se afastas- 
sem, mas não já que me assim parecesse, que lhe tinham 
acatamento, nem medo. 

Este que os assim andava afastando, trazia o seu arco e 
setas e andava tinto de tintura vermelha pelos peitos e espá- 
duas e pelos quadris, coxas e pernas até baixo; e os vasios, 
com a barriga e estômago, eram de sua própria cor, e a tin- 
tura era assim vermelha que a agua lh'a não comia nem des 
fazia; antes, quando sahia da agua, era mais vermelho. 

Sahiu um homem do esquife de Bartholomeu Dias, e an- 
dava entre elles, sem elles entenderem nada delle quanto 
para lhe fazerem mal, senão quanto lhe davam cabaços de 
agua e acenavam aos do esquife, que sahissem em terra; com 
isto se volveu Bartholomeu Dias ao capitão, e viemos ás 
náos a comer, tangendo trombetas e gaitas, sem lhes dar 
mais oppressão, elles tornaram se a sentar na praia, e assim 
por então ficaram. Neste ilhéo, onde fomos ouvir missa e 
pregação, espraia muito a agua, e descobre muita arêa e 
muito cascalho. 

Foram alguns, em nós ahi estando, buscar marisco, e não 
o acharam, e acharam alguns camarões grossos e curtos, 
entre os quaes um muito grande camarão e muito grosso, 
que em nenhum tempo o vi tamanho; também acharam cascas 
de brigões e de amêijoas, mas não toparam com nenhuma 
peça inteira. E tanto que comemos, vieram logo todos os ca- 
pitães a esta náo, por mandado do capitão-mór, com os quaes 
se elle apartou, e eu na companhia, e perguntou assim a 
todos, se nos parecia ser bem mandar a nova do achamento 
desta terra a Vossa Alteza, pelo navio dos mantimentos, para 
a melhor mandar descobrir, e saber delia mais do que agora 
nós podíamos saber por irmos de nossa viagem. E entre 
muitas falias, qae n3 càíj se Qzeram, foi por todos, ou a 
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nuuor parle, dito, que seria muito l)cm; e nisto concrudiram, 
e tanto que a conclasào foi tomada, perguntou mais, se seri? 
bom tomar aqui por força um par destes liomens para os 
mandar a Vossa Alteza, e deixir aqui por eUes dois destes 
degradados. A isto acordaram, q'ie náo era necessário tomar 
por força liomens, porque geral costum3 era dos que assim 
levavam por força, por alguma parte, dizerem, que ha ahi 
lodo o que lhe perguntam e que melhor informação da terra 
dariam dois homens destes degradados, que aqui deixassem, 
do que elles dariam, se os levassem, por ser gente que nin- 
guém entende, nem elles tão cedo aprenderiam a fallar para 
o saberem também dizer; que muito melhor estes outros não 
digam, quando cá Vossa Alteza mandar; e que portanto não 
curassem aqui de, por força, tomar ninguém, nem fazer es- 
cândalo, para os de todo mais amançar e pacificar; senão 
somente deixar aqui os dois degradados, quando daqui par- 
tíssemos. E assim por melhor parecer a todos ficou determi- 
nado. 

Acabado isto, disse o capitão, que fossemos nos baleis em 
terra, e ver-se-hia bsm o rio quejando era, e também para 
folgarmos. Fomos todos nos bateis em terra, armados, e a 
bandeira comnosco; elles andavam alli na praia, á bocca do 
rio, onde nós íamos, e antes que chegássemos, do ensino que 
d*antes tinham, puzeram todos os arcos e acenavam, que sa- 
híssemos; e tanto que os bateis puzeram as proas cm terra, 
passaram-se logo todos além do rio, o qual não é mais ancho 
que um jogo de mangual; e tanto que desembarcamos, alguns 
dos nossos passaram logo o rio e foram entre elles, e alguns 
aguardavam e outros se afastavam; porém era a cousa de 
maneira que lodos andavam misturados; elles davam desses 
arcos, com suas setas, por sombreiros e carapuças de linho, 
e qualquer cousa que lhes davam; passaram alem tantos djs 
nossos, e andavam assim misturados com elles, que elles se 
esquivavam e afastavamse, e hiamse d'elles para cima, onde 
outros estavam. E então o capitão fez-se tomar ao coUo de 
dois homens, e passou o rio c fez tornar todos. 

A gente, que alli era, não seria mais que aquella que sóia 
e tanto que o capitão fez tornar todos, vieram alguns dellcs 
a elle, não pelo conhecerem por senhor; cá me parece, que 
não entendem, nem tomavam disso conhecimento, mas por- 
que a gente nossa passava já para aquém do rio, alli falia- 
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vam e traziam muitos arcos, continhas daquellas já ditas, c 
resgatavam por qualquer cousa, em tal maneira que trouxe- 
ram d'alH para as náos muitos arcos, selas e contas; e então 
tornou se o capitão aquém do rio, e logo acudiram muitos á 
beira d'elle. 

Alli veríeis galantes pintados de preto e vermelho, e quar- 
tejados assim pelos corpos, como pelas pernas, que certo pa- 
reciam assim bem; também andavam entre elles quatro ou 
cinco mulheres moças, assim nuas que não pareciam mal, 
enlre as quaes andava uma couxa, do giolho até o quadril e 
nádega, toda tinta d'aquella tintura preta, e o ai todo da sua 
própria côr; outra trazia ambos os giolhos com as curvas 
assim tintas, e também os collos dos pés, e suas vergonhas 
tão náaSy e com tanta innocencia descobertas, que nào havia 
ahi nenhuma vergonha. (9) 

Também andava ahi outra mulher moça com um menino ou 
menina, no coUo, atado com um panno, não sei de que, aos 
peitos, que lhe não parecia senão as perninhas; mas as per- 
nas da mãe e o ai não trazia nenhum panno. 

E depois moveu o capitão para cima, ao longo do rio, que 
anda sempre a carão da praia, e alli esperou um velho, que 
trazia na mão uvm pá d'almadia; fatiou, estando o capitão 
com elle, perante nós todos, sem o nunca ninguém entender, 
nem elles a nós, quantas cousas que lhe o homem pergun- 
tava do ouro, que nós desejávamos saber se o havia na terra. 
Trazia este velho o beiço tão furado, que lhe caberia pelo 
furado um grande dedo polegar; c trazia mettido no farado 
ama pedra verde ruim, que cerrava por fora aquelle buraco, 
e o capitão lh'a fez tirar, e elle não sei que diabo faltava, e 
ia com ella para a boca do capitão, para lh'a metter. Estive- 
mos sobre isso um pouco rindo e então enfadou -se o capitão 
e deixou-o. E um dos nossos deu-lhe pela pedra um som- 
breiro velho; não por ella valer alguma cousa, mas por mos- 
tra, e depois a houve o capitão, creio, para com as outras 
cousas a mindar a Vossa Alteza. 

An Íamos por ahi vendo a ribeira, a qual é de muita agua 
e muito bon; ao longo d'ella ha muitas palmas, não muito 
altns, em que ha muito bons palmitos; colhemos e comemos 
delles muitos. Então tornou-se o capitão para baixo, para a 



(9) Palavras faltas na edição da Corographia Brazilica. 
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boca do rio, onde desembarcamos; e além do rio andavam 
muitos d'clles, dançando e folgando, uns diante dos outros, 
sem se tomarem pelas mãos, e faziam-n'o bem. 

PassoU'Se entáo além do rio Diogo Dias, almoxarife que 
foi de Sacavém, que é homem gracioso e de prazer, e levou 
comsigo um gaiteiro n >sso, com sua gaita, e metteuse com 
elles a dansar, toman io-os pelas mãos, e elles folgwam e 
riam, e andavam com elle mui bem, ao som da gaita; depois 
de dansarem, fez lhe alli, andando no chão, muitas voltas 
ligeiras e salto real, de que se elles espintavan e riam, e 
folgavam muito; e com;[uanto os com aquillo muito segu- 
rou e afagou, tomavam logo uma esquiveza, como montezes, 
e foram-se para cima, e então o capitão passou o rio, com 
todos nós outros, e fomos pela praia de longo, indo os ba 
teis assim a carão de terra; e foram até uma lagoa grande de 
agua doce, que está junto com a praia, porque toda aqueila 
ribeira do mar é apaulada por cima, e sabe a agua por 
muitos togares. E depois de passarmos o rio, foram uns sete 
ou oito d'elles andar entre os marinheiros, que se recolhiam 
aos bateis, e levaram d'alli um tubarão, que Bartholomeu 
Dias matou e levava-lh'o e lançou-o na praia, abasta que até 
aqui como quer que se elles em alguma parte amansassem, 
logo de uma mão para a outra se esquivavam, como pardaes 
de cevadouro, e homem não lhes ousa de fallar rijo por se 
mais não esquivarem, e tudo se passa como elles querem 
pelos bem amansar. 

Âo velho, com quem o capitão fallou, deu uma carapuça 
vermelha, e com toda a falia, que com elle passou e com a 
carapuça, que lhe deu tanto que se expediu, que começou de 
passar o rio, foi-se logo recatando, e não quiz mais tornar 
do rio para aquém. Os outros dous que o capitão teve nas 
náos, a que deu o que já dito é, nunca aqui mais pareceram; 
de que tiro ser gente bestial e de pouco saber c por isso são 
assim esquivos; porém com tudo andam muito bem curados 
e muito limpos, e n'aquillo me parece ainda mais, que sâo 
como aves ou alimárias montezes, que lhes faz o ar melhor 
penna e melhor cabcllo que as mansas; porque os corpos 
seus são tão limpos, e tão gordos e tão formosos, que não 
podem mais ser, e isto me faz presumir, que não têm casa, 
nem m3radai, em que se olhim, e o ar a que se criam, os 
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faz taes. Nem nós ainda até agora não vimos nenhumas casas 
nem maneira d'ellas. 

Mandou o capitão áqucUe degradado ÁÍTonso Ribeiro que se 
fosse outra vez coni elles, o qual se foi e andou lá um bom 
pedaço, e á tarde tornou-se, que o fizeram elles vir e não o 
quizeram lá consentir, e deram-Ihe arcos e setas, e não lhe 
tomaram nenhuma cousa do seu, antes disse clle, que lhe 
tomara um delles umas continhas amareUas, que elle levava, 
e fugia com cilas; e elle se queixou, e os outros foram logo 
após elle, e lh'as tomaram, e tornaram-lh'as dar, e então 
mandaram-n'o vir; disse elle, que não vira lá entre elles 
senão umas choupaninhas de rama verde e de fetos muito 
grandes; como d'entre Douro e Minho; e assim nos tornamos 
ás náos, já quasi noite, a dormir. 

A' segunda-feira, depois de comer (10), sahimos todos em 
terra, a tomar agua; alli vieram então muitos, mas não 
tantos como as outras vezes, e traziam já muito poucos 
arcos, e estiveram assim um pouco afastados de nós, e 
depois, poucos e poucos, misturavam-se comnosco, e abra- 
çavam-nos e folgavam, e alguns doestes se esquivavam logo. 
Âlii davam alguns arcos por folhas de papel, e por alguma 
carapucinha velha e por qualquer cousa, e em tal maneira 
se passou a cousa, que bem vinte ou trinta pessoas das nos- 
sas se foram com elles onde outros muitos d'elles estavam 
com moças e mulheres, e trouxeram de lá muitos ar- 
cos e barretes de pennas de aves, d'elles verdes e d'el- 
les amarellos, do que creio, que o capitão ha de man- 
dar amostra a V. A. e segundo diziam esses que lá foram, 
folgaram com elles. N'este dia os vimos de mais perto e 
mais á nossa vontade, por andarmos todos quasi misturados 
e alli delles andavam d'aquellas tinturas quartejados, outros 
de metades, outros de tanta feição como em papnos de ar- 
mar, e todos com os beiços furados, e muitos com os ossos 
n'elles, e d'clles sem ossos. Traziam alguns d'elles uns ouri- 
ços verdes de arvores (11), que na cor queriam parecer de 
castanheiros, senão quanto eram mais e mais pequenos; e 
aquelles eram cheios de uns grãos vermelhos pequenos, que, 
esmagando-os entre os dedos, fazia tintura muito vermelha, 



(10) Faltam estas trez palavras na Corographia Brazilica. 

(11) Sem duvida d^urucú. 

B.-II-7 
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do que ellcs andavam tintos; e qiinnlo se mais molhavam, 
tanto mais vermelhos ficavam; lóios andavam rapados até 
acima das orelhas, e assim as sombrancelhas e pestanas; tra- 
zem todos as testas <ie fonte á fonte, tintas de tintura preta, 
que parece uma fila prt tu ancha de dois dedos; e o capitão 
mandou áquelle degradado \ífonso Ribeiro, e a outros dois 
degradados, que tossem andar lá entre elles, e assim a Diogo 
Dias, por ser homem ledo, com que elles folgavan; e pos 
degrados mandou, que ficassem lá esta noite. 

Furam-se lá todos e andaram entre elles; e, segundo elles 
di/Jam, foram bem uma légua e meia a uma povoação de 
casas, em que havia nove ou dez cascis, as quaes diziam, 
que eram tão compridas, cada uma, como esta náo capita - 
nea, e eram de madeiras, e das ilhargas de taboas e cober- 
tas de palh^, de razoada altura, e todas em uma só casa, 
sem nenhum repartimento; tinham de dentro muitos esteios, 
e, de esteio a esteio, uma rede atada pelos cabos em Cflda 
esteio, altas, em que dormiam; e debaixo, para se aquenta- 
rem, faziam seus fogos; e linha cada casi duas portas peque- 
nas, uma em um cabo e outra no outro; e diziam, que em 
cada casa se recolhiam trinta ou quarenta pessoas, e que 
assim os acharam, e que lhes deram de comer daquella vian- 
da, que elles tinham, a saber: muito inhame e outras semen- 
tes, que na terra ha, que elles comem, e como foi tarde fize- 
ram-n'os logo todos tornar, e não quizeram que lá ficasse 
nenhum; e ainla, segundo elles diziam queriam vir com 
elles. Resgataram lá, por cascavéis e por outras cousinhns de 
pouco valor, que levava n, papagnios vermelhos, muito gran- 
des e formosos, o dois verdes pequenos, e carapuças de 
pennas verdes, e um panno de pcnn i de muitas cores, ma- 
neira de tecido, assas formoso, segundo Vossa Alteza todas 
estas cousas verá; porque o capitão vol-as ha de mandar, 
segunao elle disse; e com isso vieram, e nós tornamo-nos ás 
náos. 

A' terça-feira, depois de comer, fomos em terra dar guarda 
de lenha e lavar roupa. Estavam na praia, quando chegámos, 
obra de sessenta ou setenta, sem arcos e sem nada. Tanto 
que chegamos vieram-se logo para nós, sem se esquivarem, 
e depois acudiram muitos que seriam bem duzentos, todos 
sem arcos, e misturavam-se todos tanto comnosco, que nos 
ajudavam d'elles a acarretar lenha e melter nos bateis, e to- 
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mavara muito prazer, e, emquanto nós fazíamos a lenha, fa- 
ziam dois carpinteiros uma grande cruz, de um páo, que se 
honlem para isso cortou; miitos d'elles vínliam alli estar com 
os carpinteiros, e creio, que o faziam mais por verem a fer- 
ramenta de ferro, com que a faziam, qae por V3rem a cruz; 
porque elles não têm cousa, que de ferro seja, e cortam sua 
madeira e páos oiu pedras feitas c<)mo canhas, mettidas em 
um páo entre du is talas mui bem atadas, e por tal maneira 
que anda n fortes se^^unlo os h)mjins, qie hontem ás suas 
casas, diziam, p.)rque lh'as viram li. Kra já a conversação 
d'elles comnosco tanta, que quasi nos estorvavam ao que ha- 
víamos de fazer; e o capitão mindou a dois degradados e 
Diogo Dias, que fossem lá á aldeia, e a outras, se houves- 
sem d'ellas novas, e que em toda maneira não se viessem a 
ás náos, ainda que os elles mandassem, e assim se foram. 

Emquanto andávamos nesta mata, a cortar a lenha, atra- 
vessavam alguns papagaios, por essas arvores, deUes verdes 
e outros pardos, grande^ e pequenos, de maneira que me 
parece, que haverá nesta terra muitos; porém eu não veria 
mais que até nove ou dez; outras aves então não vimos; 
somente algumas pombas seixas, c pareceram-me maiores, 
cm boa quantidade, que as de Portugal. Alguns diziam, que 
\i"am rôlfls, mas cu não as vi; mas, segundo os arvoredos, 
são mui, muitos c grandes, e de infindas maneiras; não du- 
vido, que por esse sertão haja muitas aves; e acerca da noite 
nos volvemos para as náos com nossa lenha. 

Fax creio, senhor, que não dei ainda aqui conta a Vossa 
Alteza da feição de seus arcos c setas. Os arcos são pretos c 
compridos, c as setas compridas e os ferros delias de cannas 
aparadas, segundo Vossa Alteza verá por alguns, que creio, 
que o capiião a ella ha de enviar. 

A' quarta-feira não fomos em terra, porque o capítão-mór 
andou todo o dia no navio dos mantimentos a despejai o, e 
fazer levar ás náos isso que cada uma podia levar. Elles acu- 
diram á praia muitos, segundo das n:\os vimos, que seriam 
obra de trezentos, e segundo Sancho de Toar, que lá foi, 
disse. Diogo Dias e AfTonso Ribeiro, o degradado, a que o 
capitão hontem mandou, e que em toda maneira lá dor- 
missem, volveram-se já de noite por elles não quererem, que 
lá dormissem, e trouxeram papagaios verdes e outras aves 
pretas, quasi como pegas, senão quanto tinham o bico branco 
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e os rabos curtos. E quando Sancho de Toar se recolheu á 
náo, queriam se vir com elie alguns; mas elle não quiz senão 
dois mancebos dispostos e homens de prol. Mandou-os essa 
noite mui bem pensar e curar, e comeram toda a vianda, que 
lhes deram, e mandou-lhes fazer cama de lençóes, segundo 
elle disse, e dormiram e folgaram aquella noite, e assim nào 
foi mais este dia que para escrever seja. 

A' quinta-feira, derradeiro de Âbrii, comemos logo, quasi 
pela manhã, e fomos à terra por mais lenha e agua; e em 
querendo o capitão sahir, chegou Sancho de Toar, com seus 
dois hospedes, e por elle não ter ainda comido puzeram-lhc 
toalhas, e veiu-lhe vianda e comeu; os hospedes assenta- 
ram n'os em senhas cadeiras, e de todo o que lhes deram 
comeram mui bem, e especialmente cação cosido frio e arroz; 
não lhes deram vinho por Sancho de Toar dizer, que não be- 
biam bem. Acabado o comer mettemo-nos todos no batel, e 
elles comnosco. Deu um grumete a um delles uma armadura 
grande de porco monlcz, bem revolta, e tanto que a tomou, 
metleu-a logo no beiço; e porque se lhe não queria ter, de- 
ram-lh'o uma pequena, de cera vermelha, e elle corregeu-lhe 
detraz seu adereço para se ter, e metteu-a no beiço, e assim 
revolta para cima, e vinha tão contente com elia, como se 
tivera uma grande jóia. 

E tanto que sahimos em terra, foi-se logo com ella, que nào 
pareceu ahi mais. Andariam na praia, quando sahimns, oito 
ou dez delles, e dahi pouco começaram de vir, e pareceu -me, 
que viriam quatrocentos ou quatrocentos e cincociita. Tra- 
ziam alguns de les arcos e setas, e todos os deram por cara- 
puças e por qualquer cousa, que lhes davam. Comiam com- 
nosco do que lhes dávamos, e bebiam alguns delles vinho, e 
outros o não podiam beber, mas parece-me, que se lho ave- 
zassem, que o beberiam de bô;i vontade. Andavam todos tão 
dispostos, e tã ) bem feitos e galantes com suas tinturas, que 
pareciam bem. Acarretavam dessa lenha quanta podiam, com 
mui boa vontade, e levavam-n'a aos bateis, e andavam já 
mais mansos e seguros entre nós do que nós andávamos < n- 
tre elles. Foi o capitão, com alguns de nós, uni pedaço por 
este arvoredo até uma ribeira grande e de muita agua, que a 
nosso parecer era esta mesma que vem ter á praia em que 
nós tomamos agua. Alli jouvemos um pediço, bebendo e fol- 
gando ao longo delia, entre esse arvoredo, que c tanto c 
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tamanho, e tão basto e de tantas plumagens, que lhe não 
pôde homem dar conta. 

Ha entre elles muitas palmas, de que colhemos muitos e 
bons palmitos. Quando sahimos do batel, disse o capitão, que 
seria bom irmos direitos á cruz, que estava encostada a uma 
arvore, junto com o rio, para se pôr de manhã, que é sexta- 
feira, e que nos puzessemos todos em giolhos e a beijásse- 
mos, para elles verem o acatamento, que lhe tínhamos; e 
assim o fizemos, e estes dez ou doze, que ahi estavam, ace- 
naram-lhes, que fizessem assim, e foram logo todos beijai- a. 
Parece-me gente de tal innocencia, que se os homens enten- 
dessem e elles a nôs, que seriam logo christãos; porque elles 
não tem nem entendem em nenhuma crença, segundo parece; 
e, portanto, se os degradados, que aqui hão de ficar, apren- 
derem bem a sua falia e os entenderem, não duvido, seguodo 
a santa tenção de Vossa Alteza, fazerem-se christãos e cre- 
rem na nossa Santa fé, á qual praza a Nosso Senhor, que os 
traga, porque certo esta gente é bôa e de bôa simplicidade, e 
imprimir-se-ha ligeiramente nelles qualquer cunho, que lhes 
quizerem dar; e logo Nosso Senhor lhes deu bons corpos e 
bons rostos, como a bons homens, e elle, que nos por aqui 
trouxe, creio, que não foi sem causa. E, portanto, Vossa 
Alteza, pois, tanto deseja accrescentar na Santa fé catholica, 
deve entender em sua salvação, e prazerá a Deus, que com 
pouco trabalho será assim. 

Eiles não lavram, nem criam, nem ha aqui boi, nem vacca, 
nem cabra, nem ovelha, nem gallinha, nem outra nenhuma 
alimária, que cos'umí)da seja ao viver dos homens; nem 
comem senão d'esse inhame, que aqui ha muito, e dessa se- 
mente e fructos, que a terra e as arvores de si lançam; e com 
isto andam taes e tão rijos e tão nédios que o não somos nós 
tanto com quanto trigo e legumes comemos. Hmquanto alli 
este dia andaram, sempre ao som de um tamborim nosso, 
dançaram e bailaram com os nossos, em maneira que são 
muito mais nossos amigos que nôs seus: se lhes homem ace- 
nava se queriam vir ás náos, faziam se logo prestes para isso 
em lai maneira que, se os homens todos quizera convidar, 
todos \ierara; porém não trouxemos esta noite ás náos senão 
quatro ou cinco, a saber: o capitão-môr dous, e Simão de 
Miranda um, que trazia já por pagem, e Ayres Gomes outro 
assim pagem. Os que o capitão trouxe era um delles um dos 
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seus hospedes, que a primeira, quando aqui chegamos, lhe 
trouxeram, o qual veio hoje aqui vestido na sua camisa c 
com clle um seu irmão, os quaes foram esta noite mui bern 
agasalhados, assim de vianda, como de cama, de colchões e 
lençóes, pelos mais amansar. 

Hoje, que é sexta-feira, primeiro dia de Maio, sahimos pela 
manhã em terra, com a nossa bandeira e fomos desembarcar 
acima do rio, contra o sul, onde nos pareceu, que seria melhor 
plantar a cruz para ser melhor vista, e alli assignou o capi- 
tão onde fízessem a cova para a chantar. E, emquanto a fica- 
ram fazendo, elle, com todos nós outros, fomos pela cruz, 
abaixo do rio, onde estava. Trouxemol-a d'alli, com esses ic- 
ligiosos c sacerdotes diante, cantando, maneira de procissão. 
Eram já ahi alguns d'elles, obra de setenta ou oitenta, e quandj 
nos assim viram vir, alguns d*elles se foram meller debaixo 
d'elld a ajudar-nos. Passamos o rio, ao longo da praia, c fu- 
mol-a pôr onde ha\ia de ser, que será do rio obra de dous 
tiros de besta. Alli, andando nisto, viriam bem cento e cin- 
coenta ou mais. 

Chantada a cruz, com as armas e divisa de Vossa Alteza, 
que lhe primeiro pregaram, armaram altar ao pé delia c hIIí 
disse missa o padre Fr. Henrique, a qual foi cantada e ofíicia- 
da por esses já ditos. Alli estiveram comnosco a ella obra de 
cincocnta ou sessenta d'clles, assentados todos em giollios, 
assim como nós, e quando veio ao Evangelho, que nos ergue- 
mos todos em pé, com as mãos levantadas, cUes se levantaram 
comnosco e alçaram as mãos, est&ndo assim até ser acal) ida; 
e então tornaram se a aNsentar como nós, e quauilo levaularani 
a Deus, que nos puzemos de gíolhos, elles se puzeram todos, 
assim como nós estávamos, com as mãos levantadas e em t; 1 
maneira assocegados, que certifico a Vossa Alteza, que nos 
fez muita devoção. E estiveram assim comnosco até acab:i(t.i 
a communhão, e depois da communhão commung^iram esbcs 
religiosos e sacerdotes, e o capitão com alguns de nós outros. 
Alguns, por o sol ser grande, em nós estando commungando, 
alevantaram-se e outros estiveram e ficaram. Um d'elles, ho- 
mem de cincoenta ou cincoenta e cinco annos, ficou alli con 
aquelles que ficaram; aquelle, em nós assim estando, ajuntava 
aquelles que alli ficaram e ainda chamava outros, i^ste, an- 
dando assim entre elles, fallando-lhes acenou com o dedo para 
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o aliar, e depois mostrou o dedo para o eco, como quem lhes 
dizia alguma cousa de bem e nós assim o tomamos. 

Acabada a missa, tirou o padre a vesti menta de cima e fícou 
na alva, e assim se subiu, junto com o altar, em uma cadeira, 
e alli nos pregou do Evangelho e dos apóstolos, cujo dia hoje 
é, tratando, emfira, da pregação d'este vosso proseguimento 
tão santo e virtuoso, que nos causou mais devoção. Esses, 
que á pr^^gação sempre estiveram, estavam, assim como nós, 
olhando para ella, e aquelle que digo chamava alguns, que 
viessem para alli. Alguns vinham e outros iam-se. Acabada a 
prc^nvãO; trazia Ncoláo Coelho muitas cruzes de estanho, que 
lhe ficaram ainda da outra vinda e houveram por bem, que 
lançassem a cada um sua ao pescoço, pela qaal cousa se as- 
sentou o padre Fr. Henrique ao pé da cruz, e ahi a um e um 
lançava a sua, atada em um fio ao pescoço, fazendo-lh'a pri- 
meiro beijar e alevantar as mãos. Vinham a isso muitos, e 
lançaram-as todas, que seri im obra de quarenta ou cincoenta 
e isto acabado era yS bem uma hora depois do meio dia. Vie- 
mos às náos comer, onde o capitão trouxe comsigo aquelle 
mesmo que fez aoi outros aquella mostrança para o altar e 
para o céo, e um seu irmão com elle, ao qual fez muita honra 
e deu-lhe uma camisa mourisca, e ao outro uma camisa destas 
outras. E, segundo o que a mim e a todos pareceu, esta gente 
não lhe fallece outra cousa para ser toda christan que enten- 
derem-nos, porque assim tomavam aquilto que nos viam 
fazer como nós mesmos, por onde pareceu a todos, que ne- 
nhuma idolitria nem adoração tem; e bem creio que se Vossa 
Alteza aqui mandar quem mais entre elles deva<iar ande, que 
todos serão tornados ao desejo de Vossa Alteza. E para isso 
se alguém vier, não deixe logo de vir clérigo para os baptisar 
porque já então terão mais conhecimento da nossa fé pelos 
dous degradados, que aqui entre elles ficam, os quaes ambos 
hoje também commungaram. 

Entre todos estes, que hoje vieram, não veio mais que 
uma mulher moça, a qual esteve sempre á missa, á qual 
deiam um panno, com que se cobrisse, e puzeram-lh'a ao 
redor de si; porem ao sentar não fazia memoria de o muito 
estender para S2 cobrir; assim, Stmhor, que a innocencia 
desta gente é tal, que a de Adão não seria mais quanta em 
vergonha. Ora, veja Vossa Alteza, quem em tal innocencia 
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vive, ensinando- lhe o que para a sua salvação pertence, se 
se converterão ou nã3. 

Acabado isto, fomos i ssim perante clles beijar a cruz, e 
de5pedimonos e viemos comer. 

Creio, Senhor, que com estes dois dL*graiidos, que aqui 
ficam, fícam mais dois grumetes, que esta noite se sahiram 
desta náo, no esquife, fugidos, os quaes não vieram mais; e 
cremos, que Gearão aqui, porque, de manhã, prazendo a 
Deus, fazemos d'uqui nossa partida. 

Esta terra, Senhor, me parece, que da ponta que mais está 
contra o sul, vimos até outra ponta, que contra o norte vem, 
de que deste porto houvemos vista, será tamanha, que ha- 
verá n'ella vinte ou vinte cinco léguas por costa; traz ao 
longo do mar, cm algumas partes, grandes barreiras, d'el!as 
vermelhas e d'ellas brancas, e a terra por cima toda chan, c 
muito cheia de grandes arvoredos de ponta em ponta: é 
toda praia parma, muito chan c muito formosa; pelo sertão 
nos pareceu do mar muito rrande, porque a estender olhos 
não podíamos ver senão terra e arvoredos, que nos pareceu 
mui longa terra. 

Ndla até agora não podemos saber se haja ouro nem 
prata, nem nenhuma cousa de metal, nem de ferro, nem ]h'o 
vimos; porém a terra em si é de muito bons ares, assim 
frios e temperados, como os d'entre Douro e Minho, porque 
n'este tempo de agora assim os achávamos como os de lá: as 
aguas são muitas, infindas; em tal maneira é graciosa, que, 
qucrendo-a aproveitar, dar-se-ha n'ella tudo por bem das 
aguas que tem; porém o melhor fructo, que n^ella se pódc 
fazer, me parece, que s**rá salvar esta gente, e esta deve ser 
a principal semente, que Vossa Alteza em ella deve lançar; e 
que ahi não houvesse m^is que ter aqui esta pousada, para 
esta navegação de Calpcut, bastaria, quanto mais disposição 
para n'ella cumprir e faz-er o que Vossa Alteza tanto deseja, 
a saber: accrescentamento da nossa santa fé. 

E n'esta maneira, Senhor: dou aqui a Vossa Alteza do que 
n'esta vossa terra vi, e, se algum pouco alonguei ella, me 
perdoe, que o desejo, que tinha de vos tudo dizer, mo fez 
assim pôr pelo miúdo. 

E pois que, Senhor, é certo, que assim n'esle carrego, que 
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levo, como em outra qualquer cousa, que de vosso serviço 
fôr, Vossa Alteza ha de ser de mim muito bem servido, a 
ella peço, que, por me fazer singular mercc, mande vir da 
ilha de São Thomé Jorge de Soyro, meu genro, o que delia 
receberei em muita mercê. Beijo as mãos de Vossa Alteza. 
Deste Porto Seguro da vossa ilha da Vera Cruz, hoje sexta- 
feira 1" dia de Maio de 150J. —Pcro Vaz de Caminha. 
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ESTUDOS DK ETHNOLOGIA 

IHTRODUCÇÃO 

EfTeclivamcnte, por mais desoladora 
que seja, a verdade tem seu encanto. 
G. Leopardi. 
(Exlr.) 
Der menscliUche Kurper ist eine mo- 
diBcirlc Tbier-Gestait; seine Seecle eine 
polenzirte T li ier- Seecle. 

BCHUEISTER. 

{Krafl imd Sloff; pag. 315 L. Bfíchner.) 



Não lia, nos tempos modernos, qocm, tendo ooção exacta 
de philosophia natural, desconticça que o homem faz parte do 
grupo dos primatas, estudados ultimamente & luz do metliodo 
positivo, pelo eminente sábio inglez Huxky. 

Um laço natura] o prende á serie animal, que esteudesc 
desde os micro ori7(inís/no3— rudimentos da vida— até aos typ< s 
mais elevados dos vertebrados, onde se o encontra aperfei- 
çoado, dotado de faculdades superiores, como se fura um ente 
independente das leis do mundo physico. 

Kntretanto, escriptores inclinados ás idéas abstractas, en- 
voltos na penumbra da mclaphysica, procuram occultar o 



('I Corrupção de Camàquans. A ultima syllaba deste vo- 
cábulo 6 pronunciada tão rapidamente que pouco se dis- 
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brilho da verdade, projectando Das consciências ignaras as 
sombras da duvida 

E' que a humanidade, com os olhos em uma phantasiada 
vida futura, não c nseguiu ainda emancipar-se dos pre- 
conceitos religiosos, que tanto embaraço teera posto ás con- 
quistas da sciencia. 

Quem, de bôa fé e de animo desprevenido, encarfll-o sob o 
ponto de vista physico e moral, verá que elle é o producto 
da natureza; que lenta e gradualmente chegou a constituir 
uma sociedade bem organisada, á custa dos trabalhos peni- 
vcis da concurrencia vital. 

«O homem, diz C. Vogt, nâo constitue na natureza uma 
creatura á parte, formada por um modo especial c diíTerente- 
mente dos outros animaes, possuindo fínalmente uma alma 
particular e animada por um sopro divino. Elle é o producto 
do mais elevado desenvolvimento da serie animal, progres- 
sivamente aperfeiçoada pela selecção natural, e derivada do 
grupo de mammiferos, que por sua organisaçâo mais se lhe 
assemelham— 05 macacos.» 

Os estudos de ontogenia, de philogenia, de anatomia com- 
parada, de paleontologia, de todas as sciencias positivas, 
longe de condemnarem essas idéas, sáo accordcs em con- 
firmar a transição insensível do animal ao homem. 

E' uma das diffículdades das sciencias de observação dis- 
tinguir as diílerenças minimas, os fracos matizes das cores, 
das fórm&s, do movimento; e é porque, no mundo orgânico, 
como no inorgânico, por toda a parte sente-se a passagem 
gradual, a harmonia: natura non facií sallus. 

D^ahi as hesitações dos geólogos em precisarem, entre os 
fosseis mais antigos, os vestígios do homem primitivo; por- 
que, quanto mais avançam para essas épocas remotas, que 
confundem-se com a noite dos tempos, mais se convencem 
de que o esqueleto humano vae, em sua mudez eloquente, 
patenteando os caracteres de pura animalidade. (*) 

Esses ossos fossilizados, occultos nas mais recentes camadas 
do período terciário da terra, pertenceram, para uns, aos 
nossos avós troglodytas, para outros, a esses seres, tronco 
commum d'onde descenderam os macacos e o homem. 

C) Cônsul tem-se os especialistas a respeito da ossada de 
Neanderlhaly do maxi!lar da Naulette, etc. 
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Só na cpoca quartcnaria, no meio dos depósitos de allu- 
vião, é que as formas mais características attestam claramente 
a nossa passagem, ha milhares de annos pelas Qorestas es- 
pessas d'aquelles tempos, hahitadas por colossaes mammi- 
feros. 

De que servem, perante a historia natural, perguntará o 
philosopho os argumentos do espirituali^^mo e a vaidade hu- 
mana, querendo oppor-se á noção fundamental das cousas, 
oi iginaria de melhor orientação da intelligencia?! 

Quem não vê, queira ou não, as transformações da natu- 
reza, as suas Uis irresistíveis e eternas, que subjugam todos 
os seres, desde o zoophyto até ao vertebrado, desde o vege- 
tal unicellular ate á arvore, no fundo dos valles, no cimo 
das montanhas, por onde a vida, emíim, palpite em uma 
porção de matéria?! 
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O homem não podia fazer excepção a esta regra, e, pouco 
supeiíor aos primitivos brutos teve de luclar durante muitos 
séculos para constituir as hordas selvagens, que povoaram 
mais tarde os continentes. 

Ainda hoje, imagem dos nossos ascendentes, existem povos 
na África, na Oceania, nas regiões polares, que não podem 
sahir do estado de completa barbaria. 

No Brazil, uma catechese, sustentada por muito tempo, 
conseguiu chamar aos primeiros clarões da civilisaçâo algu- 
mas ttibus errantes; ao passo que outras ainua vagueiam 
pelas mattas, causando a depredação e a morte, uma vez por 
outra, nos povoados mais afastados do littoral. 

No intuito de melhoral»s de condição, diversas aldeias 
foram estabelecidas n'este Estado, sob a físcalisação de mis- 
sionários, correspondendo umas ás esperanças do governo, 
outras produzindo ríTeito negativo, de forma que os indígenas 
passaram á sua vida nómada, dando-Fe á caça e á pesca. 

Não chegaram a este estado deplorável os Camacans mas 
lá existem abandonados á margem do Calulé Grande, (*) su- 
jeitoi á inclemência das endemias, dos caprichos da sorte, 
sem religião, sem lei e sem utilidade social. 



(*) Um dos afíluentes do Rio Pardo, que desembocca no 
Atlântico, depois de banhar a villa de Cannavieiras. 
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II 

os CAMACANS, SUA DIFFEREN^A DOS NEGROS 

Depois que o governo deixou seui um missionário que os 
dirigisse, os aldeiamcntos do majestoso Rio Pardo e seus 
tributários, os Camacans passaram da vida agrícola ao estado 
primitivo, refugiando se nos bosques do Catulé, onde forma- 
ram uma povoação roais ou menos numerosa. 

Esses selvagens são pacíficos e indolentes, e só entram em 
combate quando são perseguidos pelos seus inimigos naturacs, 
—os ferozes Patachos, 

São de estatura pequena, ligeiramente brachycephalos, or- 
thognatas, de còr cúprica mais ou menos clara, de cabellos 
negros e corridos; possuem musculatura bem desenvolvida, a 
par de grande agilidade dos movimentos. 

Quando caminham pisam de um modo especial, que mani- 
festa se mai'^ francamente na infância: as pontaS dos pés ficam 
voltadas ligeiramente para dentro, de forma que imitam o 
andar do papagaio. Isto não obsta que sejam velozes na per- 
seguição da caça, porque as pernas podem mover se fácil 
mente, qualquer que seja a posição do tronco em relação ás 
cochas; ora era linha vertical, ora abaixados, munidos de 
arco e flechas, internam-se nas Qoreslas, por entre as cortinas 
de sarmentaceas, sem perderem o objecto de sua ephemera 
aspiração. 

Â sua nudez é quasi completa; raro c o que possua uma 
modesta camisa ou um par de calças, que a custo oblevc com 
o trabdho de muitos dias na comarca de lUiéos, no Cachimbo 
ou Victoria, para onde vae um ou outro, que falia o portugucz, 
aGm de satisfazer as suas limitadíssimas necessidades. 

Quasi todos vivem na taba com uma simples tanga, occul- 
tando as partes genitae<. Entre elles é quasi desconhecido o 
sentimento do pudor, como o são as qualidades que nascem 
com a civilisação e o progresso dos povos. 

O direito de propriedade é cgualmente limitado; vccm-sc 
frequentemente os camacans voltarem do malto ou do rio e 
distribuírem pelos habitantes da aldeia o producto de suas 
caçadas c pescarias. 

Está ainda em um nivel muito baixo a arte cerâmica. Os 
poucos utensílios pertencentes á communidade, a excepção de 
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alguns comprados, são fabricados como entre outras tribus: 
pulverisam certas pedras moUes c misturam o pó com argilla, 
á qual addicionam agua bastante para dar-lhe conveniente 
consistência, e depois de modelarem os seus vasos, levam- 
n'os ao fogo. (*) 

Se a este respeito pouca habilidade revelam, em algumas 
industrias estão muito adiantados, como a de fabricar tecidos: 
fazem estofos de ílos de algodão muito bem trabalhados, e 
tingem-n'os de cores vivas e variadas. 

Em geral, são pouco intelligentes, como os povos que per- 
manecem ainda na phase da edade de pedra; entretanto sao 
dotados de faculdades especiaes bem desenvolvidas,— o que 
muito os favorece na rude lucta pela existência. 

Tal é o tino de comprehenderem, quasi instinctivamente, 
a topographia de uma localidade, de forma a orientarem-se 
facilmente no matto; a intuição rápida que lhes suscitam as 
mais estranhas vozes dos pássaros, o rasto de seus inimigos 
--tudo isto ampliado pela perfeição dos sentidos,— que o 
vulgo deu-lhes a propriedade singular deifarejar» a grandes 
distancias. 

Parece que em sua intelligencia ha pontos hypertrophiados 
pelo continuo exercício derivado das condições da vida sel- 
vagem. 

Este facto é do numero dos que provam que as diversas 
manifestações do espirito são Glhas exclusivas do cérebro, que 
funcciona de accordo com a sua forma, sua constituição chi- 
mica, a disposição molecular de suas cellulas, e mais outras 
condições talvez, que a sciencia ainda não poude descobrir, 
mas que estão sob a dependência das forças physico- chi micas. 

Sem pretender avançar hypotheses neste sentido, devo 
assígnalar uma observação referente a um dos muitos ele- 
mentos, que constituem a base fundamental da prouducção 
dos phenomenos psychicos: o angulo facial do camacan é 
intermediário entre o do negro e do europeu, e combinado 
com o desenvolvimento transversal do craneo dá uma con- 
formação mais ou menos bella á cabeça. 

Não é para extranhar que essa forma typica do cérebro 
concorra para abrir um curso determinado a todas as ten- 
dências, que já soílrem o influxo das causas acima expostas. 

(') Ainda não observei esse trabalho; sei por communicação. 
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Sc os dous grupos, ou para melhor dizer, as espécies— negro 
é camacan— sào diíTerentes perante a anthropologia, perante 
a ethnologia também o sào. Cada um reflecte a sua natureza 
physica na moral, na eslhetica e na religião, o que faz diver- 
sificarem os costumes, as inclinações e as crenças. 

Aos olhos do observador, que distancia nâo ha do aulo- 
chtone americano para o cafre, o hottenlote ou o australiano?! 

O negro é intrigante, supersticioso, fetichista, com quanto 
o missionário MoíTat, que residiu 20 annos no sul da África, 
tenha encontrado hordas errantes de cafres, sem fetiches e 
sem a mais vaga idéa de Deus. O camacan é atheu; pouco se 
preoccupa com os pheno menos meteorológicos, aos quaes 
liga um valor puramente material ainda mesmo que produzam 
em sua imaginação uma impressão "vivaz na occasíão. 

III 

DA KELIGIÃO DOS CÂMACANS 

L'actíon des meilleures institulions nc 
dèpassent pas Tèpiderme du tigre 
humain. 

(1)'ASSIEU.) 

«A noção da idéa de Deus é tão vaga, tão indefinida na 
população do valle do Amazonas, que os simulacros são 
tomados pela divindade, não conseguindo desatar-se a pensa- 
mentos religiosos mais elevados.» 

Nestas palavras judiciosas, filhas de ura estudo bem (iirí 
gido, resume Mello Moraes Filho as crenças dos seiva^^ens 
daquelle grande e opulento Estado, em um bello artigo da 
Revista da Exposição Anthropologica Brazileira^ sob a cpi- 
graphe: Deuses Fetiches do Amazonas, 

Sem receio de errar, pôde se asseverrir o mesmo com re- 
lação a todos os indígenas brazileiros, que permanecem em 
estado primitivo. Os camacans, por ma>s intimo que tenlia 
sido o seu contacto com o homem civllisado, ainda não se 
afastaram desse ponto, que os liga á animalidade, quer se os 
considere pelo lado social, quer pelos seus sentimentos 
religiosos. 

Procurei descobrir na maior parte delles uma intuição 
perfeita ou imperfeita de um Ente Supremo, e baldados foram 
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OS meus esforços; porque, quanto mais examinava as idéas 
daquellcs cérebros grosseiros, mais me convencia de que ellas 
giravam no circulo estreito das mais urgentes necessidades 
da vida material. 

Alguns, que não se limitam á convivência exclusiva da 
pldeia e que se lembram d^s boas lições que llies deu o fínado 
frei Luiz de Grava, (*;eri:çendraram uma espécie de theogonia, 
se assim p^^sso exprimir-rae, em harmonia com as suas aspi- 
rações e os seus costumes. 

Para esses indígenas, aquelles que neste mundo se condu- 
ziram regularmente; os que pertenceram á sua tribu, vão, de- 
pois da morte, para uma «grande casa» no céu, que é uma 
cupola solida, collocada acima das nossas cabeças, ora illumi- 
nada pMos raios ardentes do sol, ora crivada de pontos lumi- 
nosos, á noite. 

Âlli, occupam se com os portuguezes, (*") seus companheiros 
de bemaventurança, em «comer bananas, fructas e raiz de 
mandioca assada», em Uberdade ampla, existindo, todavia, 
um chefe que os governa e a quem chamam aNosso Senhor.» 

Puro anthropomorphismo, como bem disse Feuerbach, pro- 
curando a origem das religiões! 

Essas crenças são a imagem da vida desses infelizes ho- 
mens, aos quaes os missionários trabalharam, por muitos 
annos, para dispertar as esperanças dos gozos da mansão 
dos justos. 

Ainda não poderam organisar uma hierarchia celestial, pois 
prcoccupam se em satisfazer as exigências da vida nutritiva, 
que lhes absorve a maior parte do tempo, fícando indifferentcs 
a tudo que não lhes toca directamente os sentidos. 

Os conhecimentos que adquiriram depois da cathechcsc 
vãon^os despresando, e uma prova signifícativa é que crescem 
ignorando os rudimentos da religião paterna. 

Ás preces, o respeito aos santos, que tantas vezes acceita- 
ram pela imposição dos castigos corporaes, não gravaram cm 
seus corações como leis salutares. Quando penetram na egreja, 
principalmente os mais incultos, olham para as imagens do altar 
como simples curiosos e prestam-lhes menos importância do que 
ás missangas e fitas encarnadas, que recebem com soíTreguidão. 

{*) O ultimo missionário que conheceram. 
(**) Os camacans chamam portuguez a todo individuo, que 
não pertence a raça indígena. 

R.-II-9 
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Para o seu espirito selvagem, nem a natureza luxuriante 
dos trópicos, nem os phenomcnos meteorológicos disperta- 
ram-lhes a idéa de um Deus, dirigindo os destinos do uni- 
verso e velando pela felicidade das suas creaturas. 

A idéa do mal e do bem é a historia resumida das dores e 
dos prazeres, transmittida de geração em geração, reforçada 
ou modificada pelas sensações individuaes. 

Circurastancias especiaes não permittiram que ellcs, do 
mesmo modo que a maioria dos selvicolas do Brazil, cami- 
nhassem na larga estrada do progresso moderno, como acon- 
teceu com os povos da raça caucasica, impellidos pelo con- 
curso de causas, quasi todas oriundas da necessidade. 

Os seus cérebros imperfeitos são tabula rasa^ onde a expe- 
riência quotidiana não pode escrever, senão em estreitos 
limites; as imagens, que apparecem em sua imaginação, são 
varridas sem deixar traços, ficando apenas as que são sus- 
citadas durante os accidentes severos da sorte, ou as que 
se referem ás cousas mais simples. 

E' porque não foram comprehendidos os missionários cm 
suas explicações da religião catholica (*), e nunca puderam 
despertar n*aquelles corações as impressões de uma nobre 
religião. (**) 

(*) Convém notar que a religião catholica é de todas a mais 
própria para chamar a attenção do selvagem, pelo especta- 
culoso dos seus ritos e pelo numero dos seus Ídolos. 

(*") As tendências, as oisposições do espirito accumulam-se 
lentamente na organisação e transmiltem-se sob muitas va- 
riantes, de pães a filhos, de sorte que a maior parle das 
idéas suggeridas no individuo tem suas raízes no passado. 

Foram precisos milhares de annos para a raça branca 
chegar ao estado actual, e n'ella as faculdades intellectuaes c 
afieclivas ficarem tão perfeitas, como se fossem independen- 
tes da massa encephalica. 

Fundado n'este principio irrefutável, não se deve esperar 
pôr a par das religiões e conhecimentos adeantados o selva- 
gem americano, o negrito, o australiano, etc, senão depois 
de muitas gerações. 

Comquanto eu não confirme o facto que Hovelaque cila 
a pagina 193 dos seus Debuts de VHumanilé e Letourneau, no 
copilulo-pswro/o(//c comparée des races hamnines—SocioIogie^ 
—não considero impossível, porque difficilmenlo o in<]igcna 
brazíleiro acosiuma-se á vida civilisada, uma vez que cllc 
não a comprehende, nem mesmo adapta-se ex-abrunlo á ella. 

Eis o que diz Hovelaque: «Domenec falia de um botocudo, 
medico diplomado na Bahia, que um bello dia dévélit 
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IV 

os indígenas de OLIVENÇA B SEUS PONTOS DE CONTACTO 

COM OS CAMACÂNS 

Partindo da cidade de Illicos pela cosia do r.u], depois de 
um quarto de hora de vii^gem a cavallo, avista-se, ao longe, 
a villa de Olivença, envolvida em ténues nevoeiros, resultantes 
da evaporação das aguas do mar, que banha aquella villa, edifi- 
c<)da em uma pequena collina, bera arej:«da e muito salubre. 

Alli vivem, em suas ca>as de palha, pouco se preoccupando 
com o futuro, ou com as alternativas da sorte, os indíos des- 
cendentes dos TnpiniquUis—íribu muito espalhada outr'ora no 
littoral do Estado. (*) 

Hoje vão rareando os representantes da raça pura; poi- 
quanto o elemento preto e branco, e suas múltiplas combi- 
nações, tem concorrido para alterar a physionomia caracte- 
rística dos antigos aborígenes, inoculando novo sangue ás 
gerações que lhes vão succedendo. 

D'ahi, este mixto inconstante, que cresce diariamente em 
virtude de uma selecção natural e preconceitos socíaes, que 
pesam sobre as classes ignorantes, fixando todas as varian- 
tes da brachycephalia a dolichocephalia, do orthognathismo 
ao prognathismo africano. 

Se destas considerações subir-se aos phenomenos de ordem 
psychfca, ver-se-ha que o sentir e o pensar, sem attingirem 
ao gráo de desenvolvimento do branco, são um producto 
original, mesliço, como acontece, em geral, com a popula- 
ção nacional, segundo a opinião do erudito escriptor, Dr. 
Sylvio Romero. 

Por mais rigorosa que seja a analyse, não se pode encon- 
trar entre os olivencianos um typo moral uniforme, definido, 
notando-se, todavia, que elle approxima*se mais do caboclo 
do que do de qualquer outro grupo ethnico. (*') 

froc et chaussures e correu, nú como as mãos, para o bosque 
paterno. No/i, décidémenl, V hábil ne fait pas le moine.n 

{") Os Tupinambás occupavam o norte da Bahia; os Tupi- 
niquins, o sul. Ambas as nações descendiam do tronco com- 
inum -os Tupis— que puvoLvam grande parte do território do 
Bra/.il, antes de ser descoberto. (1500) 

["} lim Olivença os caribócas (cafusos) são mais numerosos 
do que os mamtlucos; uns e outros ficam muito áquem dos 
caboclos. 
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Â religião, que professara, foi lhes ensinada pelos jesuítas, 
e diariamente (Irma-se, sob o influxo dos costumes e leis 
sociacs, apezar de ser tocada pelo grosseiro fetichismo afri- 
cano, que contamina-a, e do qual elles não podem libertar-se, 
como a maioria dos brazileiros. 

O catholicismo e a pureza de suas máximas, tal como o con- 
cebeu o philosopho CUristo, não estão ao seu alcance; incli- 
nara-se, como os pretos deste paiz, ao fetichismo, por ser 
roais accessivel ás intelligencias pouco esclarecidas, ou ás 
mais acanhadas. 

Não elevam suas vistas aos princípios; guiam-se somente 
pelas cei'emonias, pelas imagens, pelas apparencias, mas não 
deixam de reconhecer ura ente superior, creador das cousas 
do eco e da terra. 

No rigor da expressão não são atheus, e nisto diílerem dos 
camacans, que poderão nivelar-se com elles, se forem algum 
dia amparados pelas vantagens do progresso moderno. 

E' natural suppor-se que os seus progenitores aborígenes 
não possuíssem uma Iheogonia, que, comquanto não sobre- 
vivesse aos seus sectários, teria, ao menos, impresso ás cren- 
ças actuacs os seus contornos selvagens; porque uma raça 
conquistadora não consegue nunca desterrar completamente 
dentre os vencidos os seus costumes, as suas inclinações e os 
seus hábitos. A historia, que é a voz dos séculos, demonstra 
que quando dous povos se misturam, amalgamam-se os ins- 
tinctos dos vencedores c vencidos em um certo ponto, onde 
não ha limites precisos, para distinguir-se o que pertence ás 
naturezas differentes. 

Entre os olivencianos não se descobre cousa alguma que in- 
duza a crer na existência passada de sentimento religioso; 
supprimindo-se o que lhes foi dado pela cathechese, a sua 
imaginação torna-se um deserto estéril, no qual só penetra- 
ram as idóas que se relacionam com o trabalho material, ou 
com as peripécias de suas caçadas e pescarias. 

Em que, pois, afastam- se dos camacans, que tanto se lhes 
assemelham pelos cabellos, pela cor, pela estatura, comparados 
aos de sangue mais puro, senão pela cultura? 

Que intervallo existe entre elles, senão o estreito espaço in- 
terposto pela conquista civilisadora? 

A instituição do conselho municipal, a escola publica, a egrc- 
ja, as luctas politicas, tudo impulsiona Olivença para o nivel 
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das outras villas, e vae coUocando seus filhos na altura de 
competirem com os seus compatriotas nos variados ramos 
do serviço publico, ao passo que os catulóenses estáo entre- 
gues á vida primitiva, desconhecendo absolutamente as leis do 
paiz. 

Emquanlo os olivencianos progridem, os camacans fícam 
estacionários em lucla com a adversidade. E' o caso de lem- 
brar as palavras de Buchner, tratando de uma fracção do 
povo: «Heuresement que la plupart de ces parias de la société 
nont ni une conscience bien nette de leur situation, ni une 
notion exacte des causes determinentes de cette sUualion, ni 
mcme le sentiment de son horreur! » (Lllomnie selon la sei 
erice, trad. par le Dr, Leloarneaa.) 



FUTURO DOS CAMACANS 

• . .La mcme remarque peut s'appliquer 
ausraces humaines inícrieurs qui, 
loin de profíter de Timpulsion civili- 
satrice qui leur cst donnée, s'étei- 
gnent et disparaissent chaque jour 
au contact des peuples cu ropécns. 
(De la Place deVHomme dans la Na- 
tare, Huxley, Irad. pag. 4i.) 

Rapellons aussi que la plupait des 
tribus humaines s»'éleignent dans les 
tatonnements de la premiére pcriode 
(enfance), que três peu arrivent á la 
deuxiôme et que la famille aryennc 
parait jusqu'ici ia seule qui puisse 
attendre la troisicme {vieíllesse) A. 
d'Ássíer, Vliomme, pag. 263. 

Leis fataes, emanadas da concurrencia vital, que pòe limi- 
tes naturaes ao rápido desenvolvimento das espécies zooló- 
gicas, promovem a extincçào dos camacans a despeito da 
protecção que lhes tem vindo, uma vez por outra, do governo 
geral. 

Desde que deixaram a vida nómada para formarem um pe- 
queno núcleo colonial, no logar denominado Catulc, tem sido 
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incessantemente perseguidos pelas tribus selvagens, dentre 
as quaes sobresae a dos Patachos, que tem soíTrido também 
grandes perdas em suas batalhas sangrentas. 

Depois que morreu o ultimo missionário, viram-se indefe- 
sos: e naqueiles tempos calamitosos, quando a victoria não 
liies era favorável, fugiam diante do inimigo, tomados de ter- 
ror, para paragens longinquas, onde iam curar as suas feri- 
dos, cuidar de seus filhos, até poderem voltar aos lares de- 
sertos. 

Hoje, porém, que o trabalho agrícola vai fazendo desappa- 
recerem as florestas, onde se occultam os selvicolas e as feras 
bravias, os elementos da guerra estão quasi substituídos pelas 
armas de fogo, manejadas pelo braço dos que se dizem civili- 
sadob. 

Não ha piedade para os infelizes camacans; a todo momen- 
to sente-se saltar aos ares, nesta atmosphera de fumo e san- 
gue, que a todos envolve, esta sentença de morte: asauve qiii 
penl\ saccombe qui doit. (*) 

A presença dos europeus e dos seus descendentes, pos- 
suidores das maravilhas das artes e industrias, longe de ser 
para os míseros autochtones uma garantia de vida, tem tido 
os eíTeitos perniciosos de uma epidemia. (') 

E' o que attesta a experiência quotidiana neste estado, 
como os demais paizes do Novo Mundo, na Oceania, na 
Africa, por toda a parte onde se tem estabelecido a raça 
branca. 



n L. Buchner— obr. cil. pag. 338. 

{•) Em sessão de 13 de Outubro de 1887, na Assembléa Le- 
gislativa Provincial, faltando de assumpto relativo á imuii- 
gração estrangeira, eu disse: «Sabe-se que uma raça incutiu, 
seUagem, a da Ausfiralia, por exemplo, não pode compelir, 
na sociedade, cem outra civilisada. Aquella extingue-se ra- 
pidamente, porque, como bem disse um escriptor notável, a 
civilisaçào levada ao seio de uma população selvagem tem 
os efleiíos perniciosos de uma epidemia: tem as mesmas con- 
sequências funestas... 

. . As mesnias causas que fazem os africanos não prospe- 
rarem neste paiz, levam os indígenas brazileiros a desappa- 
recerem. 

Numerosas tribus têm sido anniquiladas por não poderem 
competir com os descendentes dos europeus. 

«E' digno de lastima a sorte desta raça desfavorecida pela 
natureza; a passos largos caminha para a extincção tctai!» 

Annaet da Assembléa L. Provincial da Bahia— \SS1. 
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Que esperança resla a evses homens, nos rudes esforços 
p^ra uma existência tranquilla, ainda que seja em seus hu- 
mildes tiíjiipás, ensombradas por maltas virgens» longe do rui- 
do das cidades?! 

Serão varridos da face da terra, em um futuro próximo, 
por todas as causas de destruição, inclusive as moléstias 
contagiosas, que entre elles assumem maior gravidade, (*) 
pelas febres palustres, hypohemia... e os que sobreviverem 
a tudo isto crusar-se-hào com os nacionacs, como está se 
dando com os olivencianos. 



Triste espectáculo, que confrange todos os corações com 
as dores e os gritos das victimas; só o philosopho contem- 
plado da serenidade de sua consciência, sine ódio, nec amore^ 
como movimentos imprescriptiveis da dynamica biológica! 

Sim, aos camacnns não se poderá applicar o axioma de 
Montesquieu: 

«//cíireux, le peuple donl thistoire est ennuyease.n 

VI 

ALGUMAS PALAVRAS DA LÍNGUA DOS CAMACANS 

A pronunciaçâo das palavras da lingua dos camacans, como 
em geral succede com a dos selvicolas do Brazil, é difíicil; 
c ditfícillimo o escrevel-as, altenta a circumstancii de não 
haver, no nosso alphabeto, lettras, que exprimam correcta- 
mente os sons, as mais das vezes gutturaes. 

Nas palavras abaixo exaradas, procurei por meio de accen- 
tos e reunião de consoantes, dar uma idéa approximada da 
representação graphica do som articulado, como se fazem en- 
tender aqufUes indígenas. 



(*) A syphilis, a variola, etc, produzem acção mais violen- 
ta no aborÍRcne do que no brazileiro civilisado: os micróbios, 
encontrando, n^aquella organisaçâo, maior vitalidade, desper- 
tam symptonias mais assustadores, e quasí sempre mais peri- 
gosos. 

Quanto a syphilis, refirome a do !• e 2" periodo, porquan 
to não observei manifestações mais graves nos cabocolos. 
Nos camacans, indios puros, nunca vi vestígios desse virus. 
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A coUocação do trema no— o^dá lhe o mesmo valor que 
no allemão. O h é qtiasi sempre aspirado. 

Ainda recorrendo a línguas conhecidas, lucteí cora embara- 
ços algumas vezes pnra tomar nota de muitos vocábulos e 
outras vezes não o consegui. 

Kfò (cobra), p.>r exemplo, não pôde ser expresso pcrfeila- 
roente em nenhum dos idiomas: portuguez, francez, inglez e 
allemàOy por não haver caracteres compostos, que traduzam 
o som rápido e guttural desse vocábulo. 

Pronunciai-o é mais fácil do que escrevel-o. O h mal so 
ouve e Jo é ligeiramente aspirado. 

A língua é pobre, porém rica de onomatopeias. £' com- 
mura, na conversa, enconlrarcmse termos symbolisando o 
pensamento complexo de uma phrasc o qual naturalmente 
decorre da idéa despertada pelo objecto principal, que mais 
directamente cae sob os sentidos. 

Sob o influxo da corrente civilisadora, ella vae lentamente 
se transformando, e um dia virá a desapparecer, fícando so- 
mente, cjmo attestado de sua existência passada, um ou ou- 
tro nome modificado, preso a alguma arvore, a algum pene- 
do ou algum rio 

Cabeça— anrú . 

Orelha— nincouká 

Olho— anquedô 

Nariz— ninjícò 

Bocca— diharicô 

Lábio— diukah 

Hombro— nincam 

Dente— dju 

Língua— dihary 

Mão— nincas 

Dedo (do pé)— haúan 

Braço— nhiuám 

Pescoço— ninkadjô 

Dedo (da màc»)— nhindjú 

Unha— nhindjouká 

(-oxa— acatçú 

Perna (canclla)— cai 

Pé-uádhô 

Pelle — anká 

Menina -carancôdjô ou— quanin 
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Negro (homem)— cuadá 

Pessoa de consideração— huahy 

Pessoa ruim— abonhô 

Velho (homem) —stadjê 

Arco— cuhan 

Canoa— canoacá 

Cobra— kfo 

Banana— dacô 

Peixe— huam 

Trahyra (peixe)— huim 

Casa— dhá 

Fogo— dialco 

Lua— dihc 

Sol— yotçou 

Elle dorme— humhum dhon 

Quero peixe (desejo comer peixe)— nliuam quhá 

Eu o vejo-r-ha hôch 

Eu (me, eu)— chean (o eh quasi imperceptível) 

Dc-me agua— chcan couhá (*) 

VII 

NOÇÕES SOBRE A EVOLUÇÃO DAS ESPÉCIES NA BAHIA 

Die Natur versteht es mit oft aússerst 
geringen oder einfachen stofOichen Mil- 
teln Grosses und mit denselben Mitteln 
sehr Verschiedenes zu leisten, je na- 
chdem sie die mechanische Anordnung 
der feinslen Theilchen gewisser Stofle 
so oder so einrichtet. 

(L. Buchner — Kraft andStoff, pag. Í92.) 

Depois que chegou ao conhecimento dos paizes civilisados 
da Europa a noticia do descobrimento do Brazil, começaram 
a se dirigir para os portos da Bahia povos de diversas nações, 
figurando á frente da corrente ímmigratoria os portuguezes 
com os seus escravos africanos. 



(*) E' commum procurar-se o parentesco entre as tribus sel- 
vagens da America pela filiação de suas línguas e dialectos, 
cujos vocábulos são quasi sempre mal escriptos, por causa 
da difficuldade de exprimil-os em línguas européas. 
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Desde cnlão, espécies diítercntes entraram francamente em 
concurrencia vital, tendo como ideal, não a formação de uma 
nacionalidade autónoma e forte, mas a posse de um logar, 
onde a vida material corresse -1 lies mais fácil e rodeada de 
mais gozos. 

Os recursos da civilisa^^ão, a perfeição das armas nessa 
lucta sem trégua e sem humanidade que se seguiu, foram a 
pouco e pouco collocando os europeus em um plano superior, 
com o concurso valioso e inconsciente do elemento africano, 
e deixando esparsos, aqui e alli, alguns indígenas fracos e in- 
dolentes, pois que as tribus valentes c briosas preferiram sue- 
cumbir á traição, á varíola e as armas de fogo a se submct- 
terem a um regimen social diíTerente do seu. 

Assim tem sido, mais ou menos, a historia de todos os 
paizes, para onde se tem precipitado o excesso das velhas 
nações, povoadas pelos aryanos,— desde as solidões do I^ovo 
Mundo até ás ilhas da Oceania. 

Entretanto, emquanto os africanos e os poucos aborígenes 
sobreviventes não podiam compelir com os brancos e fran- 
queiavam-lhes passivamente o campo da acção, estes, por sua 
vez, attento o seu pequeco numero, assaltados pelos perigos 
constantes de um clima, a que se adaptam difficilmente, en- 
tregues inevitavelmente ao cruzamento com os seus inferiores, 



Âccresce que muitas vezes a mesma palavra é mal perce- 
bida pelos observadores, que não tem os seus ouvidos edu- 
cados para apoderarem-se de sons tão extranhos c assim a 
mais simples inadvertência arrasta uma semelhança toda 
fícticia. 

Outras vezes, coincidências admiráveis se tornam o deses- 
pero dos sábios, sem comtudo elles descobrirem nesse facto 
o ponto de união entre series genealógicas muito distantes 
umas das outras. 

No dialecto dos Xiquitanos agoa se diz— /lã- e entre os ca- 
roacans- couhá. Entre estes, braço se diz^nhiuam e entre os 
Baures anti-braço— /iH/i//ia. Entie estes, fogo c -peho-kc ou 
hioké; entre aqu elles— diaA-o. 

Ninguém, estou certo, acreditará que esses Índios descen- 
dem do mesmo tronco, pela coincidência fortuita que acabo 
de apontar. 

Senão, pelo mesmo processo de inducção, chegaremos ao 
extremo ac admittir parentesco entre os Itomanas, que usam 
da expressão— coana/2/ia (velho) e os camacans, qae se servem 
de cunan (arco); entre estes que dizem dihé (lua) e os frauce- 
zes, por causa do seu dieu (Deus). 
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cahísni ao influxo da ki de compensaçíío, a que tudo está 
sujeito. 

Assim, uns subjugadas pela civilisaçâo, outros pelas condi- 
ções mesologicas, na formação e desenvolvimento da socieda- 
de da Bahia, lodos, os negros em maior numero, se têm mo- 
dificado consideravelmente; e um facto muito vulgar, que não 
escapa á percepção do observador mais superfícial, é que a 
mistura crescente dos diversos indivíduos, arrasta-lhes p 
aperfeiçoamento moral e intellectual e os conduz para um 
typo physico mais uniforme, mais estável e mais bello, porém 
mais fraco. 

Mais fraco, sim, pela acção enervadora do clima, da ali- 
mentação insufflc.ente das classes pobres, nas cidades popu- 
losas principalmente, coincidindo com toda a sorte de priva- 
ções, que acommettem naturalmente aos desherdados da for^ 
tuna; pelas modifícações orgânicas que resultam do meio so- 
cial, que aperfeiçoa-se progressivamente, accumuladas em 
muitas gerações pelas leis fataes da herança. (*) 

Comparando-se o bahíano com os seus progenitores primi- 
tivos de sangue puro, se nota diíTerença bem sensível nos 
traços physicos, nos costumes, nas tendências, na vivacidade 
de imaginação, formando-se do conjuucto desses attributos a 
característica babiana. 

Este facto é tão universal, servido por leis tão rigorosas, 
que na primeira geração já o individuo se assemelha mais aos 
seus patrícios do que aos seus pães estrangeiros, salvo quan- 
do estes são de raça muito differente das que nos serviram 
de origem— a saxónica, por exemplo. 

Se, á primeira vista, são estas as nossas impressões, 
um exame mais profundo e effícaz imprime um cunho de 
certeza ao que nos podem dar os sentidos, quasi sempre 
fallazes. 

Mensurações cephalometricas (**) em individues africanos, 
camacans, brancos e mestiços de primeiro sangue, habilíta- 
ram-me a affírmar que o angulo facial de Camper vae crés- 

(*) A população do interior do estado é muito mais robusta 
do que a da capital e cidades do littoral, e melhor do que 
ella dotada dessas energias másculas, que salientam o cara- 
cter de uiua raça viril e independente. 

(**) As variações que se encontram no craneo não são as 
únicas. Por todo o organismo eiias são evidentes. 
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cendo do cafre (*) ao braiico, flcaado intermediários os 
daqaelles outros de procedência maito diversa. 

Desprezando as fracções do gráo atudzo de triotá nÚBOtos, 
verifiqaei, pelo niethodo do duplo esquadro, nos afrícaoos 
-a, b, c, rf, e, /"-os ângulos faciaes: 63.; 63.; 71.4-3Í'; 70. +30'; 
68' e 76*; sendo a media— 68+40'. 

Como consequência natural, os Índices do prognathismo 
maxilar sâo representados pelos algarismos: 50.00; 51.75; 
34.54; 35.70; 40.00; 25.00, se elevando a medida a 39.49. 

As projecções craniometricas, obtidas em um craneo do 
macaco (**) commum de nossas florestas, exageram ainda 
o prognathismo, que vae Índice— 66.66, diminuindo correla- 
tivamente o angulo de Camper, que figura com o gráo— 56*. 

Os negros crioulos— a, by c, d, e, /, ^,— filhos de pães afri- 
canos, alcançaram os ângulos— 76»; 71% 65^, 66% 73% 72+30', 
76. Media-7f+2r. 

Obtiveram como Índices do prognathismo maxilar os nunue-: 

(*) Os africanos que habitam a capital parecem, por seus 
principaes tmços característicos, pertencer á grande tribu 
dos cafres, que forneceram poderoso contigente ao trafico de 
escravos. 

(**) Ângulo facial do craneo desse macaco 56. 

índice do prognathismo 66.66. 

índice cephalico craniometrico (com o diam. anteropost. 
máximo) 75.36 

Media dos ângulos dos africanos -a, b, c, d, e, /, 68+40'. 

Media do índice do prog. 39.49. 

índices cephalico-cephalometricos dos indivíduos— c, d, 
e, /. (com diam. ant-post, máximo) 78.23; 80.00; 76.18; 75.54. 
Media 77.48. 

Media dos ângulos dos negros— a, 6, c, d, e, /, g, filhos de 
africanos 77+2r. 

Media dos índices do prog. 33.54. 

Media dos ind. ceph. cephalometricos dos indivíduos— ò, 
c, d, e, /, g, (com o máximo d, ant. p.) 75.70. 

I) era extremamente dolichocephaío. Supprimindo-sc o seu 
índice esta media se reduz a 77.10. 

Em mensurações, tomadas em negros, cabras e mulatos, 
convenci-me de que as medias dos seus ângulos e índices do 
prognathismo e cephalícos vão se approxímando da dos bran- 
cos, ao passo ^ue esses mestiços melhoram de sangue. 

O angulo facial do branco, em geral, varia de 75* a 85% sof- 
frendo o índice do prognathismo diminuição na rasão in- 
versa do augmento aaquelle. 

Egualmentc differe do do negro o índice cephalico cepha- 
lometrico. 
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ros: 25.40; 33.78; 46.03; 42.37; 31.81, 32.25; 23.16, sendo a me- 
dia -33 54. 

Em dous camacans selvagens (*), cujos preconceitos e des- 
confianças pude vencer, nào conseguindo, poiém, conhecer 
o Índice ceplialico ceplialometrico, como succedeu com 
alguns afrícanos, achei para o individuo— a -o angulo 68*' 
e para o individuo - 6— 77». Media— 72-+30'. 

No primeiro o indico do prognathismo superior foi —40.00; 
no segundo, 23.07— sen io a media calculada em 31.53. 

E' verdade que, segundo Broca, (*') a característica anthro- 
pologica dos diversos povos vae gradativamente se approxi- 
mando da media de cinco mensurações para cima, na rasáo 
directa do numero da serie, tornando-se as oscillações dimi- 
nutíssimas, quando esta excede a 50 individues. 

Em brancos descendentes da raça latina, senti mais clara- 
mente a diminuição relativa da face, no sentido antero-pos- 
terior, com o augmento correlativo do angulo facial como em 
regra geral, experiências scientifícas incliaaram-me a crer 
que os mulatos do 1», 2% 3», ele. sangue, de volta para o typo 
europeu, vão adquirindo os carecteres craniometricos desta 
espécie. 

Com os hábitos e preconceitos de nossa sociedade— esgotada 
a fonte originaria da emigração africana e feridos de morte 
inevitável, em próximo futuro, os habitantes de nossas sel- 
vas,— a população da Bahia caminhará, sob os accidentes 
e vantagens das leis evolutivas, para uma organisação compa- 
tível com as exigências do clima, dos preceitos da esthelica 
e das necessidades da intelligencia esclarecida. 

E quando, senhores dessas vantagens adquiridas e conquis- 
tadas pelos seus esforços contra a natureza e o meio social, 
os bahianos se impuzerem um dia como um povo uniforme 
pela constituição physica, fortes pela solidariedade das cren- 
ças, corajosos pelo dever de defenderem a sua autonomia, 
clles se reverão, com orgulho, na imagem amplificada dos 
seus gloriosos antepassados. 

Não mais se distinguirão em seus semblantes os traços 
semianos do continente africano, nem os contornos selvagens 



n Estas merlições foram feitas depois que confeccionei 
a parte que se refere a ethnologia. 

(••) Broca— Inslructions anthropologiqncs gènérales—Pag. 189, 
2« edic. 
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dos (llhos (la America; mas esse mixto harmónico, intelllgente 
e nobre, que só se adquire pelo poder da selecção natural, 
racionalmente auxiliada pela artificial. 

K' este ideal tão cheio de encantos, que luz no horizonte 
da Bahia. 

Bahia, Outubro de 1890. 

Dr. J. B. DE SÁ Oliveira. 




Â Fortaleza I Morro de S. Pai 



CARTA DO SARGENTO-MOR 
Domingos Alvares Branco Muníz Barretto n 



Illm. e Exm Sr.— O puro zelo que tenho de servir a Sua 
Magestade, me tem levado a presença de V. Ex. repelidas ve- 
zes, e apezar de que não tenho certeza alguma de que os 
meus offícios tiveram a felicidade, ea honra de chegarem as 
mãos de V. Ex. comludo eu não afrouxarei para continuar 
como devo, a representar a V. Ex. tudo quanto puder contri- 
buir para a melhor reedífícaçào, e segurança desta importante 
Praça que Sua Magestade de mim confiou, e igualmente de 
quanto possa fazer a fortuna, e a riqueza de hum Povo que 
ainda se prcoccupa de abuzos taes que só podem ser extir- 
partidos pelas luzes, e pelo poder de V. Ex. 

Ainda que no Ârchivo do Almoxarifado do Prezidio não se 
encontra certeza alguma da primeira fundação delle, comtudo 
por alguns assumptos que se encontrarão na secretaria do 
Governo da Bahia, se achou que principiou a Fortificação 
no tempo do Governador Diogo Luiz de Oliveira, que rc< 
ceoso de que os inimigos Holandezes, e Francezes não forti- 
ficassem este importante passo, digno da maior contemplação, 
foi pessoalmente a esta Ilha de Tinharé, distante desta ci- 



f) Extrahidado Livro 81 das Ordens Regias. Archivo Pu- 
blico da Bahia. 

~0 Presidio do M<^rro de S. Paulo está situado ao Sul da 
Cidade da lidhia de Todos os Santos e delia distante cerca 
de 40 milhas. N. da Redacção. 
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dade treze Icguas, e nella fazendo ajuntar as camarás, e povos 
das Villas circuravisinhas da Comarca dos Ilhéos propondo- 
Ihe a necessidade desta importante Fortificação e sustentação 
da Tropa para sua defeza, assentiram todos, concorrendo 
possivelmente para se lhe dar princípio, como se lhes dea, 
e no Governo do Marquez de Ângeja se continuou a trassar 
a que hoje existe, concluindo a o Conde de Sabugoza, ficando 
em uma figura esseroide irregular com seis legoas no maior 
diâmetro, estas pouco mais, ou meuos, no menor. De muito o 
rcmetter a V. Ex. o Mappa do Mesmo Prezidio, pelo ter já 
feito com a maior exacçáo ao Exm. General desta Capitania, 
com a Nota preciza no mesmo Mappa, ao qual inteiramente 
me refiro para que V. Ex. possa delle colher a irregularissima 
forma com que foi construído. 

O estado em que achei esta arruinada Fortificação he o que 
se manifesta da certidão junta, numero primeiro, que contem 
o termo que mandei lavrar na forma da Ley, logo depois da 
posse que tomei do meu cargo. Todos os Corpos de Guarda, 
Telheiros, Calhabouços, Armazéns, e mais cazas pertencentes 
a Sua Magestade achei na maior damniflcação. As muralhas 
que se acham ao nivel d*agua, e que tem de extensão tre- 
zentas e sescenta e seis braças, formam vários ramos salientes, 
e reintrnntes da Fortificação todas arruinadas, e com esca- 
vações taes que os Bdiflcios da borda d'agoa, parece que mi- 
lagrosamente se sustentavam! Grandes porções de terra, que 
pelas rigorozas invernadas tinham depegado dos montes sobre 
os edificios, impediam o tranzito até dos Armazéns Reaes. 
Todas as rampas de communicação para dar entrada a Forti- 
ficação sem cunhaes, e todos no maior destroço. 

Os Reductos de Nossa Senhora da Conceição, de São Luiz, 
de Santo António, do Limbeiro quasi cabidos. A cortina prin- 
cipal que pega com a bateria da barra chamada de São João 
Baptista, e que defende a entrada do Canal, que he tanto 
mais fundo, quanto mais para a dita bataria se chega, fugindo 
as Embarcações dos baixos aparcelados de terra firme, a 
achei qnazi toda demolida, e o Forte principal da Barra, c 
cazas a elle pertencentes, pelo descuido de sahirem fora de 
seu lugar dous Cunhaes no tempo do Governador que foi deste 
Prezidio o Sargento-mór Caetano de Oliveira Borges, e senão 
cuidar logo no seu concerto, o Mar fez tal destroço que al- 
cançou por terra, e foi necessário antes que isto succcdesse 
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desmootar toda a artilheria. Não achei caza de pólvora, e os 
Barris que haviam se guardavam em huns dos Armazéns do 
Almoxarifado, de mistura entre ferragem, e outros géneros 
perigozos ele. Consta porém da outra certídào, numero se- 
gando, o estado em que actualmente se acha o mesmo Pre- 
zidío, tendo mandado reparar tudo quanto acima íica refe- 
rido, e o que tem sido possível, segundo a urgência em que 
actualmente se acha a Real Fazenda, o que se tem devido as 
promptas, e Ocazes, e sabias provideocias, com que tem sido 
deferidas pelo Meu General, todas as representações que a este 
respeito lhe tenho feito. 

Mandei também levantar de novo huma Caza para guardar 
a Pólvora, que tanto necessitava. Na reediOcaçâo porém do 
Forte da Barra, o mais principal, e que defende a entrada do 
Canal, por depender a sua construção não menos que da des- 
peza de cem mil cruzados, em que se tem orçado, alem de se 
fazer necessário proceder a huma mais exata averiguação 
para ser levantada regularmente, e emendando-se o erro cras- 
so da sua primeira construcção, eu lhe flz levantar interina- 
mente huma cortina de faxina, montando todas as peças 
dos calibres vinte quatro, dezoito, e dezaceis que ser- 
viram antigamente nesta Bataria, sendo todas estas obras cons- 
truídas com a maior economia da Real Fazenda, tanto na 
compra dos géneros, como em jornaes e muito mais pelo 
grande e considerável artigo de cal, que sendo o que mais 
faria encarecer semelhantes obras, eu tenho dado a provi- 
dencia de mandar fabricar pelos soldados gratuitamente pela 
abundância da pedra calcaria, que ha em toda a Costa desta 
Ilha, como bem pode, informar não só o Exm. General desta 
Capitania, mais o Intendente da Marinha e Armazéns Reaes, 
onde tem constado a exactidão, e economia com que tenho 
poupado a Sua Magestade, grandes somas sendo igualmente 
certo que grande parte da reediíicação se tem devido aos prom- 
ptos auxílios que em consequência da ordem expedida com 
a maior promptidâo pelo Exm. General, tem prestado o hon- 
rado e intelligente Intendente de Marinha, pelo constante zelo 
e inteireza que tem pelo Real Serviço, e de igual modo o es- 
crivão Deputado da Real Junta da Fazenda, que a pezar da 
grande falta de dinheiro que sente a Real Fazenda pelas exces- 
sivas despezas a que se vé urgida não tem deixado de animar o 

progresso desta reediíicação com a promptidâo dos pagamen- 
R.-H-11 



23() 



tos das Folhas dos jornaes, por ser este Ministro dii Fazenda 
hum homem de summa probidade e zeloso. 

Fazendo-se essencialmente necessário conservar neste Prc- 
zídio Tropa de Ártilberia a não achei por ser o Exm. Manuel 
da Cunha e Menezes Governador que foi desta capitania na 
Regulação que fez no Re^^imento de Ârtilheria da Guarnição 
da Bahia mandado incorporar ao mesmo Regimento, a Com- 
panhia que era da guarnição do Prezidio, talvez por motivos 
tão particulares que não possam chegar a comprehensão 
geral, sabendo se que a principal força de huma Praça con- 
siste em ter sufflciente numero de Artilheiros. Achei somente 
de guarnição ao mesmo Prezidio huma companhia de Infan- 
taria, que ainda no cazo de união com a outra de Artillieria, 
não sendo bastante para guarnecer os Lugares que devem 
ser defendidos como não fícaria exposta a defeza da Praça 
com aquella tão considerável diminuição. E Supposto a Com- 
panhia de Infanteria que existe, seja paga, municiada, far- 
dada, e consistente na primeira Plana, a recebi em hum es- 
tado tal que só tinha o nome de companhia, não só pelos 
muitos velhos de noventa, oitenta, e setenta annos que tinha 
em si; e mais pela diminuição que achei do numero de tre- 
zentos homens, em cujo pé a tinha posto o Exm. Governador 
Manuel da Cunha de Menezes, quando abolio a companhia 
de Ârtilheria. Achei mais que esta companhia a muito tempo 
se governava por hum arbítrio inteiramente exposto ao ver- 
dadeiro espirito Militar, e economia de semelhantes corpos, 
sem fazerem os precisos exercícios, e nem levemente conhe- 
ciam o que era disciplina, e para fallar a V. Ex. com toda a 
pureza, eram huns homens vestidos de certo uniforme, que 
tãobem não era exacto, e até cada Soldado conservava o seu 
armamento em sua caza no peior estado em que se podia 
considerar. O serviço do Quartel, e dos Corpos das Guardas 
se faziam com a maior irregularidade como por exemplo, e 
até com a grande ignorância que praticavam os Comman- 
dantes das Guardas de fazerem escrever com carvão nas pa- 
redes delias o Santo que recebiam por lhes não esquecer, 
fazendo o assim vulgar a todos. Cuidei logo em emendar no 
geral tanto este, como outros innumeraveis abuzos orde- 
nando em primeiro lugar se construísse hum novo Quartel 
para guarda do armimento, e mandei reduzir tudo a mais 
exacta e possível ordem, e para a sua melhor observância fiz 
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expedir circumstanciadamente huma Portaria com o Plano do 
serviço diário, e geral que sedevia fazer, acautelando os abu- 
zos e a relaxação em que achei aquella Gu&rniçào. Regulei 
os uniformes, e determinei a necessária desciplina, e exerci- 
dos interpulados de Arma, e de Peça, em que igualmente 
achei deviam ser instruídos em quanto Sua Magestade não 
providencia a falta que tenho de Tropa de Ârlilheria. 

Finalmente esta Companhia se acha naquelle regulamento 
possível que Sua Magestade tem determinado, em quanto tão 
bem não for augmentado aquelle numero que se necessita, e 
que espero V. Ex. o determine com aquella energia própria 
do seu incansável zelo. 

Tanto o numero de Tropa de que se compõem a maior parte 
da Povoação principal do Prezídio, como o resto de Paizanos 
nella moradores, e igualmente em outra Povoação distante 
do Prezidio duas legoas denominada o Galeão e de outras 
muito mais pequenas que se lhe seguem até chegar ao fím 
da Ilha, que he de sete legoas de cumprido e sinco de Largo, 
na sua maior extenção, que montará o seu total numero a 
mil e trezentas Almas, he grande, pouco industriozos, e so- 
mente se acham aferrados, a pescaria, a exlração de piassaba, 
e coquilho de que são abundantes as suas mattas e igual- 
mente de madeiras para o fabrico de cazas, etc. Mas tudo isto 
he de modo que em quanto existe algum lucro do primeiro 
trabalho, não passão a segundo, e não cuidam de augmentar 
os seus interesses. São povos disfarçados no seu caracter, 
tendo grande vaidade, e elevação, e quando he necessário fin- 
gir ignorância o fazem, mas de modo que logo são apanha- 
dos, e parecem ser mais custozos a sugeítar se pela grande 
liberdade da sua creaçào, e relaxaçam em que os achei sendo 
hum pouco tribulentos debaixo da aparência de huma affe- 
clada obediência, e humildade que misturam com alguma 
hipocrezia, pois nada pertendem por em pratica, que não 
seja chamando n deos e a Virgem Maria, as mais das vezes 
para testemunhar os seus crimes. 

Não deixam de ser preguiçozos de economia que os tem redu- 
zido a maior indigência. Empregào se com energia na murmu- 
ração, e nella iaventào com destreza muitas, imposturas e fal- 
cidades, com que não só letigam entre si mas que tentam 
contra quem os governa, tendo sempre em vista o fazer afrou- 
xar todas as ordens que o Governador tiver expedido. Para os 
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conter em alguma subordinação he necessário não lhe per- 
mittir confiança alguma, e mostrar-ihes quasi sempre hum 
pouco do desabrimento, misturando-lhes até quando o cazo 
pedir benevolência alguma severidade, com o que então se 
corrigem e temem o castigo que lhes pode vir. 

O Commercio que ha nestes Lugares apenas he manejado 
por homens volantes, que trazem alguma fazenda avender, a 
maior parte mandado por alguns Commissarios da Bahia, que 
trocam em géneros exportados do interior da Comarca ao 
porto do Prezidio, pois esta Ilha por falta de cultura e in- 
dustria não produz mais do que aquillo que acima fica 
referido. 

Â agricultura em toda a Ilha consiste somente em poucos 
pés de Algodão, e muito pouco arroz, de que tirão pela sua 
enercia pouca utilidade, sendo alias as terras muito próprias 
para qualquer destas lavoiras, extraindo igualmente dos matos 
a bundancia de coquilho, e de piassaba, deixando todo o ter- 
reno inculto, e infrutífero. Animada que fosse a agricultura ou 
fosse compremios, e algumas Leis agrarias, de que em geral 
ha huma grande falta no Brazil, ou ainda ameaçando-os de 
perderem os terrenos para serem repartidos por cultivadores 
babeis, e industriozos se augmentaria de igual modo o com- 
mercio, que sem aquelle indispensável aliado não pode flore- 
cer, pois que a mesma Ilha tem hum termo muito fértil, abun- 
dantíssimo de excellentes agoas e varjarias para ser apro- 
veitado. 

Para isso será tão bem indispensavelmente necessário ani- 
mar o augmento da população pelos frequentes cazamentos 
que se devem promover, sem o grande embaraço que tem 
posto o Vigário da Villa de Boipeba Freguezia a que está 
anexa a Povoação do Prezidio, que sem embargo de se achar 
em distancia de sete legoas, não quer licenciar aos Soldados 
para cazarem na Igreja Militar do mesmo Prezidio, sem que 
primeiro lhes paguem pela Licença dous mil reis alem de ou- 
tras despezas que são obrigados a fazer por este motivo e 
com que os soldados não podem, sendo urgidos quando nâo 
podem satisfazer esta ambicioza, e avarenta multa, acompa- 
recerem na Igreja de Boipeba até com grave damno do Real 
serviço. 

Tão bem seria de huma vizivel utilidade aprovidencia de 
Ordenar V. Ex. que se embarcassem de qualquer das Ilhas 
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dos Âssores o numero de cem cazaes para maior augmento 
não só da Povoação mas porque sendo gente vígoroza, e dada 
aos trabalhos do Campo e misturados cora a gente do Paiz, 
vam estes perdendo a enercia, e preguiça em que vivem, 
facilitando a todos os meios possíveis, ajudando a Real Fa- 
zenda com todos os instrumentos da Lavoura nos primeiros 
dous annos e ainda com o perdão dos Dizimos nesse mesmo 
tempo e outras mercez com que Sua Magestade os quizer ani- 
mar, dispensando-lhes tàobem seus filhos para não poderem 
ser recrutados. 

Sendo o terreno da mesma Ilha muito próprio e capaz para 
aplantação de algodão, e da cana, se deve desatar as mãos 
não só aos Nacionaes, mas aos hospedes para que floreção 
neste ramo, assim como na plantação da canella, que pode 
haver de abundância na mesma Ilha, e como o interesse hc a 
alma do comercio c foi sempre o Mestre da industria, logo 
que elles virem huma utilidade decisiva, isto bastará para os 
animar e tirar da cegueira em que tem vivido, e a conve- 
niência de hum lavrador, chamará logo a outro, e elles mes- 
mos hirâo descobriu io novos caminhos as suas fortunas e 
pela maior concurrencia das utilidades, relativas os Povos 
hirão aprendendo como carecem a obedecer, e a mandar^ 
que he o que elles inteiramente ignorão. 

Tãobem se deve promover a pescaria que neste lugar hc 
a bundante e sepode aproveitar avizinhança que tem da Costa 
do mar, e dos rios para se fazerem grandes Salgas de peixe, 
para fornecimento da Marinha, fazendo-se essencialmente ne- 
cessário que Sua Magestade mande providenciar o escanda- 
ioso monopólio que faz o Administrador do Sal nesta Capi- 
tania, tendo os Armazéns abundantes deste Género, e pon- 
dc-o na mais estreita repartição, com o caviloso pretexto 
de que pode faltar, só aflm de revender pela porta travessa 
por altos preços quantidade de moios, e sendo necessário 
ainda assim empenhos poderozissimos porá obter hua quar- 
ta, ou meio alqueire, e quem não tem dinheiro para a multa, 
ou empenho, não obtém a mais pequena porçam, o que bem 
posso attestar a V. Ex. não só pelo clamor universal dos mo- 
radores desta Comarca, mas por terem chegado ao Porto do 
Prezidio muitas Embarcações arribadas que conduzião bas- 
tante sal por conta do mesmo Administrador, ou dos seus 
apaniguados para as Povoaçoens do Sul, e isto quando Sua 
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Magestade se não sirva declarar livre o comercio do Sal para 
o Brazil, para que senão enriqueça hum só homem em pre- 
juízo e vexame de tantos colonos, e dos interesses incalcu 
laveis que Sua Magestade pode experimentar huma vez que 
assim o declare. 

De todo o expendido flca manifesto tudo quanto he relativo 
ao caracter dos Habitantes da Ilha do Morro, seu comercio 
e Agricultura, e o estado do Prezidio nella edificado. Tropa 
que o guarnece &. 

Resta agora tratar táobém sobre as utilidades que podem 
vir ao Estado da Comarca dos Ilheos vizinha da mesma 
Ilha, e de igual modj sobre a Fortificação que se necessita 
levantar em diferentes Costas, e barras para segurança da 
mesma Comarca, e do Prezidio, que faz achave delle, e ao 
mesmo tempo de toda a capitania. 

Sendo pois essencialmente necessário fazer as mais exa- 
ctas observações nesta rica Comarca das produções dos três 
Reinos da Natureza, as faltas de Luzes, e de estudos pró- 
prios para* este Qm me impedem o seu desempenho. 

Porem como na mesma Comarca se acha o actual Ouvidor 
homem muito atilado, de grandes talentos, summamente 
instruído, e que se emprega sem hum momento de descanso 
em tudo quanto pode ser ulil ao serviço de Sua Magestade 
seria muito conviniente que V. Ex. se dignasse encarregar- 
ilie a Descripçáo geographica com as noticias mais exactas 
do numero de habitantes, das suas Costas, Portos, enciadas, 
e o que nellas, contem no estado prezente, ainda que alguma 
cousa defira das noticias e Mappas antigos, pois tudo o que 
he Costa he mudável de hum a outro anno. 

Mostrar tãobem as causas Qzicas, e moráes, que na mesma 
Comaica impedem o adiantamento da Agricultura, visto que se 
não pode negar que este Ministro achou a referida Comarca 
na peor destribuiçáo pelo que pertence as suas herdades não 
tendo os possuidores titulo legitimo da Sua posse. 

Dar aprovidencia sobre os caminhos que huma grande par- 
te se achào impraticáveis, e alguns Rios sem pontes, encana- 
mentos, e valias, em que tem havido um grande descuido na 
Comarca. Outra grande falta se experimenta na boa regula- 
ção, e união que devem ter as Povoações que estão creadas 
para que com algumn providencia se facilitem os meios de 
cultivar os terrenos. Acodir a enercia dos Agricultores, e a 
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grande falta de gado que se experimenta cm toda a Comarca, 
e examinar as diílerentes ervas qne no terreno formão as suas 
pastarias. Continuar sem afrouxar nas providencias que 
aquelle Ministro tem principiado a dir pira importação, c 
exportação dos géneros para cressimento do Comercio interno, 
e externo. 

Fazer também a devida combinação das Camarás e dos 
Povos para fazer pela industria, e pelos prémios augmentara 
Agricultura, apontando as Leis agrarias que são particular- 
mente necessárias para esta Comarca. Não esquecer o pre- 
paro, e amanho que se deve dar as terras, para desterrar o 
abuzo de fazerem grandes derrubadas nas preciozas matas 
com grave prejuízo dos páos de lei. Indagar todos os mine- 
raes que se indicâo haver em algumas partes dest« Comarca, 
assim como pedras finas, diferentes argilas, tanto para perço- 
lana, como para outros uzos, e se pelos mesmos lugares ha- 
verão agoas thermaes, como he muito natural que apareçam se 
as procurarem. 

De egual modo fazer as mais exactas observações sobre os 
páos de construcção marcineira, e tinturaria, rezinosos, e 
aromáticos, e outros, cujos fructos silvestres dêem azeite, 
ainda que sejam da espécie dos chamados sipós. Examinar 
tão bem todos os arbustos, e palmeiras próprias para manu- 
facturas defíado, e cordoaria, e ainda folhas, para polir ma- 
deira e metal. 

Procurar vegetaes selvages cuja estriga, ou frutos pos- 
sâo produzir alguns vinhos. Não seria desacertado unir á 
Scíencia, vigor, e deligencia do referido Ouvidor, hum seu 
Subordinado, que tivesse os precisos conhecimentos botâni- 
cos para indagar em toda a Comarca, e principalmente na 
Ilha do Quiepe todos os Arbustos e ervas medicinaes, assim 
para o uso Medico, como para a applicação Cirúrgica assi- 
gnalando onde se conhecer mais a bundancia, e com espe- 
cialidade procurar se os entre cascos amargosos e finalmente 
fazer memoria de todas as outras noticias particulares que a 
experiência manifestar a este respeito. 

Como pois a Capital do Reino não tem por ora forças sufi- 
cientes de Marinha para impedir que qualquer Nação podero- 
za inimiga, tente algum desembarque em qualquer das Capi- 
tanias do Brazil, e sendo a Ilha do Morro pelo seu local a 
mais importante chave da Comarca de toda a Capitania, e 



ainda se pede asseverar sem receio, que de toda a America 
Portugaeza vem pois a ser da primeira e da mais indispensá- 
vel necessidade ordenrir Sua Magestade, nio só a reedificaçáo 
do mesmo Prezidio. mas ainda a soa melhor construcçào, 
formando-se a Soa cidadella debaixo tndo do mais exacto 
preceito de Fortifícação, para qae fiqae assim bem aprovei- 
tado o terreno qoe será enconqaistavel, huma vez, que a sua 
constrncçào seja mcthodica, e tenha a necessária goarniçào 
para a sua defeza. Ue tâot>em de outra igual e indispensável 
necessidade o mandar Sua Magestade levantar na Barra de 
Camamú hum Forte que seja Capaz de resistir a qualquer en- 
trada de Navios inimigos, e que o seu espaçoso canal, sem 
obstáculo algum dá passo livre a grandes Armadas. Ao mes- 
mo tempo se deve ediflcar outra Fortaleza na Barra de Boi - 
peba lugar este que táo l>em nio tem defeza. e que do modo 
em que existe tanto esta, como a outra Barra de Camamú 
fazem o sacrificío inteiramente do Presidio, que penetrando 
o inimigo a Salvo, e sem a menor rezistencia, o interior da 
Comarca, podem depois hir atacallo pela parte mais fraca 
delle, e pelo interior do Rio que olha para o centro da Comarca, 
erro este que nâo sei como escapou aos Engenheiros Con- 
structores do mesmo Presidio. Esta preciza segurança que 
lembro nas duas Barras referidas de Cumamú, e Boipeba, 
serve igualmente para amparar o adiantamento da nossa Ma- 
rinha na segurança do útil corte de madeiras, estabelecido 
nesta Comarca, e que actualmente, e n elhor do que nunca se 
tem posto em pratica, com amaior energia, não só pelas vi- 
vas recomcndaçoens e providencias dadas por hum tão sábio 
como virtuoso General, mas pelas illurainadas vistas do actual 
Ouvidor da mesma comarca, Ministro, em quem só respira 
amaior izempçào, limpeza de màos, e hum zelo desmarcado 
pelo bem do Real serviço, e que senão poupa as despczas 
pessoaes, e a jornadas repetidas, que foram impraticáveis a 
todos os seus Antecessores. 

Como pcra a reedifícação ponderada e nova edificação dos 
Fortes, que julgo indispensáveis, se fáz necessário conver- 
ter algumas somas de dinheiro, e achando-se a Real Fazenda 
onerada de despezas, e com poucos fundos para suprir de 
mistura com as Folhas Militar, Civil, e Ecclesiastica, as 
despezas extraordinárias que lhe tem crescido, cuja falta im- 
pede, que o Exm. General possa dar todas aquellas provi- 
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dcDcias que o seu incansável zelo, é literatura dezeja pòr 
erapratica, lembrarei hum meio pelo qual suavemente se pode 
conseguir, ibio sem gravame da Real Fazenda, e dos Povos. 
Tal he o de se estabelecer no mesmo Presidio hum passo de 
madeira, com as ínstrucções que a Junta de Fazenda delibe- 
rar para a sua arrecadação, cobrando-se de todas as Embar- 
cações que sahirem da Comarca carregadas de taboados, o 
madeiras, três por cem, do valor da Sua Carga, e isto até se 
concluírem as obras projectadas. 

Sendo certo que fícaria inútil pôr a Comarca em hum bom 
estado de defeza pe^as Fortificações acima apontadas sem ter 
igualmente o numero de gente competente para guarnecer os 
seus postos, requeiro a V. Ex. arestituiçào de huma Compa- 
nhia de Artilheria como sempre houve até o Governo do 
Exm. Manuel da Cunha e Menezes, que a fez unir ao Regi- 
mento da Artilheria da Cidade, que regulou por ordem que 
teve do Ministério, que deve ser fardada na forma do Padrão 
que a presentarei, e a sua arma deve ser somente hum xifa- 
rote a cinta, e huma pistola ao Lado, para deste modo po- 
derem milhor exercer as funcções de Artilheiros, ou quando 
V. Ex. não assinta na reposição da dita Companhia, dar en- 
tão aprovidencia de ordenar que, de seis, em seis mezes des- 
taque do Corpo de Artilheria da Guarnição da Cidade para 
aquelle Presidio dois Offíciaes Subalternos, dois Inferiores, 
quarenta Soldados e hum Tambor. 

Em quanto porem a Companhia de Infanteria que existe, e 
que o mesmo Exm. General Cunha a deixou nopc de trezen- 
tos homens, e hoje se acha muito defalcada, se deve levar ao 
numero de quatro centos homens, sendo fardados na forma 
do novo Padrão que apresentarei, e exerc.Hados os soldados, 
e armados como Caçadores, por ser esta qualidade de Tropa 
a que no Presidio se necessita, fícando a Comarca dos Ilhéos 
sugeita ao recrutamento. Ordenando Sua Magestade com as 
mais Severas penas logo que Fahir qualquer Soldado deste 
Corpo, seja por morte, baixa, ou por outro qualquer motivo, 
immediatamente se procure ( ôr logo hum homem em seu lo- 
gar, para assim estar sempre acompanhia em hum estado 
completo, fazendo-se necessário que a mesma Companhia em 
razão do maior numero de Soldados que deve ter, se promo- 
movão tão bem hum primeiro e segundo Tenente, hum pri- 
meiro e segundo Alferes, c OfQciaes inferiores dobrados, não 
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só para con!;crvar, em boro estado de disciplina, mas para a 
instrucção dos Corpos Milicianos de que logo se deve cui- 
dar, creando-se três diferentes Corpos na Comarca, abolin- 
do-se o alistamento de Ordenanças. 

E como seria muito onerozo a Fazenda R**al, e as Camarás 
de Boibepi, Cam imú e Ilhéos, e da nova Vailença onde uni- 
camente se devem crear estes corp;)s de Milícias, o fazerem 
o pagamento dos Sargentos mores de cada um Terço, e que 
deviào sahir da Tropa paga, bastaria que estes Corpos srjào 
instruídos no necessário exercício nns Domingos pelos Offí- 
ciaes do mesmo Prezldio do Morro, b istando que as Camarás 
das Vi lias, onde os mesmos se acharem lhes prestem apozen- 
tadoria pelo tempo que elles ahi se demorarem em seme- 
lhantes ensinos, o que tudo deve ser fiscalizado pelo Gover- 
nidor do Prezidio, em revistas que deve passar aos mesmos 
Corpos, para ver se os mesmos oíficiaes no ensino cumprem, 
como devem, as suas obrigações, para o c|ue seria muito uiil 
que sua Magestade declarasse, que o Governador do Prezldio 
ficava reprezeatando de Inspector de toda a Tropa Miliciana 
da mesma Comarca. 

Na aquella sobre dita companhia de Infanteria deve da 
maior necessidade haver doze soldados Artífices, Pedreiros, 
Canteiros, Ferreiros, e Carpinteiros, para que logo que se ne- 
cessitar de qu:ilquer concerto no Prezldio se possa fazer im- 
mediatamente, e sem a dependenci*! de pagar grandes jornaes, 
e de se requerer pelo Arccnal Real com demoras da dccizão, 
tendo o soldo cada praça de duzentos reis diários, e esta será 
a miihor providencia para conservar sempre o Prezldio em 
hum bom e perfeito estado. 

Dcbie modo se conserva a referida comarca na maior 
segurança, pondo-se igualmente cmpratica tudo o mais que a 
cima fica referido, sem as quacs providencias me deve V. Ex. 
permitir Licença para dizer-lhe, que não posso ser respon- 
sável pela boa defeza da Praça do Morro, e a pezar de me 
achar na firmo rezoluçào de derramar até a ultima gola do 
racu sangue, quando s.Ja acommelido pelo inimigo, com 
tudo se a minha infelicidade permittir, que eu sobreviva a 
qualquer infeliz successo, enlâo mais bem provadas ficarão 
todas as faltas que representei, e reprezento, cujo castigo 
pela má ordem dos successos só poderá então rccahír bem 
naqaelie Tribunal, ou Superior a quem V. Ex. mandar infor- 
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mar c que se afaste das providencias q'ie lenho ponderado, 
e subrnettido a Alia c Sabia cora^rehensáo de V E\. o que 
tudo protesto na sua respeitável Prjscnça, pela minha honra, 
e pelas obrigações que pelo juramento que dei me são liga. 
das para com DEOS e para com Sua Mj4eslade de qu<Mii sou 
íiol vassalo, e DE Vossa Excellencia o mais humilde c obedien- 
te súbdito. Morro, 3 de Setembro de 1797. —Domingos Aluares 
Branco Muniz Barrei to. 



Seguião-se por documentos duas certidoens passadas por 
Manoel Gomes de Araújo Flores, Escrivão do Prezidio do 
Morro e seu Almoxarifado, das quacs consta a primeira de 
hum termo que mandou lavrar no anno de mil sete centos 
noventa e sete o sargento mor Governador do mesmo Prezi- 
dio o suplicante Domingos Alvares Branco sobre o estado 
total de ruína em que se achava o dito Prezidio; e a segunda, 
altestando o mesmo Escrivão debaixo de juramento o estado 
em que actualmente se achava a redifícaçào do sobredito Pre- 
zidio declarando cada hum concerto de per si que nelle se 
fazia. 
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Enlre as inlcrcssmles inFormaçòcs que crn 1885 diriginios 
ao l)r. Alfrcílo Moreira Pinlo |,ara o seu Diccionario Geocjra- 
phico a respeito do Município do Brejo-Grande, demos a se- 
guinte noticia sobre a conhecida Lapa da Mangabcira, uma 
das mais notáveis do Brazil, e que pelas suas particularidades 
pode ser considerada talvez a maior, a mais rica e a mais 
notável do mundo. 



«A Lapa da Mangabcira está situada a meia légua ao S desta 
\illa, no logar da Mangabcira, debaixo de ura pequeno monie 
do mesmo nome. Tem ella cerc& de 9 a 10 kilometros de ex- 
tensão no interior pelas voltas que áò, c apenas uma légua no 
lado exterior de uma abertura a outra. 

O alpendre, cuja abobada c uma só pedra, tem cerca de 20 
n:etros de altura e 33 de largura! 

I)esce-se em um pequeno declive até o primeiro salão, 
conservando o plano dahi em diante até a outra sabida, cujo 
soloé arenoso em uns logares e pedregoso em oulror.. 

Tem seis salões de grande altura c largura, e muitos outros 
pequenos, além de extensos corredores, cujo tecto são de 
uma deslumbrante magnificência: as suas stalactites e stala- 
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gmites, algum IS deli IS ainda em ílUraçlo, fjrraam colamnas, 
átrios, caramanchões, altares, púlpitos, franjas, cortinas, sa- 
nefas, rendas, pahueiras, estatuas, ele. A belleza e alvura das 
pedras causam assombrosa admiração. 

K* ventilada em toda a sua exlençào e de ama escuridão 
tenebrosa, e só com o auxilio da luz dos archotes ou fachos 
pode s*^r visitada; notan<lo*se cerca de 50 passos apenas, depois 
da entrada, uma única fenda da altura de 50 metros por onde 
se escoa a luz do sol, formando uma bonita clarabóia, mas cuja 
luz, vista do interior, extinctos os fachos, deslumbra e exta- 
sia a alma do espectador.» 

Nâo ha pessoa, por mais apurada, que possa descrever 
o lindo phenomeno que se vê: para descrevel*a era necessário 
ter uma imagínaçàj vivíssima, um talento supeiior; e na im- 
possibilidade de fazel-o, ao menos, pelo lado scientífíco e 
geológico, cedemos a pennp. ao mavioso poeta bahiano, João 
de Britto, autor da Lyra dos Trópicos, que a descreve de 
modo inimitável, apreciando suas variegaiissimas formas. 
Eis o que diz elle : 

A GRUTA DA MANíiABGlUA 

(Na ifUla do Brejo-Grande) 

O espirito mais forte alli se abate e humilha; 
Confunde -se a rasâo ante o que surge á vista; 
Quanto mais contemplada a eterna maravilha. 
Mais se fica a scismar na inspiração do Artista. 

À luz que espalha o archote, a gruta de Antiparos 
Não mostra a Nointel mais formas encantadas : 
Aqui soberbo altar, a cruz, ricos preparos, 
Em nave extensa alem columnas variadas. 

Esta é corinthia; aquella é jónica, a voluta 
Orna-lhe o capitel, tem frisos e moldura; 
Sem base outra se vc, é dórica. . . Executa 
Nellas tudo o que pôde o génio da esculptura. 

Um denso palmeiral espera só a brisa 

Que os leques lhe balouce; ó bello no entretanto. 

Um lago, cuja face unida o ganso frisa 

Deixa das margens ver toda a frescura c encanto. . 
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Entracs n'utu camarim. Qae luxo do Orieote ! 
Veste a parede c o chão fina tapeçaria, 
Moveis de ura gosto novo, o lustro, astro pendente, 
Crystaes em profusão, um foco que irradia. 

Cheia de incrustações de infindos cambiantes, 
Dcsenha-se uma arcada, o iris do antro escuro. 
Náo faz egual eíTeito a mina de diamantes, 
Onde do sol batesse um raio vivo e puro. 

O que pôde idear um cérebro dantesco. 

Um magico cinzel, uma palheta ardente. 

Em forma, em rendilhado, em côr, em arabesco. 

Tudo se faz notar n*aquella gruta ingente. 

Vede este pavilhão. Â fada que o habita 

Áusentou-se talvez. . Que rica architectura ! 

Quem pôde presumir que exceda a estalactita 

As mesmas producções em que a arte mais se apara ! 

Figuraes um Jardim de Semiramis : flores. 
Tanques, cararoacheis, estatuas esculpidas 
No mármore animaes, vasos de mil lavores, 
Edenica região cortada de avenidas? 

Nella o encontrareis, por cumro da sorpresa ! . . . 
Como se não bastara o que no solo avulta, 
Heproduz-se ou copia a arte natureza, 
£ de nôs receiosa o seu trabalho occulta. 



No dia 30 de Agosto de 1884, achando-se na dita villa os 
missionários padres José Dorme c Paulo Maré, em missão, visi- 
taram-na, e perante um grande concurso de pessoas c famí- 
lias, celebraram em um dos seus maiores salões, uma missa 
em um altar de pedra natural, ornado de flores e enfeites 
da mesma pedra. 

Esta gruta foi nesse mesmo anno atravessada pela commis- 
sào de estudos do prolongamento da Estrada de Ferro Central 
da Bahia, os engenheiros Augusto Teixeira Coimbra, F. Gallo, 
Cruz Lima, Abreu e o commendador Mawson, sendo nesta 
empreza acompanhados por muitas pessoas. 
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Ris a noticia que o Sr. Joscpli Mnwson, superintendente da 
referida Estrada, communienu por carta ao iiiustrado Dr. O. 
Derby, c que se aclia publicada na lievista da Sociedade de 
Gccgraphia do Rio de Janeiro. (Tom. 2.**, 1886 ) 

Diz o Sr. Mawson : « Logo depois de assumir a direcção 
dcstn estrada, fíz, por questões de trafego, uma viagem de 
exploração desde a nossa estação termin^il de Queimadinhas 
ate Brejo-Gramle na direcção de Caetitc e Carinhanha. Pela 
estrada Brejo-Grande dista cerca de 100 milhas da estrada de 
ferro. Atravessamos a Serra de Sincorá, que, vista de longe, 
c uma serra muito linJa, com contornos ásperos e selvagens; 
julgo que os pontos mais elevados tem perto de 4.OJ0 pés 
acima do mar e 2.000 acima do nivel geral do paiz em redor. 
Informado em BrejoGrande da existência de uma grande 
caverna ou lapa na visinhança, organisei uma comitiva para 
exploral-a. 

A Inpa acha-se numa cadeia de morros de algumas centenas 
de pés de altura, compostos de calcarco. 

A pedra é azulada compacta e sonora, e, tanto quanto posso 
julgar, inteiramente egual á encontrada poucas léguas distaii- 
te de Inhambupe, á direita da Estrada de Ferro da Bahia ao 
S. Francisco. 

Kntrando na primeira caverna, achamos um magnifíco si Ião 
com cerca de 100 pés de altura e mais de 100 de largura. Con- 
tinuando, achámos que este é apenas o primeiro de uma longi 
serie de salões semelhantes em tamanho e belleza, unidos por 
passagens baixas e estendendo-se por uma distancia que cal- 
culei em quatro milhas pelo menos até a sabida na outra ex- 
tremidade Pastas cavernas nunca tinham sido exploradas 
antes, além da primeira meia légua; nesta distancia achamos 
os corredores ou passagens quasi entupidos por muitas rochas 
cabidas, que, conforme dizem, formavam o limite além do 
qual ninguém tinha penetrado. Conseguindo, porém, transpor 
este obstáculo, encontrámos os salões e corredores conti- 
nuando como dantes. Felizmente depois de 3 1/2 horas de 
caminho, vimos uma luz na distancia e achamos uma aber- 
tura que dava sabida. 

* A serie de cavernas parece ser em forma de ferradura. 
O espectáculo interno é grandioso. For toda a parte o tecto é 
ornado com stalactites do mais caprichoso lavor, pendurados 
era pontes, Icnçóes e biombos, e muitas vezes alcançjnJo 
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e «moio s« com sUla^miles ntí tanáo das caTfmn^ Este 
fando é qaasi nivelado e coberto com atui crosla Jd^adà, 
que, quando qaebradâ, mostra embaixo, acca-nolaçôes calca- 
reas friaTcis iatermeiadas com outras cro!;tas delicadas mais 
doras, que conforme suppunha, indicam níveis anteriores. Nio 
achei ossos oa restos humanos, mas natural nente devem 
existir, t 

Ht no municipio do Brejo Grande grande numero de lapas 
on grutas, donde se extrae o salitre, sendo a maior parte 
delias dentro do vjlle em que está a villa situada, tornando- 
se verdadeiros abysraos de uma profun lid^de insondável. 

Muitos sao os sorvcdoiros cercados pela população para se 
evitarem os desastres que já se tcra dado: mas que de receio 
daquelles povos, quando transitam peUs itnmediaçòesdaquel- 
les togares fatídicos ! 

Mas também que bellezas indescripliveis, que profundos e 
inexplicáveis segredos não conte n aqucllas variadíssimas ca- 
vernas, occultas ás vistas dos ho?nens ! 

Bahia, novembro de 1891. 

Jo.vo TonuKs. 
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NAVEGAÇÃO A VAPOR 



Esse caudaloso rio, o qual bem se pode appelUdar o Rheno 
brazileiro pelo seu longo curso e piltorescas margens, nasce 
aos 21 gríos de latitude sul nas visínlianças das serras das 
Vertentes KÚa Canastra na Sslado de Minas Gcraes: dahi, to- 
mando O rumo do norte, atravessa toda a parte septentrional 
desse Estado, ÍDclinando-se depois para nordeste, percorre 
todo o interior da Bahia, c banha a parte central de Pernam- 
buco, mudando por fim a direcção que trazia encaminha-se 
para o mar em rumo de leste, despejando suas copiosas aguas. 

Cincoenta léguas pouco mais ou menos distante da fóz, en- 
grossado por 18 copiosos tributários que em seu selo recebe- 
ra durante o longo peregrinar, desce o magestoso rio com 
todo o seu grande volume de aguas das altas terras que até 
então cursara, e despenba-se por entre escabrosos e alcanti- 
lados rochedos de uma altura de cerca de 36U palmos, for- 
mando a maravilhosa cachoeira denominada Paulo Afíonso, 
uma das maiores do mundo ! 

Essa grande via de communicação não podia ficar inexplo- 
rada e em esquecimcuto. O engenheiro Fernando Haifeid io' 
cumbido de exploral-a cm 1852, mostrou que o rio é navega 
vel desde a cacbocira do Pirapóra atá a Boa Vista, destruídas 
as pequenas cachoeiras e outros óbices naturaes que apresenta. 

Diversos trabalhos têm sido publicados sobre este magesto- 
so rio, entre outros releva aoUr os do Sr. engeabeiro Pei 

B.-U-13 
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xoto Amarante, encarregado da sua desobstrucção, os quacs 
com mais de espaço daremos a publicidade. 

Por emquanto por ser questão actual e inadiável damos em 
sua integra o contracto, que o Dr. Governador do Estado, 
autorisado pela Âssemb'ca estadual, celebrou com a Empreza 
Viação do Brazil para a navegação dos afíluentes do Rio 
S. Francisco. 

E' muito de esperar que os habitantes do S. Francisco e 
dos logarcs circumvisinhos procurem aproveitar-se do segu- 
ro, commodo e certo meio de transporte que os vapores pro- 
porcionarão a seus géneros e productos, que difflcii e peno- 
samente eram levados aos mercados pelas barcas anti-diluvia- 
naSy e pelas nossas estradas do interior geralmente péssimas. 

Empreza Viação do Brazil 

Termo de contracto celebrado com a empreza Viação do Bra- 
zil para a navegação dos afíluentes do Rio S. Francisco e 
que correm dentro deste Estado e para o de Carinhanha, 
afQuente do mesmo rio, que será realisada mediante accôr- 
do entre o governo da Bahia e o de Minas Geraes. 

Aos vinte e nove dias do mez de setembro de mil oito cen- 
tos e noventa e quatro, no palácio do governo do Estado da 
Bahia, perante o Exm. Sr. Governador do Estado, Dr. Joa- 
quim Manuel Rodrigues Lima, compareceu a directoria da 
Empreza Viação do Brazil representada pelo director Guslavo 
Braga, aílm de assignar de accordo com a lei n. 72 de 24 de 
agosto ultimo o contracto de modifícaçâo ao de 24 de março 
de 1891 sob as seguintes clausulas. 

1.^—0 governo do Estado da Bahia concede á empreza Via- 
ção do Brazil por espaço de quinze annosa subvenção annual 
de sessenta contos de róis pagos em prestações mensaes pela 
n&vegação a vapor dos seguintes afíluentes do Rio S. Fran- 
cisco, Rio Grande, entre a cidade da Barra e a vida das Bar- 
reiras; Rio Preto, entre a mesma cidade e a povoação da 
Formosa; rio Corrente, do Porto de Santa Maria, á emboca- 
dura do mesmo rio. 

2.*— O prazo da subvenção será contada da data em que 
começar a franca navegação dos rios mencionados na clau- 
sula 1« comtanta que não exceda de cinco dessa data. 
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As frestações, referidas na clausula anterior, só scrào pajens 
depois de vencidas e a visla do attestado do fiscal do i^over- 
no do Estado, peio qual a empreza prove haver cumprido, as 
obrigações impostas neste contracto. 

3.'— Pela navegação e melhoramento dos outros aflluentes, 
terá a empreza a subvenção kilometrica de—duzentos mil n^is 
— por anno, durante o prazo da clausula 1* a contar da data 
das respectivas inaugurações. 

§ 1.* Esta subvenção será de cem mil réis, para o Carinha- 
nha. 

Dos afQuentes que precisem ser melhorados a empreza 
apresentará ao governo por intermédio do fiscal uma planta 
indicando os trabalhos feitos afim de poder ser concedida a 
autorisação necessária para o estabelecimento definitivo da 
navegação. 

A planta poderá ser apresentada por secções da linha de 
navegação á medida que forem sendo melhoradas. 

4«.— Fica a empreza obrigada a melhorar e navegar dentro 
do prazo de dous annos, os tributários que forem praticados, 
a contar da data di franca navegação do serviço ora contra- 
ctado. 

5*.— Fica também a empreza obrigada a melhorar e navegar 
o rio Carinhanha, mediante accôrdo que o governo deste 
Estado fará com o de Minas Geraes. 

6*.— O governo concede á empreza: 

§ 1».— Isenção de direitos para os machinismos e utensílios 
que importar para o serviço da navegação dos rios de que 
trata o presente contracto, solicitando do governo federal isen- 
ção de direitos e de fretes para os mesmos machinismos e 
utensílios. 

§ 2".— As terras marginaes devolutas, ou que vierem a ser 
declaradas taes, para estabelecimento de burgos agrícolas, 
fabricas e estações. 

§ 3.0— Direito de desapropriação das terras de domínio par- 
ticular que forem julgadas necessárias para os fins referidos 
no paragrapho anterior, observando-se na desapropriação as 
leis em vigor. 

§ 4."— Direito de preferencia para a exploração de minas 

nos leitos dos rios e nos terrenos marginaes, para a constru- 

cção de vias férreas, sem prejuízo das já concedidas, que 

ligueoi entre si os diversos pontos servidos pela navegação 
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dos rios do presente conlraclo, bcn como para a colonisação 
dos terrenos marginaes, com os favores que o governo ou po- 
der legislativo deliberarem conceder para esse serviço. 

7/— Por seu turno obriga-se a empreza: 

§ 1.0— Â ter empregado no serviço da navegação dos rios o 
numero de vapores e de lanchas necessárias para o mesmo 
serviço de maneira a attender as conveniências do publico. 

§ 2.*— A transportar gratuitamente em seus vapores: 

1."*— As autoridades e empregados públicos, quando em ser- 
viço, os presos e seus guardas, as escoltas policiaes com as 
respectivas bagagens, as maltas do correio, dando passagem 
livre de toda despeza a um empregado do mesmo correio e 
correndo por conta da empreza o embarque das maUas, sem 
sua responsabilidade. 

2 o— Quaesquer sommas de dinheiro pertencente ao thesouro 
geral ou ao deste Estado. Estas sommas serão encaixotadas 
na forma das instrucções do thesouro de 4 de setembro de 
1865 e entregues os volumes que contiverem ao commandante 
do vapor, sem a obrigação de proceder elle a contagem e 
conferencia das mesmas sommas, segundo os estylos commer- 
ciaes. 

Fica entendido que a restituição dos volumes intactos, sem 
signal exterior de violação isenta o commandante de qualquer 
responsabilidade. 

§ 3.*— A' transportar com o abatimento de 20 o/o sobre os 
preços das respectivas tarifas: 

1 o^Os immigrantes e colonos, suas bagagens, ferramentas, 
utensílios e instrumentos aratorios. 

2.*— As sementes e plantas enviadas pelo ftoverno, para se- 
rem distribuídas gratuitamente pelos lavradores. 

3.*— As munições de guerra e qualquer numero de soldados 
do exercito, da guarda nacional ou de policia, com os respe- 
ctivos offíciaes e bagagens. 

4.<»— Os géneros de qualquer natureza enviados pelo gover- 
no para attender aos soccorros exigidos pelas seccas, pestes, 
fome, guerra ou outras calamidades publicas. 
§ 4 *— A' transportar com o abatimento de 10 «"/.i: 
l.*'-Os materiaes destinados á construcção ecusteio de vias 
ferreps e ás obras municipaes, nos municípios servidos pela 
navegação. 
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2.*— Os passageiros e cargas do governo geral ou deste E*«- 
tado, não especificados nos doas paragraplios antecedentes. 

S 5.*— Â pôr á disposição do governo, em circumstancias 
extraordinárias, logo que este o exigir, os vapores que dispu- 
zer. Neste caso o governo pagará a quantia que for conven- 
cionada pelo uso dos mesmos vapores, ou 80 % das tabeliãs 
calculadas sobre a lotação completa desses vapores e pelo nu- 
mero de dias que os mesmos estiverem ao serviço do governo. 

§ G.""— A pagar a multa de cem a quinhentos mil réis con- 
forme a gravidade do caso, pela infracção do presente con- 
tracto. 

Do pagamento desta multa só poderá liaver relevação se a 
empreza provar, a juízo de governo, existência do caso de 
força maior que tenlia motivado a infracção. Sua reclamação 
porém não será atteodida, se fô^^ apresentada depois de no- 
venta dias, contados da data da imposição da mulla. 

§ 7.*— A ceder ao governo nas estaçõos, um compartimento 
com as necessárias accoinmuduçócs, para agencia do Correio, 
podendo a nomeação do agente rccaliir sobre o empregado 
da estação, se assim reclamar o serviço publico. 

§ 8.0— A estabelecer estações intermediarias nos pontos que 
o governo julgar conveniente. 

8.*— O numero de viagens redondas por mez, será para 
cada aíTluente sempre eguai e de accordo com as viagens rea- 
lisadas no tronco, comtanto que não sejam inferiores a três. 

9.*— A escalas, o horário da partida e chegada dos vapores, 
as tabeliãs de frete e passagens e as demais condições do ser- 
viço não comprehendidas nestas clausulas, serão fixadas de 
accordo com o governo. 

10.*~Terminado o prazo da subvenção terá a empreza pre- 
ferencia, em igualdade de condições, para os favores que o 
governo deliberar conceder á navegação a vapor dos rios de 
que trata o presente contracto. 

II.*— O presente contracto poderá ser rescindido pelo gover- 
no, quando julgar conveniente, mediante accordo com a em- 
preza. Oomo pena de rescisão só poderá dar-se nos casos se- 
guintes: 

1.* Se depois de iniciada a navegação for ella interrompida 
por mais de seis mezes consecutivos; 

2.<* Se forem violadas simultaneamente duas ou mais clau- 
sulas do presente contracto. 
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Da pena de rescisão também será relevada a empreza, se 
provar a juizo do governo a existência de caso de força maior 
que teniia motivado a infracção. 

12.* A decisão das questões e duvidas que se suscitarem en- 
tre o governo e a empreza, será tomada por arbitramento 
pela seguinte forma: 

Cada uma das partes nomeará um arbitro c ambos esses 
árbitros decidirão de commum accordo. 

Se, porém, não chegarem a accordo, decidirá um terceiro 
aibitio sorteado dentre dois outros escolhidos pelas duas 
partes contratantes, e de«sa decisão não haverá appellação. 

13.' O serviço da na\cgação dos rios ác que trata este con- 
tracto, será físcaiisado por um engenheiro nomeado pelo go- 
verno, com o vencimento annual de quatro contos e oito cen- 
tos mil íeis, pagos pela empreza que recolherá ao thesouro 
do estado por semestre adiantado. 

14.^ O governo físcalisará a execução do presente contracto, 
como e quando julgar conveniente. 

15.* O material fluctuantc será revistado de seis em seis inc- 
zes pelo físcal do governo do Kslado. 

16.' Os emprizarios remetterão annualmente á secretaria cio 
governo, mappas estatísticos dos trabalhos feitos do trafego 
(.'íFcctuado e do estado fínanceiro da empreza, segundo os 
modelos adoptados; e prestarão as informaçójs que lhes fo- 
rem pedidas ofíicialmente. 

17.* Os emprezarios obrígam-se a apresentar, antes de esta- 
belecida a navegação, uma tabeliã das distancias a percorrer. 

18.» Ficam sujeitos maisá multa, salvo caso de força maior; 

De dois contos do reis, se não eífcctuar alguma das viagens 
estipuladas. 

Em firmeza do que, se lavrou o presente contracto, que c 
assignado pelo Exm. Sr. Dr. Governador do Hstado, pelo Sr. 
Luiz António Filgueiras, com procuração bastante do Sr. Gus- 
tavo Braga, director da empreza contractante e pelas testemu- 
nhas abaixo declaradas. 

E eu, José Luiz de Oliveira, escripturario da 2.» secção da 
secretaria do governo o escrevi. Cu António Pedro de Mello 
llz escrever. 
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Estavam trinta e três estampilhas no valor de sessenta e sefo 
mil réis, competentemente inatilisadas, e beni assim lançada 
a nota dos emolumentos pagos. 

(Assignados.^~Dr. Joaquim Manoel Rodrigues Li'/na.— P. P. 
Luiz António Filgueiras, 

Como Itestemunhas:— Francisco José delAraaJo.—Joào Olgin- 
pio Guimarães. 
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CONTINOilCÍO DOS llPOHTiMENTOS IISTOEOS 

SODUE O . ,.,... 

ANTIGO INSTITUTO DE 1856 

■• ■■ — ■(■■;,;;; :>l, 
ANNO DE iSéèl ' *;,. ;. ..'^:-Q 
SESSÃO DB 18 DG ABRIL DE 1858 

Presidência do Exm. Sr. Dezembatgadpr João Joaquim 
{!.' VicePresidenle) (■) 



Reunido numero legal de sócios, no saláo da Bibliotbeca 
Pnblica, foi aberta a sessão, sendo lida e approvada"a acta 
da sessão antecedente. 

Foi lido um ofllcio do Rev. Sr. Dr. Tbomaz Pompeu âe 
Souza Brazll, que acompanhava o relatório d» lastrticçãq 
Publica no Ceará, de que é director o mesmo senbor: re- 
solveu'se agradecer-lhe. 

Houveram diversas propostas para sócios, que foram appro; 
vadas. Depois de algumas consideraçSes do Sr. padre Ber- 
nardino sobre reforma dos estatutos, entrou-se na. ordem do 
dia— a these adiada; mas, não estando presente o Dr. Agrário, 
inscrlpto em primeiro logar com a palavra,, e achando-se' á 
hora adiantada, Bcou ainda adiada essa discussão e. eàcierroo; 
se a sessão. ■.'.'''. 

O Sr. Dr. Deiró não compareceu para fazer a leitura «n- 
nuDCiada de uma Memoria sobre estud)» philosophicoa.~0.2' 
secretario, P. M. Castro. 



{■) Extrahidas do n.* 8 do Periódico do InstiWo: pagi;J3ã^ e> 
seguintes. 
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SLSSÃO EU 2 DL MAIO DE 1858 

Presidência do Sr. Dr. José de Góes, 2» Vice Presidente 

Reunidos os sócios, em numero conforme os Estatutos, foi 
ifetnt i mUto, M Ulio da tiibliotheca Publica. 

Depoii úè lida a âeta da antecedente e approvada, entrou 
era discussão a tliese adiada, que ainda continuou da mesma 
maneira por se achar ausente o Sr. Dr. Agrário, que tinlia 
em primeiro logar a palavra. Então o Sr. Deiró leu uma me- 
moria sobri i vida dp Dr. Salustiano José Pedroza, professor 
de philosophia do Lyceu desta cidade, que o Instituto ire- 
solveu mandar imprimir, 9 encerrou se a sessão. ^O 2f Secre- 
tario, M. P, de Castro. 



ACTA DA SESSXO ANNIYERSARIA DO INSTITUTO 
W 16 DB MAIO DB 1858 

Presidência do Exm. Sr. Arcebispo D. Rjinaldo de Seixas 



VèriRcaodo^se pela chamada, acharem-se presentes os Srs.: 
Ât-Ceblspo, João Joaquim, Àfionso de Carvalho, Portella, 
Corrçia Garcia, Antunes de Azevedo, Rocha, Jonathas Abbott, 
Pjldfè t^<U^na^ Luiz Olympio, Romualdo, Alvares da Silva, 
Cóhsèlhèifo Lisboa e Agrário, o Sr. Presidente abriu a sessão, 
lendo uin bem elaborado discurso sobre a importância do 
Instituto^ 9 da magnitude do pensamento de quem o concebeu, 
o Sf. Correia Qarcia, e realisou esta bella sociedade, arran- 
çibdò do pó do esquecimento os grandes factos de nossa 
histoHi^» í^ò obstante os obstáculos que hão encontrado os 
ftétis Ifiístaitládores oeste século de indiíTerentismo e scepti- 
òisinQ. Depois do que, obtendo a palavra os oradores da Fa- 
culdade dè Medicina, Sociedade Recreio Lilterario e Con- 
sjervatorlo Dramático, que vieram em commissão, a convite 
4^ Instituto, cumprimentai o, dirigiram lhe congratulações 
péla sua existência, no que foram correspondidas pelo nosso 
illustrado Presidente. 

Findo o que» leu o t* Secretario, o Sr. C. Garcia, o rela- 
torto áúê trftMbdS do anno findo; e não havendo mais nada 
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a Iratarse, encerrouse a sessão, marcando-se para a sessão 
seguinte a eleição dos novos funccionarios. 

E^ para constar, lavrei a seguinte acta. - O 2» Secretario, P, 
M. de Castro. 



DISCURSO RECITADO NO DIA 16 DB MAIO DE 185S NA SOCIEDADE 
INSTITUTO HISTÓRICO DA BAHIA, PELO EXM. E REV. SR. ARCE- 
BISPO D. ROMUALDO ANTÓNIO DE SEIXAS, PRESIDENTE DO 
MESMO INSTITUTO, EM SESSÃO MAGNA COMMEBfORATlVA DA FUN- 
DAÇÃO DESSA SOCIEDADE 

Senhores: —Si o constante amor e dedicação ás lettras po- 
desse reanimai as faculdades de um espirito enfraquecido 
pelo peso dos annos, eu poderia talvez lisongear-me de cor- 
responder, embora muito áquem da grandeza do assumpto, 
a vossa benigna espectação; mas o vigor da intelligencia, se 
algum dia existiu, devia succumbir aos golpes dessa grande 
enfermidade que se chama velhice^ e que infelizmente não se 
pôde desconhecer nem contestar. Que fazer, pois? Deixarei 
de cumprir a honrosa tarefa que me impõem os nossos esta- 
tutos na qualidade de presidente desta benemérita associação? 

Não, senhores; o prazer também pode, como os demais 
aíTectos, inspirar, sinão palavras eloquentes, ao menos a lin 
guagem ingénua e simples do coração. 

A mesma solemnidade de um dia tão plausível alentará a 
minha fraqueza, e uma voz débil e próxima a extinguir-se, 
poderá, ainda uma vez, tributar em uosso nome uma sinceia 
homenagem a esta bella instituição, que tanto honra o pa- 
triotismo dos seus fundadores, e attesta a civilisação da nossa 
província. 

E que objecto mais digno das nossas reciprocas congra- 
talações do que o pensamento consolador de havermos atra- 
vessado, não sem custo, o segundo periodo da nossa vida 
social ? 

Sim: n'uma epocha em que o génio do homem se acha 
como reconcentrado e circumscríplo na esphera do mundo 
physico e material, desenvolvendo os pasmosos segredos e 
maravilhas, até agora desconhecidas ou apenas presentidas 
nas anteriores idades da grande obra da creação; n'ama 
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epocha cm que o sensualismo, seu idolo predilecto, se re- 
flecte nos costumes e conseguintemente na ]itteratura« que é 
a imagem da sociedade; n'uma epociía, finalmente, em que 
predominam a indiílercnça e o individualismo, e, segundo a 
expressão do illustre Chateaubriand, não se sabe o que se 
deve crer, heslla-se em tudo, duvida-se de tudo, as con 
vicçõcs as mais vivas são extinctas ao acabar o dia; e nesta 
incerteza ou aua. chia de idcas, que se mudam e se succedem 
rapidamente, cada lustro vale um século, em cada dez annos 
morre e se renova a sociedade; como, na presença de taes 
elementos de dissolução, contar com a firmeza e permanência 
de estabelecimentos, que se occupam particularmente de in- 
vestigações scientificas, que demandam um gosto e vocação 
especial, e que exigem tempo, meditação, repouso e trabalho 
tão Ímprobo e aturado, quanto destituído de animação e da 
honra que alimenta as artes, sem outra retribuição, talvez, 
que a injustiça dos homens e os desdéns da ignorância ou 
dessa mediocridade, que na sua orgulhosa philaucia se arroga 
exclusivamente as chaves da Sciencia? 

Sobeja razão tinha o escriptor, cujo nome me não lembra, 
que traçou a numerosa e cada dia mais crescida lista dos 
homens de Icttras que acabaram no infortúnio, victim&s da 
ingratidão dos seus contemporâneos. 

A tantos tropeços, que obstruem e embargam as escabro- 
sas veredas que conduzem ao sanctuario da sciencia eu po- 
deria também ajunctar os tristes vestígios, que ahi estão ainda 
recentes, de importantes sociedades, que o amor das lettras 
creou entre nós, e cujo berço foi saudado com os maiores 
applausos e subido enthusiasmo. Hoje já não resta quasi me- 
moria da sua ephemera existência, sinão em um ou outro 
escripto, com que as illustraram muitos dos seus dignos 
membros, e as suas ruínas são apenas como esses escolhos 
assignalados por funestos naufrágios, que o navegante, na sua 
derrota, observa cuidadosamente, e não perde de vista, aOm 
de evitar a mesma infausta sorte. Mas para que memorar se- 
melhantes factos, que podem enluctar o jubilo desta festa 
litteraria e turvar as doces esperanças de um melhor futuro ? 
Eu só as mencionei, Srs., para que estejamos sobre aviso, e 
não cessemos de applicar todos os meios, que couberem em 
nossas forças, para prevenir e escapar á tão deplorável fata- 
lidade. 
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Ora um destes meios, e o mais essen^^^ial, é scgaramentc a 

perfeita união de vontades no mesmo interesse commnm, 

sem a qual, não pôde manter-se, nem progredir esse espirito 

de associação que forma uma das feições caracteristicas do 

nosso século, e tia produzido immensos resultados. 

A união, vós o sabeis melhor do que eu, na ordem moral 
como na ordem pliysica, robustece e multiplica as forças, e 
na plirase biblica é como o cordão ou o laço triplicado que 
difiicultosamente se rompe. (1) Assim uma reciproca benevo- 
lência, a modéstia, inseparável do verdadeiro saber, a fra- 
ternidade ou antes a caridade que edifica, reprimindo o or- 
gulho da sciencia (2), em uma palavra os generosos e patrió- 
ticos sentimentos que vos distinguem, servirão de preserva- 
tivo, não o duvidemos, contra o fatal dissolvente das paixões, 
tão ordinárias hoje nestas luctas da intelligencia, e nos asse- 
gurarão o publico reconhecimento e um porvir de satisfação 
e de gloria. Quando assim me explico. Senhores, é obvio que 
não entendo negar ou diminuir ajusta e ampla liberdade que 
deve animar os nossos debates, nem amortecer a legitima 
emulação, o mais poderoso incentivo do talento e da virtude; 
ao contrario o meu fím é cercal-as de tudo que lhes pude 
dar maior dignidade e esplendor, banindo delias todo o mo- 
tivo ou interesse que não for dictado pelo amor das lettras 
e uma inteira dedicação pela prosperidade e renome que cilas 
podem dar ao paiz. Inflamme-se, (permitti que eu aqui repita 
o que outr'ora disse em outro análogo discurso) inílamme-se 
o zelo da sciencia diante de um nobre rival, não se poupem 
vigílias e lucubrações para conseguir as victorias da intelli- 
gencia, como Themistocles as não poupava para alcançar as 
conquistas do valor, dizendo que os tropheos de Milciades 
nào o deixavam dormir; mas, descendo á arena não se impu. 
nhem sinão armas dignas da verdade e do próprio decoro. 

Avante, pois, Senhores, perseveremos na obra felizmente 
começada; esta perseverança é o móbil e a condição da es- 
tabilidade das mais árduas emprezas. Delia fez depender o 
mesmo Divino Legislador o iaamortal destino do homem (3); 

({) Faniculas triplex difficile rompitar. Eccl. cap. 4, v. 12. 

(2) Scienlia inflai^ caritas vero (cdi/icuí. 1* corinth. cap. 
8, v. l^ 

(3j Qai perseveravcrit uaqiie in fitiem hic salvas eril, Matl. 
cap. 10 V. 22. 
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delia dependerá igualmente o prospero soccesso dos vossos 
trabalhos. E o Deus das sciencias, que é também o Deus do pro- 
gresso, na linguagem de um moderno escriptor, porque c no 
seio da Divindade que existe o typo do verdadeiro, do bello 
e de tudo o que é justo, grande e sublime, lhes dirá o incre- 
mento, e abençoará os vossos esforços e sacriílcios para le- 
vardes ao seu complemento esta magnifíca fundação com que * 
haveis dotado e engrandecido a nossa província. 



DISCURSO DA COMMISSAO DO HECllEIO LITTERARIO 

Senhores do Inslilulo Histórico, -Si nã3 morrem as nações, 
os impérios não se extinguem, nem de todo desapparecem os 
monumentos destinados pelo homem a perpetuar seus feitos, 
suas obras excelsas; si os séculos, ainda os mais remotos, 
resumem-se nas eras presentes em formosa estampa na mente 
do homem intellectual,— ás lettras o devemos. 

Uma sociedade que, modesta, as cultiva, que com perseve- 
rança busca conservar e desenvolver na cara pátria a bri- 
lhante scentelha da intelligoncia humana, o Recreio Littera- 
rio, emfím, que humilde, que desvantajosamente represento, 
vos mandai visita** no dia s tlemne da vossa inauguração. 

O que isto exprims— Senhores ? Vau formalidade? A vai- 
dosa troca de civis cortejos ? Fora loucura crel-o. 

Neste acto, neste meu comparecimento no recinto, em que 
preparaes aos pósteros o fecundo legado de valiosos documen- 
tos para a historia e a geographia do paiz, nesta missão. Se- 
nhores, vede a litteratura humana, que com orgulho repre- 
senta o nosso pequeno Recreio, vcile-a a confraternisar 
comvosco, a animar-vos ni grande obra, no serviço impor- 
tante, que fazeis ao Império da Santa Cruz. Tal é o pensa- 
mento da Sociedade Recreio Litterario. 

Bahia, 16 de Maio de 1858.— Jodo Aloés Poríella. 

DISCURSO DA FACULDADE DE MEDICINA 

Senhores:— \ FacuMade de Medicina, possuída dos mjis 
sinceros sentimentos a respeito do Instituto Histórico da 
Bahia, não podia eximir-se de vir perante vós manifestar o 
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subido jubilo que inspira o dia solcmnc c anniversario desta 
Instituição. 

E* verdade que é fraco o órgão que vem reprcsental-a cuja 
voz titubeante parece trepidar diante dos dous respeitáveis 
membros (1) que fazem parte desta commissão, os quaes 
melhor do que nós entoariam o hymno da saudação. 

Âs sciencias se ligam com as letras por um l.-iço, que não 
ha separal-as. Si aquelias constituem um corpo de doutrina 
que expõe as causas e os eíTeitos dos phenomenos, ou faz ap- 
plicaçào de principios e verdades demonstradas, estas repre- 
sentam a erudição e todo o género de conhecimentos. 

Á historia que escreve a narração dos successos politicos c 
civis, e se estende á geographia dos paizes, tira da litteratura 
e das sciencias os elementos necessários á sua composição: 
é assim que para descrever o gráo de progresso e de felici- 
dade de uma nação ella se entranha na agricultura e na in- 
dustria. 

Colligada a sciencia com a historia, já vedes que a missão da 
Faculdade não provém da mera formalidade do estylo, é antes 
filha da convicção, que tem de achar-se ligada por laços de 
fraternidade com o Instituto Histórico da Baliia ao qual deseja 
as melhores vantagens, e faz votos pela sua prosperidade. 

O fim a que se propõe o Instituto é de um alcance elevado, 
e o pensamento de sua inauguração é uma dessas idéas ma- 
gnânimas que illustram uma epocha e honram a fronte dos 
que as concebem. 

Com eííeito fazer a resenha de todos os factos, referir os 
acontecimentos mais notáveis de uma província, narrar os 
successos políticos, determinar suas datas, escrever os episó- 
dios nacionaes, fazer a narração das acções illustres, desenhar 
o quadro de nossos combates, o caracter bellico e sentimen- 
tos patrióticos do nosso povo, recordar os feitos heróicos de 
nossos bravos que derramaram o precioso sangue pela nobre 
causa da Independência do Brazil, commemorar tudo isto é 
fazer de certo um grande serviço ao paiz, é concorrer para o 
engrandecimento de nossa pátria, é accordar no coração do 
povo sentimentos da liberdade que não devem morrer, ó fi- 
nalmente deixar á posteridade um legado sacrosanto. 

Â descripção que ainda se pode fazer da situação e posição 



(1) Os Srs. Cons. Jonathas Abbott e Antunes de Azevedo. 
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<|a nossa Província, de suas formosas localidades, dos rios 
porque é banhada, da anaenidade do nosso clima, da riqueza 
das nossas minas, e da vegetação do nosso solo, formam •» 
complemento desta emprczi ^i^anlesca, qae, mercê de Deus, 
haveis de levala até o fim. 

Temos fé que o Instituto Histórico não terá por sorte a vida 
ephemera das outras sociedades, que hão cahido no ostracis- 
mo do esquecimento. 

Não: dous motivos principaes decidem de seu brilhante 
futuro. 

O primeiro é que esta nobre associação se compõe (como 
nenhuma outra) de pessoas graduadas, cheias de illustraçáo e 
saber; o segundo é que do seio do Instituto parte uma certa 
animação, que estimula os consócios, e se a reconhece nas 
discussões que se tem aberto a assumptos importantes, nos 
escriptos, nas memorias e em outros trabalhos, que revelam 
a prosperidade da Instituição litteraVia de mais proveito nesta 
província. 

Avante, senhores. Não desacoroçoeis um só momento. 

Não desacoroçoemos que seremos felizes.— Dr. Domingos 
Rodrigues Seixas. 



SESSÀO EM 30 DE MAIO DE 1858 

Presidência do Exm. Sr, João Joaquim da Silva 

Reunido numero de sócios conforme os Estatutos e lida e 
approvada a acta da sessão anterior, o Sr. 1* Secretario C. 
Garcia, declarou que em vista do desejo de S. Ex. Revm., ma- 
nifestado na passada sessão, de ser dispensado da presidência 
do Instituto, não só pelo peso dos trabalhos da diocese, como 
pelo seu estado valetudinário, que elle, o Sr. 1* Secretario, em- 
bora fosse um caso omisso dos Estatutos, requeria que se con- 
ferisse ao mesmo Exm. Sr. o titulo de Presidente Honorário, 
o que foi approvado unanimemente. Entrando-se na ordem do 
dia, eleições— foram eleitos: Presidente o Sr. Dezembargador 
João Joaquim da Silva, !<> Vice- Presidente o Sr. Dr. José de 
Góes Siqueira, 2» o Sr. Dr. António Januário de Faria; 1* se- 
cretario, o Sr. Manuel Correia Garcia, 2» o Sr. Pompilio Ma- 
nuel de Castro: orador o Dr. António Alvares da Silva; thesou- 
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retro o Sr. Jonathas Abbott; membros do Conselho Adminis- 
trativo, os Srs. Dr. Agrário, Fr. Carneiro, Dr. Garcia Paclieco, 
Padre Francisco Bernardino de Souza; comraissão de admis- 
são de socios~os Srs. Correia Garcia, Pompilio e José de Góes. 

Deixou se de proceder ás demais eleições das com missões 
por haver um projecto de reforma dos Estatutos. 

Encerron-se a sessão, marcando-se para a ordem do dia a 
these adiada.— O 2* Secretario, P. M, de Castro. 



SESSÃO EM 13 DE JUNHO DE 1858 

Presidência do Exm, Sr, Dezembargador Joào Joaquim da Silva 

Veri6cado o numero legal de sócios foi aberta a sessão, e 
lida e approv<ida a acta da antecedente. 

Foi lido um ofíicio do Sr. Dr. Ferrari ofTerecendo a consi- 
deração do Instituto, seu livro— Pro/ec/o de um código social 
—pedindo sobre ellc a opinião do Instituto; foi remettido á 
ama commissão. Apresentou a respectiva commissão parecer 
sobre a approvação de diversos sócios propostos para mem- 
bros do Instituto, que foram approvados. 

Ordem do dia— these adiada— estando o Sr. Agrário com a 
palavra, pediu prorogaçâo, que lhe foi concedida. Estabele- 
ceu-se debate sobre a reforma dos Estatutos e encerrou -se a 
sessão por estar adiantada a hora.— O 2"* Secretario, P. M. de 
Castro. 

SESSÂO EM 5 DE SETEMBRO DE 1858 

Presidência do Exm. Sr. Dezembargador Joào Joaquim da Siha 

Achando-se reunido numero legal de sócios, foi lida e ap 
provada a acta da sessão antecedente. 

Foram approvndos diverso? sócios na forma dos Estatutos. 

Depois de ser discutida a these adiada do Sr. padre Fran- 
cisco Bernardino, e julgando-se terminada a discussão, foi 
esta encerrada. 

Foi dada para ordem do dia a these a:ir.'scntadi pelo S*. 
Dr. José de Góes— Q/ia/ a influencia que leve a independência 
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do Brazil sobre a nossa lilleratura ! Foi dada para ordem do 
dia seguinte. 

O Sr. Dr. Alvares da Silva apresentou am requerimento 
para que se discutisse a these seguinte, que elle ofTerecia: 

Quaes os meios mais ciuilisadores para abolir-se a escravidão 
no Brazil í 

Este requerimento suscitou grande discussão em que toma- 
ram parte os Srs. Correia Garcia, Áffonso de Carvalho e 
Amaral Tavares, pelo que o seu auctor modificou a these 
apresentando a seguinte: Que influencia tem tido a escravidão 
nos destinos do BraziH e como dedução quaes os meios de a 
abolirmos segundo nos ensina a historia ? 

Ainda sobre isto havendo novo debate, foi elle encerrado 
a requerimento do Sr. Agrário.— O 2» secretario, P, M. de 
Castro. 



SESSÂO EM 12 DE DEZEMBRO DE 1858 

Presidência do Exm. Sr. Dezcmbargador João Joaquim 

Presente numero legal de sócios, foi aberta a sessão, lida e 
approvada a acta da sessão anterior. 

O Sr. 1" secretario leu um offícío do Sr. Visconde do Dru- 
guay, agradecendo o diploma de membro do Instituto e outro 
do Sr. José Marceilino Pereira de Vasconcellos, enviando dous 
exemplares do seu ensaio sobre a líistoiia e a Estatistica da 
Província do Espirito Santo. O Instituto resolveu responder 
agradecendo. 

O Sr Agrário leu uma indicação para que o Instituto ren- 
desse de maneira possível um tributo de saudade á memo- 
ria do famoso orador sagrado Fr. Francisco de MonfAlver- 
gne, o que foi approvado depois de algumns considerações 
do Sr. Correia Garcia, que ficou encarregado de fallir ao 
Exm. Prelado, digno presidente desta sociedade, nos meios 
de Icvar-se isto a cíTcito. 

O Sr. C. Garcia requereu que o Presidente do Instituto 
nomeasse uuia commissâo que se encarregasse de escrever 
a biographia do 1" presidente desta Província, o que ficou 
adiado depois de algum debate. 

O Sr. Alvares da Silva requereu que se nomeasse uma 
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comroíssao que se encarregasse de descrever a estatística 
da criminalidade desta província, o que foi approvado. 

Foram approvados sócios correspondentes Dr. António 
Félix Monteiro, José Marcellino Pereira de Vasconcellos, ma- 
jor Francisco FriajO de Sousa Aguiar, tenente-coronei Or. 
António José de Araújo, coronel Ignacio Accioli de Cer- 
queira. 

Nada mais havendo a tratar encerrou-se a ultima sessão do 
anno. O 2* secretario, Paulino Manuel de Caslro, 



ANNO DE 1859 

CARTA DO VISCONDE DE JEQUITINHONHA 

(Guaycurú, 5 de Março. Anno XVI N. 923.) 

Illm. Sr.—A agradável communicação que V. S. me acaba 
de fazer de ter o Instituto Histórico da Bahia julgado digno 
o meu nome de fígurar na lista dos seus membros honorá- 
rios, não podia deixar de excitar em mi.-n os sentimentos da 
mais viva gratidão. 

Não me cabendo mais examinar se mereço a distincta honra 
que o Instituto me conferiu, peço a Deus na distribuição de 
suas graças, seja para mim a de vivifícar o meu espirito, e 
dar robustas forças, de modo a poder eu desempenhar os de- 
veres que me impõe esta nomeação. 

A criação de um Instituto Histórico nessa capital era sem 
duvida uma necessidade sentida por todos que fazem das 
letras sua profissão favorita. 

A Historia do Brazii divide-se em duas epochas mui dis- 
tinctas: uma teve por balizas os dogmas e os desatinos do des- 
potismo colonial: a outra os dogmas beneflcos da indepen- 
dência e da liberdade. 

Esta ainda não foi escripta nem appareceram ainda os do- 
cumentos pelos quaes deve ella sei -o. Reunir esses documen- 
tos, regíslral-os, examinal-os, verificar o que elles dizem, co- 
lher e compendiar as tradições e revelações dessa época me- 
morável e gloriosa, é trabalho do mais subido interesse para 
a nossa província, onde a guerra da revolução tomou pro- 
porções devastadoras. 

Foi a nossa Bahia o centro das operações de guerra da 
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Metrópole, ahi teve ella ami esquadra e am exercito; ahi 
os portuguezes residentes envidaram tudo, a tudo se sacríflca- 
ram para repregar os ferros com que escravisaram a nossa 
industria e o coramercio; com que zombavam doi nossos di- 
reitos, e peavam o progresso de nossa civilisaçàj. 

Bemvindo, pois, seja o Instituto Histórico da Bahia. Pelici- 
to-me como Bahiano de tâo útil instituição, e espero que V. 
S. me fará a honra de apresentar ao Instituto os meus agra- 
decimentos, e acceitar os protestos com que me desvaneço de 
ser de V. S. aílectuoso amigo e criado.— Visconde de Jequi- 
tinhonha, 

Rio, 5 de fevereiro de 1859. 



SESSÃO INAUGURAL DO DIA 15 DE MAIO DE 1859, NO 
SALÃO DA BIBLIOTHECA PUBUCA 

Discurso do Dr. José de Góes Siqueira, por occasiâo do 3* 
anniversario do Instituto Histórico da Bahia. 

Senhores.— Forçado por uma circumstancia imprevista a 
dirigir-vosa palavra nesta occpsião solenme, em que o Ins- 
tituto Histórico da Bahia, celebra o seu 3*" anniversario, eu 
cabalmente avalio e conheço o alcance dos obstáculos e dif- 
Acuidades com que lucto; pois considero impossível que de 
um momento para outro, para entreter- vos com um discurso 
adequado, que esteja na altura de vossa illustraçáo, e reves- 
tido daquellas galas, daquelles ornatos e bellezas, que tanto 
a^ra(^am e enleva-n a imaginação:— só por um cumprimento 
de dever, a que me não posso recusar, vou tentar satisfazer 
o espinhoso e pesado encargo que de honlem para hoje foi- 
me imposto. 

O Instituto Histórico da Bahia nasceu sob os melhores aus- 
picíos; tudo indicava, senhores, que sua existência seria uma 
longa e nâo interrompida serie dle triumphos, e que todos nós 
congregados, abraçados c idcnlincados com o seu pensamento, 
poderíamos em uma reunião qual esto oíTerecer ás vossas 
vistas um quadro rico e lísongeiro dos seus traballios: um ra- 
malhete composto de viçosas flores; um feixe de espigas 
rcstolhadas no terreno submettido aos nossos cuidados e cul- 
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tivo; mas Dâo . . Senhores, esses triumpho?, que nao pouco 
realçariam nossa posição, esses ramalhetes, esse feixes de es- 
pigas nâo existem— o terreno sobre que foi plantado o gér- 
men do //is/iVu/o Histórico da Bailia^ apes r 'o s'ia fertilidade, 
acha-sc virgem; elle, náo sei porque fatalidade, náo foi ainda 
regado com o suor da nossa fronte, náo foi sulcado, revol- 
vido e explorado pelas mãos robustas, creadoras e invencí- 
veis, da intelligencia e do progresso! . . . 

Caminhamos, senhores, com passos incertos e titubeantes... 
Se nâo fora a fé que fortalcce-nos, á despeito das mais cruéis 
decepções, já de ha muito havíamos abandonado a nossa 
empreza... 

Nâo é de propósito que debuxo este quadro: nâo penseis, 
senhores, que ha exageração em minhas palavras; ahi estão 
os factos, cuja autoridade é irresistível, para confirmar o que 
digo; ahi está o vosso testemunho, que me nâo deixará per- 
manecer isolado á maneira do escarpado rochedo sujeito ao 
embate de loucas e enfurecidas vagas... 

Em nosso paiz as associações litterarias e scientifícas sâo 
plantas que diffícilmente medram; a mais gelada indifferença 
e apathia surge á cada instante, quando se trata de semelhan- 
tes instituições: parece que a vida no isolamento é mais agra- 
dável e util; parece que o mais sórdido egoismo tem-se inti- 
mamente inoculado por entre todas as fibras e poros do 
nosso corpo social, e que só respiramos seu hálito nocivo e 
empestado... 

Quereis a prova, senhores? Vede a que se tem reduzido 
tantas associações scientiflcias e litterarias, que em differen- 
tes epochas se tem estabelecido em nossa provinda. . . Todas 
ellas hâo tido uma existência ephemera, assemelhando-se a 
esses meteoros, que em noite escura apparecem, e que ape- 
nas derramam uma luz clara, é verdade, porém rápida e 
fugaz, e que nâo pôde servir de seguro norte ao viajante. 

Infelizmente nâo temos até hoje comprehendido a impor- 
tância das associações desta ordem; entretanto, se percorre- 
mos os fastos da historia antiga e moderna, vemos que na 
Allemanha, na França, na Inglaterra, e em todos os paizes 
cultos, homens eminentes, sábios illuslres, como os Porta, 
Pico de Mirandela, Galileu, Borelly, Redi, Robert Boile, Theo- 
doro Haak, Colbert, Thevenot, L. Rosch e muitos outros, col< 
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locados á frente dessas insUtuções, prestaram ás sciencias, ás 
leltras, á humanidade, emflm, serviços os mais relevantes. 

Nossa missão, senhores, é mais digna e gloriosa, visto como 
temos em mira fazer estudos sérios e profundos acerca da 
historia do nosso paiz, e com particularidade da nossa pro 
vincia. 

Se a historia é um quadro que apresenta á nossos olhos a 
perspectiva dos séculos passados; se é o código em que estão 
escriptas e traçadas as acções boas ou más dos homens ou a 
verdadeira collecção dos archivos do género humano,— se é 
na historia que podemos estudar successivamente a origem 
de um povo, seu desenvolvimento, sua decadência, em sum* 
ma as phases de sua civilisaçào, por certo, que o pensamento 
que aqui nos reúne é altamente nobre, e sondo aproveitado 
e desenvolvido conforme as aspirações que nutrimos, produ- 
zirá fecundos resultados, e então descarte legaremos aos que 
nos succederem materiaes mais perfeitos e completos para a 
construcçào do magestoso edifício da historia pátria. 

Quantos factos, senhores, relativos á nossa historia deman- 
dam ser discutidos e convenientemente elucidados? Quantos 
reclamam ser analysados com a necessária critica? E* só 
com o auxilio desta que apreciaremos suas relações, sua phl- 
losophia, e que poderemos julgar os successos e os pensa- 
mentos dos séculos anteriores, avaliar suas creações, pois 
que a historia não deve limitar-se unicamente á narração do 
passado: convém, sim, estudar o passado com intelligencia— 
para exemplo e aviso do presente, e advertência do futuro: 
convém colligir os materiaes que existem dispersos, cstudal-os 
philosophicamente e com imparcialidade, ou— como disse o 
profundo Tácito, sem favor c ódio, sine ira et stndio, con- 
servando á cada elemento sua phisionomia, dando á cada 
cpociía, á cada localidade seu verdadeiro caracter, explican- 
do cada facto, não com idéas alteradas, subtis e recentes, mas 
com factos, com escriptos ou documentos contemporâneos, 
ou pelas leis eternas da humanidade. 

£' deste elevado ponto de vista, senhores, que devemos 
partir; e, pois, árdua, complicada e grandiosa é a tarefa que 
temos: se tivermos perseverança e dedicação, poderemos ar- 
rancar do^ olvido em que jazem, factos que falsa e injusta- 
mente hào sido levados ao dominio da publicidade, e que se 
porventura fo^em ventilados com uma critica intelligente c 
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imparcial, dclles emanarão illações e consequências inteira- 
mente oppostas ao modo por que se os tem encarado. 

Se esta sociedade, senliores, lucta cora os maiores embara- 
ços, como sabeis, se o abutre da iniitierença e do egoismo 
lhe vae corroendo as entranhas, comtudo não desacoroçoe 
mos, que ainda existem em seu seio inlelligencias vigorosas 
e cheias de fé—que a hâo de amparar, e que nâo tem recuado 
perante quaesquer tropeços para sustental-a. 

Napoleão, depois de sua campanha da Itália, recebeu com 
eothusiasmo o diploma de membro do Instituto de França. No 
Egypto em suas admiráveis proclamações o heroe das Gallias 
escrevia aquelle titulo a par do de- general cm chefe do exer- 
cito do Oriente. 

Quem dera que entre nós se vissem taes exemplos! . . . 

Qualquer que seja a ordem elevada que se occupe, senho- 
res, associarse para um fím tão honroso e meritório, mistu- 
rar seu nome com outros illustrados nas lettras, nas sciencias 
e artes, é na phrase de um escriptor, comprehender seu sé- 
culo, é marchar com elle. 

Se por infortúnio não possuímos em nossa terra muitos 

exemplos como o que vos refiro, todavia algum ha que sem 

receio posso apresentar-vos: fallo do Exra. Sr. Arcebispo, 

Conde da Santa Cruz, o qual desde a origem desta sociedade 

constantemente a tem protegido. 

E' senhores, que o sábio e virtuoso varão que tanto nos 
tem animado, e que honranos com sua presença, é que a mais 
preciosa e rutilante pérola da egreja brazileira, o Fenelon 
americano, sabe comprehender o século em que vive, as suas 
necessidades e como apostolo da intelligencia e da rasâo ha 
de conduzir-nos pela vasta e esplendida estrada do pro- 
gresso. 

Avante, senhores, trabalhemos que a semente depositada no 
terreno que vamos cultivando, ha de propagarse á maneira 
desse grão de mustarda que, segundo a parábola santa, o la- 
vrador lançou no deserto, o qual em pouco tempo cresceu, 
tornando se tão bello e florescente que os pássaros vieram 
sobre elle collocar seus ninhos. 

Em 15 de maio de 1859. 

José de Goes SiquiiIha. 
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SESSXO DO DIA 12 DB JUNHO DE 1859 

Presidência do Dr, José de Góes Siqueira 
( tJornal da Bahia» de 13 ) 

Na sala da Eschola Normal reuniu-se grande numero de 
sócios do Instituto á hora do costume, para o fim de se ele 
gerem os seus diversos funccionarios. 

Depois do expediente, que constou de offlcios dos Exms. 
Srs. Visconde de Jequitinhonha, Silva Ferraz e Castilho, c do 
Sr. José António Teixeira ofTerecendo áquella sociedade 
a bio^raphia do fínado padre mestre João Quirino Gomes, a 
qual foi dada para ordem do dia da futura sessão, seguia-se 
tambcm a proposta para sócio eíTectivo do mesmo Instituto 
pelo Sr. paire mestre Fr. Carneiro,— do Sr. José António 
Teixeira; proposta esta que foi á commissào respectiva. 

Foram também approvados para sócios, efTectivo o Sr. Dr. 
Francisco José da Silva e Almeida, e correspondentes os Srs. 
Dr. Manuel da Cunha Galvão e António José de Bem . 

Procedeu-sc a eleição da qual resultou o seguinte: 

Presidente: o Dr. José de Góes Siqueira. 

P Vice-presidenle: Dr. António Luiz AÍTonso de Carvalho. 

2'* dito: Dr. Agrário de Souza Menezes. 

P Secretario: Manuel Correia Garcia. 

2'' dito: Porapilio Manuel de Castro. 

Thesoureiro: Cons. Jonathns Abbott. 

O ador: Padre Francisco Bernardino de Souza. 

Conseiho Directório: Capitão João José Sepúlveda e Vascon- 
cellos, Dr. Francisco José da Rocha, Dr. António Alvares 
da Silva, e Fr. Francisco da Natividade Carneiro da Cunha. 

Em seguida o Dr. AíFonso de Carvalho apresentou um 
requerimento para que a raeza pedisse a Assembléa provin- 
cial a quantia de 600^00) aniuaes para pagamento do aluguel 
da casa e expediente da sociedade, em cuja discussão toma- 
ram parte os Srs. AíFonso, Amaral Tavares, Correia Garcia e 
Agrário. 

Nada mais havendo encerrou se a sessão. 
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SESSÃO DE 4 DE SETEMBRO DE 1859 

Presidência do Sr, Dr, José de Góes 
( «Jornal da Bahia» de 5 ) 

Depois de approvada a acta, e de ser lida uma caria do Sr. 
\isconde de Itaborahy, em que acceilava a nomeação de sócio 
honorário, a commissão de adnaissào de sócios propoz para 
sócios, honorário o Sr. Cons. Euzebio de Queiroz Coutinho 
Mattoso da Gamara, e correspondente o Sr. coronel Henri- 
que Beaarepaire de Rohan, que foram approvados. 

O Sr. Dr. Álvares da Silva mandou um requerimento n'es- 
tes termos: que á memoria do Sr. Junqueira Freire se una a 
nechrologia do Sr. Guilherme Baldoino, como um dos nos- 
sos homens de letlras;— foi approvado. 

Assim também decidiu o Instituto, que por intermédio do 
seu V Secretario se ofíiciasse ao Exm. Ministro do Império, 
sabendo em que estado se acha um requerimento que o Ins- 
tituto dirigiu a S. M. o Imperador, pcJinio a sua alta pro- 
tecção, visto como até hoje solução nenhu na ha tido seme- 
lhante requerimento. 

A ordem do dia da sessão vindoura c o seguinte program- 
ma do Sr. Dr. José de Góes Siqueira: 

«Qao/ a influencia da Independência sobre a nossa liliera- 
lura.» 

CAUTA DO VISCONDE DE ITABOUAIIY 

(Jornal da Bahia^ 15 de Selembro de 183d) 

Illm. Sr. 

Recebi hontem não só a carta que V. S. me dirigiu com 
data de 24 de Dezembro ultimo, na qual me communica que 
o Instituto Histórico da Bahia se dignara nomear-me seu 
sócio honorário, mas ainda o diploma que a acompanhou. 

Acceitando com o devido reconhecimento este honroso 
testemunho de benevolência e de consideração, rogo a V. S. 
o obsequio de, em meu nome, manifestar á illustrada Asso- 
ciação, de que é digno Secretario, meus cordiaes agradeci- 
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mentos e o ardente deaijo qne Imlio de cdo co fr c r com roeu 

frtqoisvmo contingente pnra desempen ho da pnlríotlcn e 

n^erilorij tarcíj, a qne ella se propõe. 

Rio. 20 de janlio de 1£9.— lUm. Sr. Pompilio Manuel de 

Castro. 

Visconde db Itaboraby. 

SESSÃO do dia 18 DE SETEMBaO DE 1859 

i Jornal da Bahia de K\ 

Depois de lida a acta da sessão anterior, qne foi approvada, 
a commissio de admissio de sócios, em virlnde de proposta 
feita, apresenton o parecer approTando para sócios efleclivos 
os Srs. Cons. llannel llaurício Rebosças e Dr. Ignacio José 
da Cunha, e para honorários os Srs. Bernardo de Soaza 
Franco e senador D. Manuel de Assis Mascarenhas. 

O Sr. presidente fez ver ao Instituto que achando-se pró- 
xima a Yinda de S. M. o Imperador á esta provincia, e sendo 
esta noticia de grande jubilo para todos os iMihianos e mor- 
mente para o Instituto» lembrava a nomeação de uma com- 
missão para o desembarque do mesmo monarcha e que fosse 
composta de 9 membros; e tendo sida approvada a proposta, 
foram escolhidos para fazer parte da dita commissáo os Srs. 
Dr. José de Góes Siqueira, como orador, Manuel Correia 
Garcia, Pompilio Manuel de Castro, Dr. A grario de Souza Mene- 
zes, João da Silva Romão, Dr. António Alvares da Silva, Fr. 
Francisco da Natividade Carneiro da Cunha, Constantino do 
Amaral Tavares, e capitão João José Sepúlveda de Vascon- 
ceilos. 

Por se achar adiantada a hora ficou adiado o programma 
que estava marcado para ordem do dia. 

VIAGEM IMPKRIAL Á BAHIA 

7 DE OUTUBRO DE 1859 

Felicitação a S. M. o Imperador pelo presidente do Instituto 
Histórico Dr. José de Góes Siqueira 

Scnhorl— O Instituto Histórico da Bahia, com a maior 
eíTusão de jubilo, vem saudar-vos e á vossa Augusta Consorte. 
Entre os públicos e geraes applausos, que ora acompanham 
o fausto successo de vossa visita á primogénita de Cabral, 
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nao podia. Senhor, o Instituto Híslorico mcstfâr-se Sndífle- 
rente, não podia elle por certo deixar de regosijar-se ante a 
presença do Filho do Immortal Fundador do Império, que 
solicito pelo bem estar de seu povo, attendendo aos seus re- 
clamos, comprehcndciido suas vilães necessidades, procura 
por si examinal-as e estudal-as, afím de que opportuna e con- 
i^enientemente as satisfaça. 

E' um facto este. Senhor, de subido alcance, e que o In- 
stituto Histórico almeja perpetuar, em monumentos immorre- 
douros, mais fortes e resistentes do que o mesmo bronze. 

Vossa visita. Senhor, á esta província produzirá resultados 
altamente proílcaos: se por um lado, V. M. I. vem conhecer 
de perlo a amenidade do seu clima, as caudalosas correntes 
que a cortam, a pujança e fertilidade do seu solo, esta vege- 
tiçâo pasmosa, esplendida c sempre esmaltada por mil flores, 
emfim lodos os thesouros que a natureza com profusa mâo 
aqui derramou: por oulro lado, Senhor, este povo, que já vos 
idolatrava, ainda mais idenlífícado ficará comvosco, apre- 
ciando intimamente as singulares e preclaras virtudes, que 
vos adornam e a Excelsa Imperatriz. 

Sob vosso reinado, com a constante, esclarecida e beneíica 
protecção com que auxiliaes o desenvolvimento das lettras, 
das sciencias e da industria, o império da Santa Cruz, com 
os prodigiosos recursos naturaes, que encerra, chegará ao 
apogeu da prosperidade: e a Bahia, sustentando as tradicçôes 
gloriosas, qae exaltam o seu orgulho, os brazões da intelli- 
gcncia, da lealdade e do valor, continuará a caminhar com 
passos firmes á frente do movimento civilisador. 

A historia do paiz, Senhor, vos reserva o primeiro e o mais 
distincto logar; ella com imparcialidade severa terá de julgar- 
vos condignamente. Vossos actos, que só symbolisam virtu- 
des, nâo vulgar illustração, elevado e profundo critério, occu- 
paráo suas mais bellas e douradas paginas. 

Prosegui, Senhor, na grandiosa obra que tendes em mira, 
que o Brazil em breves tempos 

Qual a palmeira— que domina ufana 
Os altos topos da floresta espessa — 

Sobresahindo em importância, exercerá incontestável e le- 
gitimo predomínio sobre todas as nações, que povoam o vasto 
continente americano. 
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Acceitae, Senhor, e Tossa aa^stm ooDSorte, os profalças, os 
puros votos, as homeoagens sinceras qne respeílosamente 
vero tríbatar-vos o InsUtnto Histórico da Bihia, e consenti 
aiuda que todos nós translrardjndo de prazer digamos: 

Ditosa Pátria— que Ul filho teve! 
Mas antes Pai — coidridoso e desvelado 
Em promover a gloria deste povo. 
Que pelo céo lhe fora confiado. 

Dr. José de Góes Siqceira, presidente do Instituto. 

'Jornal da Bahia de 10 de outubro). 



SESS.\0 DE 20 DE OUTCBRO DB 1859 

\Jornal da Bahia de 21 > 

As 5 horas da tarde reuniu se grande numero de sócios do 
Instituto no salão da Bibliotheca Publica, que lhe foi dado 
pelo governo da Provinda para as suas sessões, para tratar- 
se da solemne recepção de S. M. 1. em vista do desejo que 
manifestou á commissão que foi felicital-o,— de ir assistir aos 
trabalhos da sociedade, e que para isso marcaria dia. 

Decidiu o Instituto que além dos preparativos próprios, se 
apresentassem certas memorias a respeito de litteratura e 
historia. 

SESSÃO DE 30 DE OUTCBaO DE 1859 COM A PRESENÇA 
DE S. M. O SR. D. PEDRO II 

[Jornal de 2 de Novembro) 

A's 8 horas da noite apresenta -se S. M. no edificio da Bi- 
bliolhcca Publica, acompanhado de sua comitiva e de ura 
grande numero de membros do Instituto, afim de assistir á 
sessão solemne que nessa noite devia ter logar, sendo recebi- 
do com todas as formalidades devidas pela direcção do Insti- 
tuto que se compunha dos seguintes Srs.: Arcebispo da Bahia, 
conde de S. Salvador, presidente honorário; Dr. José de Góes 
Siqueira, presidente; Dr. António Luiz AíTonso de Carvalho, 
1» vicc-prcsidcn!e; Dr. Agrário de Sousa Menezes^ 2" vice- 
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presidente; Manuel Correia Garcia, !<> secretario; Pompilio 
Manuel de Castro, 2» secretario; conselheiro Dr. Jonalhas 
Abbott, thesoureiro; padre Francisco Bernardino de Sousa, 
orador. 

Logo que S. M. tomou assento na cabeceira da mesa, o Sr. 
Dr. José de Góes, presidente eífectivo, com permissão do 
imperial visitante abriu a sessão, e depois de lida a lista dos 
sócios eífectivos e honorários, passou o !<> secretario a tratar 
do expediente. 

Constou elle da offerta feita pelo conselheiro Dr. João An- 
tunes de Azevedo Chaves dos seguintes versos latinos: 

Hcec Petras scrips/7, qui nos moderamine dncens 
Áurea adoratus têmpora nostra fácil: 
PetraSy qai nos felice cam Cônjuge charus 
Diligit, et Patrioe tétrica damna fugat (*) 

Em referencia a aquelFoutro que S. M. se dignou escrever 
em um álbum que lhe apresentou o bibliothecario conselheiro 
Lisboa, quando visitou a Bibliotheca: 

•Indocti discant et ament meminissc peritit (**) 

Constou mais o expediente de uma carta do Sr. Dr. Fran- 
cisco Octaviano de Almeida Rosa, remettendo uma parte auto- 
grapha da Ode dirigida aos Bahianos pelo Sr. Conselheiro José 
Bonifácio de Andrada, em gratidão a terem-no elles eleito 
deputado quando exilado na França. 

S. M. se dignou examinar o autographo. 

Em seguida o Dr. Presidente leu um bem elaborado dis- 
curso em que não sô agradecia ao Augusto Visilanle a honra 

(*) E' do Sr. José António Teixeira a seguinte traducção: 

Estas, que vedes, preciosas lettras. 
Gravou as Pedro, que reger-nos sabe. 
Como a filhos a um pai idolatrado; 
Pedro, que nos renova a idade de ouro, 
Que com a Esposa feliz nos preza e ama, 
E sempre os males do Brazil remove. 

(**) E' ainda do Sr. Teixeira esta traducção: 

Os indoutos aqui licções recebam; 
Aqui os sábios a lembrança avivem. 
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que fazia ao Inslilulo, como tambcm eDtrou em alguns por- 
menores da mesma sociedade. 

O Sr. João da Silva Romão leu parte de um seu importante 
trabalho sobre um dos programmas dados para a ordena do 
dia. 

Terminada rsta leitura, o Sr. 1« Secretario, depois de uma 
breve allocução, apresentou a S. M. um requerimento em que 
o Instituto lhe supplicava a distíncta honra de ser seu pro- 
tector como requer o § t** dos respectivos estatutos; requeri- 
mento a que S. M. deferiu prompta e benignamente. 

Levantou se a sessãd ás 9 1/2 d j noite, fícando todos os 
membros do Instituto penhoradissimos pela honra que lhe 
dera o monarcha em partilhar com elles do banquete das 
leitras. 

DISCURSO DO DR. JOSÉ DE GÓES SIQUEIRA, PRESIDENTE DO INSTI- 
TUTO, NA SESSÃO DE 30 DE OUTUBRO DE 1859, POR OCCASIÃO 
DA VISITA, QUE S. M. FEZ AO MESMO INSTITUTO 

(Jornal de 4 de Novembro) 

Senhor!— Honrando V. M. I. com a sua augusta presença a 
sessão, que hoje celebra o Instituto Histórico da Bahia, dá 
uma demonstração a mais expressiva e solemne do xtpoio e 
protecção, que sôe prestar ás lettras e ás sciencias: sim, apoio 
e protecção que outro fito não apresenta senão o subido in- 
resse, que manifesta cm prol do progresso intellectual e moral 
do povo, que tem a rara ventura de ser governado por um 
monarcha altamente esclarecido; apoio e protecção que não 
são filhos da vangloria, e que ainda mais concorrem para 
realçar as virtudes de V. M. l. e o brilhantismo do diadema 
que lhe adorna a fronte. 

E\ Senhor, que V. M. I. comprehende as vantagens reaes, 
os benefícios incalculáveis que resultam dos favores descarte 
distribuídos ás lettras e ás sciencias. Outros monarchas, cujos 
nomes são commemorados pela historia, protegeram e ani- 
maram as lettras, as sciencias e as artes, tendo em mira talvez 
interesses não maito legítimos, pois que a par dessa protecção 
commetteram actos, que bastante embaciaram o brilho do 
seu reinado. 

A historia de Péricles, na Grécia; de Augusto, em Roma; de 
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Leão X, na Itália; de Francisco I, de Luiz XIV c de Na- 
poleão I, ena França, é uma prova cabil e incontestável desta 
as erçào. Se por um lado protegeram as lettras, as sclencias e 
as artes; por outro, se estudamos todos os períodos d^ vida 
de cada um desses homens celebres, acharemos contradições, 
e não poucas faltas, que empallidecem o esplendor de suas 
administrações. 

Vós, porém, Senhor, fazeis excepção a esta regra; não é a 
lisonja que inspira-me, porque meus lábios por ella jamais 
foram contaminados; é sim da verdade santa e pura, que neste 
momento recebo inspirações e dictames. 

Mais alto do que eu, Senhor, faliam os monumentos, que 
haveis erguido ás lettras, ás sciencías, á piedade e á industria; 
ahi estão as sociedades litterarias e scientiflcas que devota- 
mente favoreceis; os estabelecimentos de instrucção que ha- 
veis creado e reorganisado; o hospício que teve a honra de 
ser ornado com o vosso nome, onde são recolhidos e medi- 
CP dos os infelizes, que não gozara da vida intellectual e moral: 
— o instituto dos cegos, onde são adraittidos e educados os 
desgraçados jovens que perderam o uso de órgãos esscnciaes 
á vida de relação: os asylos de Santa Thereza e Santa Leopol- 
dina, onde egualmente acolhem-se e educara-se meninas des- 
amparadas, muitas das quaes são filhas ou descendentes de 
cidadãos beneméritos; as associações industriaes, alQm tudo 
quanto pôde influir para o progresso intellectual, moral e 
material do paiz ha recebido os maiores benefícios, que legiti- 
mamente podem partir de um raonarcha illustrado, prototypo 
de exemplares e preclaras virtudes. 

O talento, o homem de génio, aqui não vivem cobertos de 
andrpjos por carência de vossos favores: iramediatamente que 
descortinaes o mérito não o deixaes perecer á mingua, sabeis 
dar lhe apreço e derramar sobre elles torrentes de graças. 
Se tivéssemos um Homero não seria por certo iniquamenle 
expulso de uma cidade por vagabundo: se tives.semos um So- 
phocles não o veríamos despojados dos seus direitos: se tivés- 
semos um Tasso não seria injusta e barbaramente arrojado em 
uma masmorra: se tivéssemos um Gallileu não expiaria em 
medonho ergástulo os descobrimentos que fez— fructos de sua 
elevada intelligencia: se tivéssemos um fioasscau não copiaria 
musica para ganhar o pão: se tivéssemos um Camões, o Vir- 
gilio portuguez, que immortalisbu a pátria dos Gamas, Castros 
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e Albuquerqnes, nao morreria sobre o leito do hospital, cor- 
roído peio cruel abutre da miséria!... 

NàO; não; esses factos que parecem incríveis, porém que 
infelizmente são reaes^ não succederípm sob o vosso reinado, 
porque lá na altura em que estaes coUocado, sois accessível 
a todos; e lá desse logar desceis, sem que vos fascinem e 
perturbem os fulgores da realeza^ para auxiliar e soccorrer 
a quem vos estende a mão. 

E', Senhor, que o manto de purpura que vos adorna c 
dotado do precioso iman de attrahir os corações, de cha- 
nial-os era torno do throno, cujos pedestaes indestruetiveis 
assentam e tem a roais solida base em cada um dos bra- 
zileiros. 

A ninguém hoje é dado negar as vantagens que provém, e 
a humanidade ha colhido em todas as épocas das asso- 
ciações litterarias e scienliílcas. As primeiras sociedades 
desta natureza tiveram origem na Itália, Allemanha, Ingla- 
terra e França, tendo á sua frente homens eminentes, que 
outros sentimentos não tinham senão o desejo insaciável do 
saber. 

Os governos desses paizes inteiramente convencidos da 
importância de taes associações, e de sua ulilidade—collo- 
caram-nas sob sua protecção, consolidando as, ennobrecen- 
do-as por meio de privilegies c distincções, pois com rasào 
consideravam que estes vastos focos de luzes eram novas 
e perennes fontes de gloria, de potencia e de prosperidade 
publica. 

Com elfeito, se percorremos esta successão de artes, pelas 
quaes o homem ha leva Jo de vencida e esmagado os maiores 
obstáculos, conqui^-lando assim o império do universo:— se 
observamos o encadeamento de seus progressos, veremos que 
só nos corpos sábios existe o gérmen, c que é pelo secreto e 
poderoso impulso destas associações que alguns povos mo- 
dernos tão rapidamente se tem elevado ao gráo de explendor 
em que se acham. 

A nobreza das occupações académicas, a honra de com- 
partilhar delias ligando seu nome a notáveis descobrimentos, 
os eacantos do estudo, o attractivo das verdades novas:— esse 
sentimento de dignidade eivado de certa mistura de orgulho, 
e que tão vivamente afTecta a quem ulilmetite serve a seus 
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semelhantes; todos estes motivos acccndem nos espíritos unia 
emulação solapar. 

Que diremos desses appcUos feitos pelas academias e socie- 
dades aos génios de todas as nações para o esclarecimento de 
questões as mais espinhosas, para a solução dos problemas os 
mais intrincados e transcendentes? Que diremos destas sole- 
mnidades, em que o escriptor, o sábio, o philosopho vem re- 
ceber a coroa devida a seus talentos victoriosos? Felizes com- 
bates em que o athleta que succumbe pude honrar-se de sua 
derrota!. . . Palma sem nódoa a que se prendem outras palmas 
mais humildes é verdade, porem que attestam ao menos como 
a primeira, quantos esforços hão sido empenhados para ai- 
cançal-as e quantas idéas, posto que imperfeitas, podem to- 
davia entrar d'ora avante no systema geral dos conheci- 
mentos!. .. O 

V. M. I. lia perfeitamente comprehendido todas estas vanta- 
gens, todos estes resultados de uma applicaçào immensa; e o 
instituto histórico tem rasões poderosas para muito esperar 
de V. M. I. 

Se lhe concederdes. Senhor, vossa protecção elle poderá 
marchar desassombrado, transpondo os tropeços, que de or- 
dinário encontram as associações desta ordem; envidando 
todas as forças para reunir e mcthodicameiíle entrelaçar esses 
interessantes materiaes, que por ahi conservam-se dispersos 
e olvidados, e que muito servirão para a construcção do bcllo 
e magcstoso edifício da historia pátria. 

O ftm do Instituto, Senhor, c escrever a historia desta pro- 
vinda e a biographia de seus homens celebres. Será isto por 
acaso inútil e supérfluo? 

Teremos já no paiz organisados e dispostos todos os elemen- 
tos de sua historia, de sorte que semelhante empreza deva 
ser considerada como um objecto de pequena monta? 

Os homens que ate hoje se hão encarregado de escrever a 
historia do Brazil, terão por ventura publicado trabalhos 
relativos a tal assumpto, que completamente satisfaçam e dis- 
sipem quaesquer duvidas? 

O systema por elles adoptado será o melhor, resistirá ao 
vigoroso buril de uma critica judiciosa, haverá tocado ao ze- 
nith da perfeição ? 

(') Pariset. 
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As inslltaiçôes e as consquencias qae d'ellas tern. em^p^do 
os acoiítccimentos terão sido encarados e estudados,so.b suas 
diversas faces? 

Qual a parte pliilosophica da nossa historia, como se a tem 
discutido e elucidado ?. . . 

Para negativamente responder a estas questões não será ne- 
cessário aturado esforço. 

Com eíTeito estudemos, analysemos os escriptos que pos- 
suímos acerca da historia pátria, que descobriremos JnDume- 
ras lacunas e defeitos. 

Não desejo constituir-me severo censor d'esses trabalhos, 
visto como sou para isso o menos habilitado, e nem a occa- 
siào é opportuna; porém é impossível deixar de assim pro- 
nnnciar-me. 

Os trabalhos que existem acerca da historia do paiz são 
por demais imperfeitos, n'elles em geral se não pintâo os ob- 
jectos fielmente, dando-se-lhe o seu verdadeiro caracter, pois 
que, permitta se-me a comparação a historia não é sinào um 
espelhOy onde se pintâo os homens e as cousas tanto de tonge^ 
como de pertOy de modo qae a pintura, os quadros, todos os 
traços em/im representem o canho da exactidão, sejão vivos e 
animados. 

Ainda não temos os Guisots, os Barantes, os Michelets, os Mi- 
guets,os A. Thyerrys e muitos outros que formão essa plêiade 
brilhante de historiadores modernos; e para que aquelles 
que entre nós desejem imitai- os não se vejão a braços com mi- 
lhões de obslaculos, roteando um terreno árido e estéril, con- 
vém prepaiar a messe, em que venhào restolhar úteis espigas. 

K' evidente a necessidade que tem um povo de estudar a 
sua historia, de apreciar a sociedade em todas as suas pha- 
ses, observando seu typo, seu caracter dominante, o curso 
dos i contccimcntos, o laço, as relações e influencia que tem 
exercido uns sobre outros, asbim como os homens que mais 
hão predominado em scena. 

A liistoria dirigindo-se á parie mais nobre do homem, este, 
logo que tem consciência de si e á proporção dos progressos 
que eifectua na escala da civiiisação—quer sondar o passado, 
atim de melhor avaliar o presente e conjecturar o futuro; 
procura com afan recordar-se e viver das glorias immortaes 
dos seus maiores. 

Se revolvermos os fastos de todos os povos, veremos, que 
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todas as tradições provam e desenrolam este drama intelli- 
gente do pensamento humano, drama eterno com a vida da 
humanidade. 

A historia, diz um escriptor, no século actual, ha entrado 
em uma via fecunda, e pode-sc dizer que em cada obra ella 
engrandece seus quadros para cliegar ás mais vastas propor- 
ções e fazer-se tão completa quanto é possível. 

Ella tem necessidaie de ser ao mesmo tempo a legenda po- 
pular^ a chronica que relate fíelmente os factos, a sciencia que 
os coordene em grupos e em series para delles deduzir es- 
clarecimentos, creando para a humanidade esta experiência 
pratica, de que tanto necessita. 

Ella quer sobretudo— ser religiosa, isto é, ligar os homens 
entre si pela pintura de tudo quanto os eleva, de tudo quanto 
os nobilita, e de tudo quanto os consola no seio das misérias 
da vida. 

Compenetrado destas i léas. Senhor, o Instituto Histórico, 
e eu confio que elle obtendo vossa alta protecção— correspon- 
derá á sua missão, para que se nào assemelhe a esses selva- 
gens que, descuidosos das epichis e dias que se escoãOy ape- 
nas legáo alguns grãos de pó no fundo dos Irniulos, como tes-» 
temunhos de seu passado. 

Infelizmente o Instituto Histórico, Senhor, por circumstan- 
cias muito peculiares e ponderosas não ha podido ainda reali- 
sir os compromissos; elle nasceu sob os mais esperançosos 
auspícios, porém, destituído de recursos, vc-se inhibido de 
emprehender trabalhos de certa magnitude: a publicação de 
am jornal, segundo o disposto em seus estatutos, seria de 
manifesta utilidade, pois que ahi flcariáo estampados os fru- 
ctos de nossas idéas e lucubrações; porém sem auxilio algum 
pecuniário, visto que, recorrendo á Âssembléa Provincial, esta, 
por motivos que ora escuso mencionar indeferio o requeri- 
mento que lhe eniereçamos,— elle permanece sem aquella ex- 
citação, sem aquelle estimulo que só a imprensa é capaz de 
produzir. 

N'este paiz algumas associações nào teriào prestado valiosos 
serviços, si o Estado as não protegesse: o Instituto Histórico 
e Geographico do Rio de Janeiro, a Academia Imperial de Me- 
dicina, a Sociedade Auxiliadora da industria nacional si por 
ventara não recebessem a protecção constante e benéfica de 
V. M I. já ha muito d'ellas não existiria sinão a lembrança. 



282 



V. M. I. desvelado cultor e protector das letras e sciencias 
avalia as diffículdades com qae luctáo aqaelles que a cilas 
dedicão-se, e que por conseguinte estes centros de luzes aban- 
donados, entre..'ucs á discrição, arriscâo-se a não brotar fe- 
cundos e proveitosos germens. 

O lavrador previdente nào lança ao acaso as sementes sans 
e vigorosas que possuem : elte procura depositai as em um ter- 
reno convenientemente preparado para que em breves tempos 
produzáo sasonados fructos: V. M. I. procedendo cora esta pro- 
videncia, ao passo que faz sobresahír o lustre e esplendor do 
seu reinado, crea e prepara os elementos da futura grandeza 
do império. 

O Instituto Histórico, Senhor, apenas agora começa: um 
passado longo cheio de duvidas c incertezas, e muitas vezes 
obscuro, tem clle a descortinar. Sua mÍ5;são, portanto, é das 
mais árduas e espinhosas: as pedras desse edifício que ambi- 
cionamos elevar, ainda nào estão assentes e collocadas em 
seus próprios togares: se porventura nos não alentassem ou- 
tras aspirações poderíamos estar contentes com o pouco que 
havemos feito, mas não: se um punhado de hervas satisfaz o 
cordeiro: se algumas gottas de sangue saciam o tigre; se o sel- 
vagem limilase a um horisonte muito circumscriptOy occupando- 
se ligeiramente com o presente e nenhuma attenção dando ao 
passado eJuturOj nós ao contrario, homens de estado, ama- 
mentados com o leite da civilisação, e constituindo o núcleo 
de uma sociedade, sobre cujos hombros pesam encargos assaz 
onerosos, devemos empenhar lodos os nossos esforços, deve- 
mos trabalhar cmfim para satisfazer senão todos, ao menos a 
maior parte dos cooipromissos que abraçamos. 

Havemos de arcar, é verdade, com inauditos embaraços, 
mas não importa, porque acima de tudo está a satisfação da 
nossa consciência e a gloria que pôde resultar-nos de algum 
serviço prestado em prol das letlras c da historia pátria. 

Em nossos dias, Senhor, como no tempo de Dante, temos 
desgraçadamente nmitas vezes ouvido palavras de tristeza e de 
desanimo. Ha uma descrença, ha um indiííerentismo em 
nossos homens para tudo que não são gosos materiaes, que na 
realidade estremecem, desacoroçoam e recuam —os poucos que 
inda tentam levar a elfeito quacsquer emprezas lítternrias 
e scienlificas. 
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Cada um quer viver para si; o egoísmo, o amor insaciável 
da riqueza c a febre que invade o corpo social, febre a mais 
contagiosa e epidemica, c que tende a destruir nobres e ar- 
dentes aspirações do homem !. . . 

Felizmente na sociedade brazileira ha uma força poderosa 
que reage em sentido opposto; é, Senhor, em V. M. I. que 
reside esta força, é de V. M. I. que ella directamente parte: 
é V. M. I. que dá o mais significativo e ediQcante exemplo 
vindo compartilhar com nosco das lides intellectuaes, prote- 
gendo-nos, animando-nos na carreira que havemos encetado 
c cujos espinhos só por esta influencia bemfazeja serão tran- 
sformados em primorosos e deleitáveis fructos. 

Sim, vós sabeis. Senhor, que a vida de um povo será bem 
estéril, que sua historia jamais poderá excitar o enthusiasmo 
e admiração da posteridade, se por acaso unicamente resumir- 
se ao lado material, e que é sua vida intellectual e moral que 
antes de tudo convirá cultivar e desenvolver, pois, c ella que 
o ha de ennobrecer, que o ha de immortalisar, assim como ao 
Príncipe que estiver á frente desse grande movimento. 

Como órgão do Instituto Histórico da Bahia, antes de 
concluir este mal traçado e tosco discurso, devo dirigir 
a V. M. I. ura voto de profundo e eterno reconhecimento pela 
subida prova de consideração com que V. M. I. se dignou 
honrar-nos. Todos os dias, Senhor, vós conquistaes novos 
c perennes titulos ao respeito e á estima publica—títulos que 
não são regados e cimentados pelo pranto, pela dor e pelo 
extermínio; mas que emanam de uma origem nobre e huma- 
nitária, symbolisando o zelo, o interesse decidido que V. M. 1. 
emprega pelo verdadeiro progresso, emíim pela regeneração 
moral, inlellecíaal e industrial do invejado e vasto império da 
Santa Cruz. 

Queira V. M. I. acceitar a expressão dos sentimentos de 
gratidão, que nutrem os membros do Instituto Histórico, os 
quaes fazem fervorosos votos para que V. M. I. a par de Sua 
Augusta e Virtuosa Família gose por dilatados annos de todas 
as felicidades, pois, com ellas, Senhor, vivem entrelaçadas 
e identifícadas as felicidades da Pátria. 
Em 30 de Outubro de 1859. 

Dr. José de Góes Siquliha, 
Presideqte do Instituto. 
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SESSÃO DO DIA 3 DB DEZEMBRO DE 1859 

Presidência do Sr. Correia Garcia, !• Secretario 

(Jornal da Bahia de 6) 

A sessão do Inslítato teve lo:;ar do salái da Bibliotheca 
Publica. í)«i|>'}ii da leitura das actas das sessões de 20 de Ou- 
tubro e da imperial de 30 do raesTni mez, pissou se ao expe- 
diente, que consistiu de um officio do Sr. Quintino Bocaynya, 
accutando a recepção do diploma de sócio correspondente 
e agradecendo-o. 

Foi distribuída a noticia biographica a respeito do nosso 
distincto comprovinciano o Sr. Padre Mestre João Quirino 
Gomes, escripta peio Sr. José António Teixeira, membro do 
Instituto. 

Seguiu -se um requerimento do Sr. Correia Garcia, conce- 
bido nestes termos: —Requeiro que o Instituto Histórico da 
Bahia não só pnra commemorar a visita de S. M. Imperador, 
como para agradecer-llie a graça que lhe fez, dignandose ser 
protector desta sociedade, colloque em seu salão o busto do 
mesmo Augusto Senhor, tendo na base gravado em lettras dn 
ouro, o seguinte: 

uDia 30 de Ontabro de 1859-0 Instituto Histórico 

da Bahia agradecido» 

O que foi unanimemente approvado. 

Foi egualmente approvada a proposta apresentada pela 
com missão de admissão de sócios, composta dos Srs. Correia 
Garcia e Pompílio Manuel de Castro, com a ausência do 
Sr. Dr. José de Góes,~para sócios honorários os Bxms. Srs. 
Conselheiros Ministro do Império João de Almeida Pereira 
Filho, presidente da província Herculano Ferreira Penna, 
e António Manuel de Mello; e para correspondentes os Srs. 
Drs. Francisco Bonifácio de Abreu e Francisco Octaviano de 
Almeida Rosa. 

Depois de diversos objectos da economia da Sociedade, 
passou-sc a nomear três commissões:— a primeira composta 
dos Srs. Drs. Agrário, Franco Meirelles e engenheiro Sepúl- 
veda para se occupar da estatística da provinda, devendo 
para isto se dirigir aos diversos parochos e a quem mais com- 
petir:— a segunda composta dos Srs. Cónego Provisor Fon- 
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seca Lima, Fr. Carneiro e Padre Bernardino para se encar- 
regar da descripção das diversas ordens religiosas desta pro- 
víncia, saa creação, seu progresso, como o tempo em que 
foram estabelecidas; e assim também a respeito das freguezías 
e capellas fíliaes:— a terceira composta dos Srs. Pompilio, 
Amaral Tavares e Dr. Francisco José da Rocha para se occu- 
par da descripção das diversas cidades e villas da província, 
sua creação, o numero de almas que cada uma contém, o ge' 
nero de commercio de que vivem, etc. 
Levantou-se a sessão ás 9 horas da noite. 

{Continua) 
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(SECTJLO XVII) 



João de Britto e Lima (O 




^EiNAVA em Portugal D. João V. A sua côrle era luzida, 
seus magnatas opulentos e Lisboa se engrandecia pelo mono- 
pólio do commercio das colónias. 

O centro natural de toda essa riqueza, proveniente só da 
industria agrícola e mineira estava na America: era a Bahia, 
então capital do principado do Brazil. 

E a Bahia era uma terra verdadeiramente feliz. O seu povo 
vivia na abundância, e gosando de perfeita tranquillidade: 
só cuidava de festas. Não havia invocação de santo ou santa 
de popularidade na terra, nascimento de príncipe ou prin- 
ceza, casamentos e annos de pessoa real, que deixassem de 
ser celebrados pomposamente e depois cantados. Até á falta 
de motivos escolhiam-se os vice-reis e suas famílias; que eram 
thema não só para poemas panegyricos, como para cantos 
epithalamicos. 

O poeta brazileiro que mais se distingue nesta nova espécie 
de oiteiros é João de Britto e Lima. 



(*) Florilégio da Poesia Brazileira. F. Varnhagen. 
Usboa-1850. 
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Filho Icgilimodo tenente general dearlilhería Sebastião de 
Araújo e Lima e sua mulher D. Anna Maria da Silva, nasceij 
na Bahia João de Britto, aos 22 de Outubro de 1671, donde: 
não consta que sahisse alguma vez. 

Ahi cursou humanidades, e ahi conheceu sendo jovcin os 
dois Mattos e os dois Vieiras, cujas apreciadas obras talvez 
o estimulassem a entregar-se á poesia. 

Certamente, accrescenta Varnhagen, que só a ambição de 
adquirir o renome que via terem os outros, podia leval>o sk 
fazer tanta oitava rimada, como fez em sua vida, infelizmente 
com tâo pouca inspiração. 

Dos poetas da Bahia foi Britto e Lima o que mais versos 
conseguiu imprimir: dedicava-os á adulação e naturalmente 
o publicai-os corria por conta dos adulados. 

As suas obras foram impressas desde 1718 a 1742. 

Ignora- se a epocha de sua morte, sabe-se, porém, que elle 
morreu na pobreza e miséria, na edade de 72 annos. Foi ca- 
pitão de infantaria dos Auxiliares da Bahia, e por vezes ve- 
reador do senado da Gamara. (*') 

«Foi um dos fundadores da Academia litteraria que o Conde 
de Sabugosa (Vasco Fernandes César de Menezes) vice-rei do 
Brazil, pcrmitliu que se estabelecesse na Bahia, em 1724, e 
que tomou o titulo de Arcádia dos Esquecidos, ^Pereira da 
Situa. 

Teve grande nomeada de litterato e poeta, e deixou vários 
poemas, entre ellcs ura clegiaco, um panegyrico e um heróico 
de pouco valor, que intitulara Cesárea e dedicara áquelle vice- 
rei. -P. da SZ/va.» 

—Fallando ainda do poeta, diz o Sr. Varnhagen: 

«Os pães de João de Britto ganhariam mais para elle, se 
lhe tivessem desenvolvido alguma outra vocação. - 

Com a que seguiu de poeta viveu infeliz, e até pouco feliz 
memoria deixou de si a nós posteridade, quando nos legou 
poucos versos bons, empregados em assumptos mais ou menos 
servis. 

•Punge o coração ouvir um pobre velho de 71 annos, filho 



(*') Sobre o dia da morte de João de Britto, diz o dr. J. M. de 
Macedo, no seu Anno Biographico. «Balthazar da Silva Lisboa 
diz que em fraca lembrança suppõe que Britto e Lima falleceu 
a 25 de Novembro de 1747.» 
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de um general lamentar a sua triste sorte com as seguintes 
expressões, que talvez de quantas nos deixou fossem as que 
mais do fundo d'alma lhe sahiram. São do canto 2.^' (pag. 20) 
do poema panegyrico: 

As más correspondências que experimento, 
Da contraria fortuna a feroz ira, 
Â longa edade e queixas tão atrozes 
Tem trocado em lamento as doces vozes. 

Sendo certo que dando nos meus versos 

A muitos louvores tão baratos 

Encontre sempre naturaes adversos, 

E tropece com muitos ingratos. 

EíTeitos da fortuna são diversos 

Que aos méritos se mostram menos gratos, 

E creio nasce por influxo forte 

Mais que da gratidão, da minha sorte. 



Ainda na Rev. do Inst. Hist. Braz, Vol. X (1848) pag. 119 
lê-se a seguinte noticia sobre o poeta: 

«Em um grosso volume manuscripto de Apontamentos bio- 
graphicos sobre Brazileiros illastres^ legado ao Instituto pelo 
seu fallecido sócio o Cons. Balthazar da Silva Lisboa, se 
acham exaradas algumas noticias sobre a vida de João de 
Britto e Lima, que tudo coincidem com a biographia es- 
cripta pelo Sr. Varnhagen: menciona, porém, as seguintes 
composições poéticas, que nella não foram apontadas: 

1.* Poema épico Cesárea com mil e tresentas oitavas, des- 
crevendo a genealogia de D. Vasco, Conde de Sabugosa, suas 
acções e successos nos dois governos da índia e Brazil.— 
Ficou inédito. 

2.* Poema sobre a entrada que fez na Bahia o capitão de 
infantaria Manuel Xavier, filho do mestre de campo e gover- 
nador de Santos, João dos Santos.— Inédito. 

3.* Um outro poema na profissão de duas irmãs no con- 
vento de Santa Clara da Bahia; e das festas consagradas a 
Santo António por Sebastião Gago da Camará . 

4.* Outro dito sobre a feliz chegada do arcebispo D. Luiz 
Alves de Figueiredo. > 
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BIOCíRA-I^IilA. 



Noliria biogriphlea do Padre-Heslre Joio (lairíno fiumrs, 

olTereeida lo IdsIÍIdIo Histórico da Dabia 

pir José AntODio Teiíeíra em 1S39 



O padre João Quífído Gomes nasceu nesta cidade da Bahia 
DO dia 1* de Jullio de 1793; foram seus pães o capitão João 
Qniríno Gomes e D. Raymuoda Margarida Gomes, oaturaes 
desta mesma cidade. 

Sea pae, homem de tempera aotiga, exemplar chefe de 
familla, deslinou-o desde tenra edade para a vida monástica, 
menos por descobrir vocação no Qlho, do que por satisfazer 
a um desejo de sua alma, eminentemente pia e christã. 

Assim pois logo que o filho concluiu o estudo da gramma- 
tica latina, em que se fez multo distincto por sua applicação 
e inlelligencia, resolveu o capitão João Quirino Gomes re- 
colhel-o DO convento dos Beligiosos Franciscanos, em cnja 
ordem o Padre Quirino tomou o santo habito aos 2 de 
Agosto de 1807, sendo guardião do convento do Paraguassú, 
antigo Noviciado da província, Frei José da Santíssima Trin- 
dade. {') 

Contava então o illustre finado 14 annos de edade, pelo que 
foi obrigado a supportar nm noviciado mais longo, até chegar 
i epocba conveniente em qne podesse professar a regra do 
aeraphico padre S. Francisco, o que realison-se aos 2 de Julho 
de 1809, no mesmo convento de Santo António do Paraguassá, 
sendo guardião Frei Francisco de S. José Salles, e assistindo 
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a este acto solemne o dito capitão João Qairino e seu irmão 
Laiz José Gomes, padrinho do fallecido, únicas pessoas de 
família qae alli se acliaram presentes. 

Esse sacrificio enorme, que se estendia a toda a sua vida, 
que o separava da familiai que o desherdava da fortuna que 
também llie pertencia, elle fel-o com a maior resignação, 
para satisfazer á vontade de seu pae ! 

De Paraguassú passou para o convento desta cidade, onde 
cursou as diversas disciplinas necessárias ao estado eccle- 
siastico, sendo nomeado coUegial aos 7 de Dezembro de 1811. 

Celebrou a sua primeira missa em 27 de maio de 1816, sem 
ostentação, em um dia de trabalho, e somente perante alguns 
parentes, inclusive sua mãe que exultava de alegria. 

No espaço que mediou entre os annos de 1816 a 1820 con- 
sagrou-se a um estudo profundo e aturado de algumas scien- 
cias, dedicando-se com especialidade á Theologia Exegética, 
de que foi nomeado Lente a 9 de Dezembro do referido anuo 
de 1820 pelo capitulo provincial que teve logar nesse dia. 

Explicou essa sciencia durante dezoito mezes com muito 
aproveitamento de seus discípulos, que todos o amavam ao 
mesmo tempo que admiravam a vastidão de seu génio. 

Âffavel, extremamente delicado, dotado de uma dicção elo- 
quente, correcta e insinuante, para logo prendia o coração 
de quem tinha a ventura de ouvil-o, 

Â lucta da nossa Independência veio interromper os seus 
trabalhos. 

Ainda que o cobrisse o burel humilde de Francisco, todavia 
a pátria era um dos seus Ídolos; sua voz eloquentisstma já 
havia retumbado da tribuna sagrada em favor dos direitos 
inalienáveis de seus patrícios. 

Em presença dos próprios oppressores, que em parada 
festiva rendiam preito ao monarchs^ de Portugal, atroou o 
seu brado de emancipação, dirigindo uma prece ao céo pela 
liberdade de sua pátria. 

Acção assignalada, que embora lhe attrahisse desaíTectos 
naquella occasiáo, não deixou de ser admirada, quer pelo 
patriotismo que denotava, quer pela coragem que mani- 
festou. 

Não podendo deixar de partilhar dos trabalhos de tão glo- 
riosa revolução, senão com as armas, que lhe não' permittia 
o seu estado, ao menos com fazer companhia a seus irmãos, 
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correndo risco imminente, escapando á vigilância dos nossos 
verdugos, o padre Quirino emigrou para o Recôncavo, donde 
só voltou quando cahiram aos pés do gigante as cadeias que 
opprimiam os seus pulsos. 

Restituído ao seu convento, de novo entregou-se ás funcções 
regulares tornando a ler Theologia em que primava pelos 
seus conheciírentos. 

Algumas vezes teve de presidir á sustentação de theses; e 
essas provas eram outras tantas occasiões de ganhar novos 
lauréis. 

Chegou, finalmeate, o anno de 1824 em que o padre Qui- 
rino despiu o burel, por seus padecimentos physicos, para 
vestir as vestes seculares, o que lhe foi concedido por um 
breve apostólico, cuja sentença passou em julgado aos 6 de 
Novembro de 1829, sendo Provisor do Arcebispado o cónego 
Dr. José Ribeiro Soares da Rocha. 

Com a sabida do convento abriu-se uma nova era na sua 
vida. 

O povo da Bahia que bastante o admirava, espontanea- 
mente o escolhia para os cargos mais importantes. 

Desde os primeiros trabalhos do Conselho de Província até 
o estabelecimento da Assembléa Legislativa Provincial, sem- 
pre foi escolhido para representar a sua pátria, sendo em mui- 
tas eleições um dos mais votados. 

Não era sem constrangimento que elle via o seu nome 
entre esses nomes respeitáveis: comtudo, patriota verdadeiro, 
acceitava o mandato de seus conterrâneos, livre e muito 
livre em suas opiniões, votando com a maior liberdade. 

Sua voz eloquente jamais se erguia no recinto da Assem- 
bléa, senão em defeza do licito, justo e honesto: limitava-se 
a Justificar os seus pareceres, revelando vasta illustração em 
matérias alheias á vida clerical. 

Nunca recebeu um só real do subsidio estabelecido para 
os Deputados, preferindo, embora menor, o ordenado de sua 
cadeira de Philosophia racional e moral. 

Só de 1838 em diante ílcou percebendo as diárias, porque 
tendo sido suspenso o seu honorário de professor, a pretexto 
delle haver adherido á revolta de 1837, só pelo simples facto 
de ter permanecido na capital, foi-lhe necessário recorrer a 
esse meio para acudir á sua subsistência. 

Da mencionada cadeira de Philosophia, em que foi pro- 
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vido por Decreto Imperial datado de Maio de 1827, e do qae 
Itie rendiam os seus muitos sermões tirava a sua modesta 
subsistência. 

Nunca sollicitou emprego ou fuocção alguma, publica ou 
particular para augmentc^r a sua fortuna ou dar maior vulto 
á sua posição social. 

Se porém tratava-se do interesse publico, sempre o Go- 
verno o achava prompto para desempenhar commissòes as 
mais árduas e honrosas, gratuitamente consumia as suas 
forças, sujeitava-se a vigilias e a penosos trabalhos scieDti- 
fícos, sem outra mira que responder á confiança de que lhe 
davam exuberantes provas. 

Assim viveu até 1852 em que, já cansado, pediu e alcançou 
a sua jubilaçâo, que lhe foi conferida por Carta de i"* de 
Março desse anno; contava mais de 25 annos de magistério, 
além dos serviços de Secretario do I..yceu, cuja Directoria 
renunciou, quando foi nomeado pelo seu especial amigo o 
Dez. João José de Moura Magalhães. 

Bem longe estava de pensar que a paz do seu retiro fosse 
alterada por uma circumstancia extraordinária quando re- 
cebeu a noticia de que S. M. o Imperador havia-o nomeado 
bispo da diocese do Ceará. 

A noticia, como era natural, surprehendeu-o, mas não cxal- 
tou-lhe o amor próprio. 

O homem, que vivia retirado dos negócios públicos, viuse 
em um instante rodeado de tudo quanto ha de mais grado e 
entimavel na sociedade: todos correram a saudal-o, testemu- 
nhando o vivo interesse e contentamento, que lhes causava a 
sua elevação. 

A todos acolheu benignamente, e a todos desde logo asse- 
verou que não podia acceitar a nomeação; e nem o demo- 
veram dessa inabalável resolução as ponderações e instancias 
do seu digno amigo o Exm. Conde de Santa Cruz, o Sr. Ar- 
cebispo, e do i^residente da Província, o Senador Dr. João 
Maurício Wandcrley, que o procurou e ás suas instancias 
ajuntou a% recommendações, que havia recebido da Corte. 

I.»ogo que teve opporlunidade, redigiu uma petição ao 
Imperador protestando seu reconhecimento, rogando-lhe que 
o dlspcnfiasse desse encargo, no que foi attendido pelo De- 
creto de 25 de Maio de 1855. 
Poucos annos sobreviveu a essa epocha de sua vida. 
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Â isolaçâo, que voluntariamente se impoz, a privação da 
leitura, de que se abstinha por conselho de médicos, visto 
acliar-se padecendo da vista, em grande parte concorriam 
para gerar-lhe n'alma essa tristeza que o affíigia amiudadas 
vezes, quando uma moléstia imprevista o surprehendeu, 
vindo a succumbir inesperadamente na manhã do dia 23 de 
Abril de 1859. 

Assim íinoa-se esse homem celebre, modelo de sua classe, 
de uma moral severa, de uma illustraçào vastíssima, de um 
tino e intelligencia pouco vulgares. 

Orador eminente, enthusiasta e imitador discreto do Padre 
António Vieira, a sua linguagem encantava, commovia, ás 
vezes arrancava lagrimas, conforme a natureza do assumpto. 

Memoria flel e prompta, paciência pouco commum, me- 
thodo e discrição nos seus trabalhos e estudos deram-lhe 
uma erudição pasmosa. 

Como philosopho talvez o Brazil ainda não tivesse outro 
egual; 

Tal foi o homem, cuja perda causou geral consternação. 

Bahia, Junho de 1859. 

José António Teixeira. 
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7.' SESSÃO EU 21 DE OUTUBRO DE 1S94 

PRESIDÊNCIA UO DR. TRANQUILINO TORRES 



A's 12 1/1 horas do dia, no salão do lasliluto á ruâ 
da Misericórdia, presentes os Drs. Tranquilino Torres, Gly* 
cedo Velloso, Ãnlooio Calmon, Julío Gama, João Torres, Al- 
fredo Britto, Braz do Amaral, Alexandre Garcia, SatyroDias, 
Alfredo Cabussú, Braulio Xavier, os Srs. Professores Ale- 
xandre Borges dos Reis, Nazareth, Austridiano Coelbo, Padre 
Luiz da França, Cónego Manfreilo, Conselheiro Salvador 
Pires, Rogociano Teixeira, José Carlos Ferreira, Vila! Soares, 
Acelyno Muniz de Pinho, Luiz Filgueiras, José L. Valioso, 
Olavo Martins, Bernardino de Almeida, Nicoláo Tolentino e 
.Costa e Silva, realisou-se a 7.* sessão dessa associação sob a 
presidência do Dr. Tranquilino Torres. 

Lida a acta da sessão anterior foi approvada sem debate. 

O expediente constou da leitura do ofllcio do Dr. Go- 
vernador, respondendo ao do Presidente do Instituto, an- 
nuindo a requisição feita por este de alguns moveis e objectos 
históricos qae pertenceram a antiga Secretaria do Governo e 
do Tríbanal de Appellação; de um offlcio do Sr. Manuel Gra- 
macho, oRerecendo dois volumes do diccionario de Bescbe- 
relle; e da leitura de diversas ofTerlas feitas por sócios e 
amigos outros desla instituição. 

Pelo Dr. Presidente foram feitas considerações no sentido 
. de juslillcar a demora havida entre esta sessão e a ultima 
rcalisada em 26 de Agosto, pois deliberando a casa que o 
Inslitato realisasse suas sessões no prédio alugado, surgiram 
difllculdades inherentes a organisação das sociedades entre 
J)vs, 
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Em seguida foi lido c sobmettido á discussão o orçarnenio 
elaborado para o exercício de 1S94 a 1895, que foi approvado 
com uma emenda e proposta do Dr. Alfredo Cabussú, para 
que ficasse a mesa autorisada, nas bases do orçamento, a 
fazer todas as despezas precisas de accordo com as necessi- 
dades que devam ser attendidas. 

Em seguida lembrou o Sr. Presidente a conveniência de se 
proceder sem demora a um concerto ou espectáculo no 
circo, actualmente existente nesta cidade; passou a idéa de se 
nomear uma commissáo que ficou composta dos Drs. Alfredo 
Cabussú, Alfredo Britto e Professor Alexandre dos Reis, para 
de accordo com a mesa, realisar o que fôr mais proveitoso á 
instituição. 

Em seguida deliberou -se que as sessões tivessem legar 
sempre nos domingos ou dias feriados ás 12 boras do dia. 

O Professor Auslricliano propoz que se creasse um livro de 
presença dos sócios, em que estes se assignassem á medida 
que entrassem no Instituto; já havendo a mesa providenciado 
á este respeito, retirou o mesmo orador sua proposta. 

O Dr. Glycerio Veiloso propoz que se lançasse na acta da 
sessão um voto de pesar pelo fallecimento do notável his- 
toriador Portuguez o Conselheiro Joaquim Pedro de Oliveira 
Martins, o que foi approvado unanimemente. 

A mesa apresentou os nomes de diversos cidadãos para 
sócios correspondentes e honorários, propostas que foram á 
commissão de admissão de sócios. 

O Dr. Presidente convidou os sócios a apresentarem na 
próxima sessão algum trabalho, memoria ou these para serem 
discutidas, e encerrou a sessão ás 2 1/2 horas. 

E para constar eu, José Lopes Veiloso, Secretario supplente, 
a fiz e assignei com os membros da messi.—Tranqailíno L. 
Torres. —Dr. Glycerio José Veiloso da Silva,— José Lopes Vei- 
loso. 

• OFFERTAS 

Foram recebidos na Secretaria para a blbliotheca desta 
sociedade os seguintes jornaes, folhetos, relatórios, memorias 
e outros objectos: 

— Pelas respectivas redacções desta capital— O Diário da 
Bahia, EsUido da Bahia, Jornal de Noticias, Correio de No 
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/fcias, Monitor Calholico, Renascença^ Revista dos Tribunaes^ 
O Panlhcon^—O Livro—e O Município (Itaparica); e mais a 
Gazeta de Noticias do Rio, (oíTerta de um sócio)— O Pa/z, Ar- 
chivo do Districto Federal, O Apostolo, A Semana, A Estreita, 
Revista do Instituto Histórico e Geographico, e lUustraçào Sul 
Americana (Capital Federal), Jornal do Recife e Revista do 
Instituto Archeologico (Pernambuco), Afinas Geraes (órgão 
ofBcial), Revista Industrial (Minas), Cruzeiro do Norte (Ala- 
goas), A Pátria (S. Paulo), O Ceará Illustrado (Fortaleza) e o 
Jornal de Penedo. 

— O Boletin dei Instituto Geographico Argentino, 

—Pelo Dr. Rego Barros, por intermédio do sócio E. Ca- 
rigé, um exemplar da Geographia do Ceará e uma carta To- 
pographica do mesmo Estado. 

—Pelos Drs. Raul d* Ávila Pompéa e José Alexandre Teixeira 
de Mello— B. collecçâo de 17 volumes dos Annaes da Biblio- 
theca Nacional do Rio. 

— Pelo sócio Dezembargador Thomaz Garcez Paranhos Mon- 
tenegro —os Annaes da Camará e do Senado, a Revista do Ar- 
chivo do Districto Federal, a Revista do Instituto Histórico e 
Geographico Brazileiro. (221 vols.) 

—Pelo Revd. G. W. Chamberlain—n. 4.» v. 22 do Bulletim 
da sociedade Geographica Americana. New- York. 

—Pelo Instituto Archeologico de Pernambuco— os ns. 44 .e 
45 de sua Revista. 

—Pelo sócio Dr. António Caltnon, o Correio Braziliense, 
collccção dos annos de 1806 a 1817 em 17 volumes encader- 
nados, muitos autographos e manuscriptos. 

—Pelo sócio Dr. Augusto Carvalho Menezes, um rico álbum 
contendo dois mil sellos, entre os quaes alguns raríssimos. 

—Pelo Dr. Joào Rodrigues Teixeira, uma carta de todos os 
bens que a Ordem de Jesus possuia neste Estado e no de 
Sergipe. 

—Pelo Conselheiro Joaquim de Souza 5p/no/a— a collecçâo 
dos retratos que compõem a galeria dos contemporâneos 
celebres. 

—Pelo Dr. Francolino de Oliveira—^ Constituição Synodal 
de 1763. 

— Pelo Sr. António Martins A/yes— Diversos números da 
Revista Brazileira, A Constituição Politica do Império em 2 
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volumes, 37 retratos' dos contemporâneos; 1 volume sobre 
legislação servil: 1 volume Mysterio de Família por Franklim 
Távora; os Engeitados, por António Nunes; A Vida do Padre 
José Anchieta; D. Ramiro de Aragão, por D. Manuel Fer- 
nandez e Gonzalez; Echos de Roma pelo Padre Guilherme 
Dia..; A Màe de Deus (poema) B. de Villa-Viçosa. 

—Pelo Major 7oáo Domingues Codeceira—seu trabalho sobre 

a «Precedência da idéa da Independência do Brazil.» (Recife.) 

—Pelo Tenente liaymnndo Cgriaco Aloés da Can^a— iPc- 

quena Cliorographia da Província do Pará»; 1* numero da 

Revista da Sociedade Kstudos do Pará. (Pará). 

— Pelo Dr. Góes Calmon— uma collecçãn de cartas politicas 
do Visconde de Fiaes dos annos de 1825 á 1829. 

—Pelo Sr. /. Arthur Montenegro— Memorisis de Mme. Lasser- 
re. (Rio Grande do Sul.) 

— Pela Secretaria do Governo de Minas-Geraes—Lor a Minas- 
Gcraes por Paul Fernand. Um volume para a exposição de 
Santiago do Chile. 

—Pelo Dr. Tranquilino L, Torres— xxm retrato de D. Pedro II, 
abrindo o parlamento em 1883; uma golha de veado. 

—Por um amigo do Instituto— 2S0 volumes constantes de 
annaes do parlamento brazileiro, Senado e Gamara, relatórios 
dos ministros, pareceres da mesa do Senado, falias de Pre- 
sidentes da Provinda da Bahia e Sergipe, relatórios de In- 
spectores de Thesouro, leis da Bahia e Sergipe. 

—Pelo Director do Archiuo do Museu Nacional— Annaes do 
Museu, 7 volumes, e o relatório sobre a moléstia do cafeeiro 
na Província do Rio de Janeiro pelo Dr. Gccldi. 

—Pelo sócio Rogociano P. Teixeira— \\m mappa sobre o 
mundo antigo e aguas; um quadro dos maestros celebres do 
mundo; 14 diversas moedas de prata e cobre do Peru, Chile, 
Uruguay e Prússia. 

—Pelo Dr. Salustio Pereira de Carvalho o relatório do 
Presidente do Tribunal de Appellação e Revista (1892 a 1893). 

—Pelo Dr. Francisco Xavier Vieira Unta, Secretario do 
Tribunal Administrativo -um relatório do Presidente do 
mesmo Tribunal (1893). 

—Pelo sócio Olavo de Freitas Martins -um quadro com os 
retratos dos Arcebispos da Bahia; um busto de bronze de 
Leon Gambetta; dois spcciraens de bancos escolares, systema 
allemão e americano; um exemplar do Diário da Regência de 
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4 de Abril de 1821; um volume documentos árabes por Frei 
Luiz de Souza (1790); dois Âlmaoacks de Didot et Botin. 

—Pelo cobrador Alcebiades Ageziláo de Magalhães ^moedas 
de cobre da Hespanha, Portugal, Itália, França, Inglaterra e 
Uroguay. 

— Pelo académico Egas Moniz— uma moeda distribuída pelo 
Instituto Histórico do Rio de Janeiro por occasiào da Lei 
B. 13 de 13 de Maio. 

->Pelo Dr. Arthur Rodrigues de Macedo, Bibliothecario da 
Gainani dos Deputados— 25 volumes Annaes do Senado da 
BahUi, Gamani dos Deputados, Leis e Regulamentos. 

—Pelo Dr. Governador do Estado, pelas secretarias do Tri- 
banal de Appellaçào e do Archivo-os retratos dos treze Reis 
de Portugal e Imperadores do Brazil; os de D. Pedro e D. Leo- 
poldina; Conselbeiro José Bonifácio e alguns trastes histórico s 
do antigo palácio. 

—Pelo cidadão Laiz Rodolpho Cavalcante d'Âlbuquerque— 
a obra sobre a Ilha de Marajó pelo Dr. Vicente Chermont de 
Miranda: sua obra «A Amazónia t. 

—Pelo sócio Dr. Joào Baptista Guimarães Cerne— um álbum 
com 53 retratos dos Deputados Geraes do anno de 1861. 

—Pelo sócio Dr. Joào Nepomuceno Torres— uma pedra de 
peso de 8 kilos, de forma espherica, encontrada no Rio do 
Campo Formoso (Bahia); 108 moedas de cobre e nikel Brazil 
colonial. Império e Republica, Portuguezas, Italianas, Fran- 
cezaSy Inglezas, Hespanholas, Argentinas e Republica Oriental. 

—Peio Dr. Júlio Gama -sua these para doutoramento; om 
poema do Alferes Joào da Veiga Murícy; flechas, arcos, ca- 
panga indígena; uma pedra christaes— amethistas. 

—Peio cidadão Ignacio Tourinho ^um albnm typographico. 

—Pelo sócio Manuel Ragmundo Quír/no— Grammatica geral 
dos Índios do Brazil (1851). 

—Pelo cidadão Manuel Pedro Moreira de Vasconcellos— uma 
grande bacia de louça antiga; uma cadeira de braços que 
pertenceu ao fallecido Dr. Manuel Pedro. 

—Pelo sócio Innocencio Góes Sobrinho— duas cadeiras antigas 
qoe pertenceram ao primeiro Barão do Rio de Contas, e au- 
to grafrfios. 
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8.i SESSÃO EM 15 DE NOVEMBRO DE 1894 

PRESIDÊNCIA DO DR. TRANQUIUNO TORRES 

A's 12 1/2 horas do dia 15 de Novembro, no salão do In- 
stituto, presentes os sócios Drs. João Torres, Cabussú, Tran- 
quilino Torres, Braz do Amaral, Glycerio Velloso, Sá e Oli- 
veira, Garcia Pedreira, Satyro Dias, Eduardo de Cerqueira e 
Lindolpho Rocha e os Srs. José Carlos, Austricliano Coelho, 
Olavo Martins, Lopes Velioso, Costa e Silva, Padre Luiz da 
França, Borges dos Reis e Ferreira Braga, foi aberta a sessão 
sob a presidência do Dr. Tranquilino Torres. 

Sendo lida a acta da sessão anterior foi sem debate appro- 
vada. 

O expediente constou da leitura de um ofOcio do sócio 
Luiz António Filgueiras, oílerecendo varias obras para a Bi- 
bliotheca do Instituto, e de uma carta do Cónego Miguel Cal- 
mou Aragão Bulcão, Vigário do Rezende (Rio de Janeiro), 
oílerecendo a quantia de 50^000 em beneficio desta asso- 
ciação. 

O Sr. Secretario fez ainda a leitura de diversas oflertas para 
a Bibliotheca da Sociçdade feitas pelos sócios e amigos 
outros desta instituição. 

Em seguida foi lido o parecer da commissão de admissão 
de sócios, propondo o reconhecimento dos cidadãos Dr. Joa- 
quim Mmuel Rodrigues Lima, Governador do Estado, e D. 
Jeronymo Thomé da Silva, actual Arcebispo desta diocese, 
coraq sócios honorários, e dos cidadãos Tenente Raymundo 
Cyriaco Alves da Cunha e o Dr. Vicente Chermont de Miran- 
da, do Pará; José Arthur Montenegro, do Rio-Grande do Sul; 
Dr. José Alexandre Teixeira de Mello, do Rio de Janeiro: 
Major João Domingos Codeceira e José cie Vasconcellos, do 
Recife; e Dr. Guilherme Sludart, do Ceará, como sócios cor- 
respondentes, o qual sendo submetlido á discussão, foi unani- 
memente approvado. 

O Dr. Presidente declarou que havia telegraphado para a 
Capital Federal encarregando os nossos dignos consócios, 
deputados Drs. Paranhos Montenegro, A. Milton e Paula Gui- 
marães de representarem o Instituto por occasião das festas 
da inauguração da estatua do legendário General Osório. 

Pelo sócio José Carlos Ferreira foi proposto um voto de 
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pezar pelo fallecimento do lilterato bahiano Alfredo do Valle 
Cabral, director aposentado da secção de manuscriptos da 
Bibliotheca Nacional; e pelo sócio Dr. Glycerio Velloso foi 
também proposto que se lançasse na acta um volo de pezar 
pelo fallecimento dos notáveis artistas bahianos Xisto Bahia 
e José António da Cunha Couto, sendo ambis as propostas 
approvadas. 

O Dr. Braz do Amaral, orador do Instituto usando da pa- 
lavra lembrou a data de hoje, como quinto anniversario da 
Republica no Brazil; fez varias considerações sobre as causas 
que concorreram para tão grandioso acontecimento e con- 
cluiu, pedindo que se inserisse na acta um voto de congra- 
tulações pelo mesmo anniversario e que fosse a era que se 
inicia com o novo governo uma promessa de paz, liberdade 
e progresso, enchendo de esperanças o futuro da Pátria. 

O Sr. Olavo Martins relembrando os grandes serviços pre- 
stados pelo eminente cidadão Dr. Ruy Barbosa na procla- 
mação e reorganisação da Republica propõe que o Instituto 
o recebesse como seu sócio honorário; em seguimento o 
Dr. Glycerio Velloso, considerando a importância da proposta 
pede que sejam dispensadas as formalidades para que seja o 
Dr. Ruy acclamado sócio honorário nesta sessão, o que foi 
unanimemente acceito. 

O Dr. Cabussú propõe que esta resolução seja communi- 
cada por telegramma ao novo sócio, que se acha em Lon- 
dres, o que foi approvado. 

O sócio Borges dos Reis tomando a palavra e fazendo lem- 
brar o papel proeminente que fez o Conselheiro Virgílio Da- 
mazio, que teve a coragem civíca de proclamar a republica 
neste Estado, pede a casa para autorisar a mesa a dirigir ao 
mesmo cidadão um telegramma congratulatorio pela data de 
hoje, no que foi secundado pelo sócio Dr. Alexandre Garcia 
Pedreira, o que foi egualmente approvado. 

O Dr. Presidente, reconhecendo a necessidade de ter co- 
meço quanto antes um dos fins deste Instituto, apresentou 
para estudos que devem ser tratados nas próximas sessões, 
as theses seguintes, sobre as quaes deverão os sócios es- 
crever memorias e discutilas. 

Do Dr. Tranquilino Torres: 

«1.* Qual o meio mais pratico e proveitoso para a civili- 
saçào dos Índios ainda existentes 7» 
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«2.* Rsludo sobre a instrucção publica na Babia, em garal e 
oom especialidade sobre o ensino secandario.» 

Do Dr. Braz do Amaral. 

ti.* Estado geral sobre os iodigenas ainda exislenlcs na 
Bahia.» 

t2.* Descripçáo dos nsos e costumes dos Aymorés, qoal o 
melhor meio de civilisal-os e aldeial-os ?• 

t3.* Armas e objectos de adorno dos Índios na Bahia !• 

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão: e para 
constar eu, José Lopes Velloso, Secretario snpplente* a fis e 
assignei com os membros da mesa ^Tranquilino L. Torres.-^ 
- Dr. Glycerio José Velloso da Si/ihi.— /os^ hopet VelloãO. 



O telcgramma passado para Londres foi nos seguintes 
termos: 

»Dr. Ruy Barbosa:— O Instituto Histórico acalm acclamar- 
vos sócio honorário commemorando anniversario Republica.» 

OFFERTAS 

—Pelo sócio José Carlos Ferreira —Treze moedas de cobre 
e nikel ile Portugal, Brazil, Inglaterra, Suécia, EstadosUnidos 
e Allemanha. 

Lima tibia de animal prehistorico. 

—Pelo engenheiro Fausto Ga//o— Exposição dos trabalhos 
históricos, geographicos e hydrographicos que serviram de 
base á carta geral do Império (1876) 

Qujtro tomos da Revista da sociedade de Geographia do 
Rio de Janeiro. 

—Pelo sócio Cónego Manfredo Alues de Uma—i/ò volumes 
em brochuras, contendo leis, artigos religiosos, discursos, 
cartas pastoraes, encyclicas, biographias, etc. 

—Pela Directoria do Instituto Offícial-^Um retrato do Im- 
perador Pedro II e a Imperatriz quando receberam as chaves 
da cidade do Salvador em 6 de Outubro de 1859. 

Um retrato de D. Pedro I. 

—Pela Sociedade de Geographia de Paris— Dez números da 
Revista da mesma sociedade desde Janeiro deste anno. 

—Pelo Dr. Guilherme Sludavt (Ceará)— Relação dos manu- 
scríptos originaes, cópias sobre a historia do Ceará. 
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A exploração das minas de S. José dos Cariris, durante 
o governo de Luiz José Corrêa de Sá. 

600 datas para a chrooica do Geará na segunda metade 
do século XVUI. 

O Geará no tempo de Miranda Henriqno". 

Palavras proferidas no centenário de Gamões. 

Datas para a historia do Ceará no século XVII. 

Notas para a historia do Ceará, sciencia medica. 

—Pelo sócio Rogociano Pires Teixeira— O advento da dieta 
dura militar no Brazil, pelo Visconde de Onro-Preto. 

Os martyres pernambucanos. 

Relatório da Associação Gommercial em 1892. 

Motins políticos ou historia dos principaes acontecimen- 
tos políticos do Pará. 

Um retrato do marechal Floriano Peixoto. 

Polyanthéa ao cidadão Luiz Rodolpho Cavalcante de Albu- 
querque. 

—Pelo sócio Capitão de Mar e Guerra António Alves Ca- 
mara^Suas obras seguintes: 

Analyse dos instrumentos de sondar e perscrutar, 1878. 

Ensaio sobre as construcções navaes indígenas do Brazil, 
1888. 

A Bahia de Todos os Santos com relação aos melhora* 
mentos de seu porto, 1890. 

Relatório da secção de instrucções navaes do Instituto 
Polytechnico Brasileiro, 1888. 

Conferencia perante o Instituto Polytechnico Brazileiro, 
1880. 

O navispherio, observações á noite. 

Algumas considerações sobre a causa e origem de gulf- 
Stream, 1880. 

—Pelo Dr. Henrique da França P. de Oliveira Garcez: 

Um machado indígena, atado ao cabo, das tribus do 
Amazonas. 

Uma tanga do Amazonas. 

Um cocares do Amazonas. 

—Pelo cidadão inglez William Broac/— Uma serra de peixe 
espadarte. 

—Pelo Dr. Gastava d'Utra, Director da Escola Agrícola de 
S. Bento das Lages: 
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71 tlicses dos engenheiros diplomados pela mesma Esco- 
la, inclusive as deste anno. 

— Pelo Engenheiro Miguel de Teive Argollo^yíemoTVà des- 
criptiva da estrada de ferro da Bahia e Minas, 1883. 

Regulamento e instrucçòes para os empregados do pro- 
longamento da estrada de ferro da Bahia ao S. Francisco, 
1893. 

Pauta e tarifas do prolongamento da estrada de ferro, 
idem, 1894. 

Horário, quadro e instrucções do prolongamento, 1894. 

Regulamento para o serviço do trafego e construcção do 
prolongamento da estrada de ferro da Bahia ao S. Francisco, 
1891. 

Instrucções regulamentares e bases das tarifas, 1894. 

Um mappa organisado pelo mesmo Engenheiro sobre o 
Estado da Bahia, 1891. 

—Pelo Sr. Amador Alves de Moura— Relatório do Lyceu de 
Artes e Officios, 1894. 

—Pelo cid&dâo Auguslo de Oliveira Mendes — 4 volumes enca- 
dernados do Correio de Noticias, desde sua fundação até 
Agosto de 1893. 

—Pela redacção da Revista dos Tribunaes—Os cinco números 
já publicados. 

—Pelo Conselheiro José António 5araii;a— Correspondência 
e documentos oíílciaes relativos á missão especial, 1861. 

Resposta do Conselheiro J. A. Saraiva ao Dr. Vasquez 
Sagastume, 1804. 

—Pela direcção da Agenda Industrial— fk volumes. 

- Pelo sócio Luiz António Filgueiras^Mem^víSíS históricas 
e politicas da Bahia, por Ignacio Accioly de Cerqueira e Silva, 
6 volumes, 1835. 

Historia Universal para o bacharelato em França, 3 vo- 
lumes. 

Bossuct, discursos sobre Historia Universal, I volume. 

Historia do Brazil pelo general J. I. Abreu e Lima, 1 vo- 
lume. 

Historia da revolução de Pernambuco em 1817 por Fran- 
cisco Muniz Tavares. 

Descoberta da terra por Júlio Verne. 

O tempo, suas divisões principaes, medidas c usos nos 
tempos antigos e modernos, por Cláudio Saunicr. 
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Descripção histórica do Brazil, por Fcrdinand Denis. 
ApaDhamento de decisões sobre questões de liberdade, 
por J. P. I. S. C. 
Direito constitucional francez, por Berriat de Sainl Prix. 
Mahomet— O Koran, por M. Kasimirski. 
Estudos sobre a origem histórica dos limites entre Ser- 
gipe e Bahia. 

Memoria histórica sobre a Estrada de Ferro Bahia e Mi- 
nas, por M. de Teive e ÂrgoUo. 
Navegação do interior do Brazil. 

Noticia dos projectos apresentados para a juncção de 
diversas bacias hydrographicas do Brazil, por Eduardo José 
de Moraes. 

A crise financeira; as emissões e o ministro da fazenda, 
pelo engenheiro Aristides Galvão de Queiroz. 

Constituição da Bahia promulgada pelo Dr. Virgílio Clima- 
co Damazio. 

Carta sobre o futuro concilio ecuménico, pelo bispo de 
Orleans, traduzida por Francisco António Fernandes. 

George Sand, ou sua vida privada, por Eugénio de Mi- 
recoart. 

O episcopado brasileiro ao clero e aos fieis, pelos arce- 
bispos e bispos do Brazil em 1890. 
A reforma da familia, pelo padre Jacintho Loyson. 
Um grande mappa celeste, por E. Velay. 
Almanack da província do Ceará. 

Compendio de Historia antiga, pelo Dr. António Pedro 
da Silva Castro. 
Breves apontamentos genealógicos da familia Tourinho. 
Synopses do trabalho do senado. 
Reforma do estado servil (discursos). 
Annaes da constituinte e do senado da Bahia nos annos 
de 1891, 1892, 1893 e 1894. 
—Pelo sócio Desembargador Thotnaz G, P. Montenegro: 
O catalogo da exposição de Historia do Brazil, realisada 
na Bibliotheca Nacional a 2 de Dezembro de 1881, 3 volumes. 
Estudos sobre Gregório de Mattos. Litteratura Brazileira 
(1894.) Araripe Júnior. 
—Pelo Dr. FrancoUno de Oliveira: 

Dois machados de pedra, encontrados no municipio de 
Queimadas. 



308 



—Pelo sócio Desembargador Manuel Jerónimo Gonsalves: 

Um mappa hydrographico da barra e porto da Victoria, 
pelo capitão- tenente índio do Brazil. 

Um volume da Constitaição do Espirito-Santo, de 2 de 
Maio 18d2. 

Leis orgânicas e decretos do Estado do Espirito-Santo, 

1892, 4 vol. 

Duas Mensagens lidas pelo Presidente do mesmo Estado, 

1893, 1894. 



í 



(JUÍZO DA IMPRENSA) 

Correio de Noticias: 8 de outubro de 1894 

Institoto Geographíco e Histórico da Bahia 



A creação desse Instituto não fícou era simples idéa, é um 
commettimenio que vae se assignalando, dia a dia, ao es- 
forço intelligeute das mais louváveis dedicações. 

Ainda agora, entra- nos pelo gabinete de trabalho a sua 
«Revista» tão agradável na forma quanto valiosa na essência. 

E\ uma coisa séria, um trabalho de alto renome qual o 
lemma, synthese de «todo o programma do Instituto Geogra- 
pbico e Histórico da Bahia»: 

Máxima snnt documenla eqiiidcm rcs temporis adi 
In prwsens, validnsque in veniens stimuliis. 

A «Revista», que consta de cerca de duzentas paginas, tem 
á sua frente a brilhante redacção composta dos Drs. Satyro 
de Oliveira Dias, Filinto Justiniano Ferreira Bastos e João 
Nepomuceno Torres: ahi está feito todo o elogio da matéria 
produzida por tão bem escolhida redacção. 

Sob a epigraphe aintroducção» rasga-se um primoroso ar- 
tigo, que está pelo castiço da phrase, alevantado da idéa, 
sobranceria de vistas, synthese comprehensiva da magnitude 
do assumpto, trahindo a mão de mestre que traçou o pórtico 
desse monumento, que ha de ser uma honra para a Bahia e 
uma gloría^para o Brazil. 

R.-II-21 



310 



O 1^ ntivero já \(m dfndo làía úo valor histórico de tal 
órgão: ha ncllc ura espectáculo de rongnifícentes resurreiçôes, 
onde a alma nacional sente-se expandir deante de fílhos, 
operosos trabalhadores de seu levantamento. 

A Reuista é trimensal, nem pôde deixar de sei o, attenta a 
sua especialidade. 

Resumindo nestas palavras o conceito honroso que fazemos 
do novo órgão de publicidade scientiQca, que vem satisfazer 
uma necessidade immensa, batemos palmas ao seu appareci- 
mento e não regateamos louvores ao critério com que foi 
escolhido o substancioso summario do 1^ numero, inteira- 
mente de accordo com a natureza da Revista. 

(lAZBTA DE Noticias da Bahia: 8 de outubro 
HeHsta do Instituto Geographico e Histórico da Babia 

Recebemos o 1" numero desta importante revista tri mensal. 

Dividido em três partes, o presente numero traz na 1% 
depois de uma bellissima inlroducção, artigos da imprensa 
brazileira, sobre a fundação recente do instituto, cartas de 
alguns cavalheiros, e os estatutos da promettedi^ra associa- 
ção; na 2' uma Memoria Histórica sobre o instituto fundado 
nesta capital, em 1856; na 3*< parte abre a galeria dos poetas 
bahianos, começan*Io por Manuel Botelho de Oliveira, que 
não obstante os seus setenta janeiros, e sem embargo de seus 
titulos de nobreza, não se dedignava de confabular com as 
musas. 

Agradecendo á illustrada redacção da Revista tão valiosa 
oílerta, fazemos votos para que as primícias do novo insti- 
tuto bahiano consigam adormentar o mesquinho espirito de 
hostilidade que, em nossa argentalisada sociedade, costuma 
apparecer contra todo o progresso intellectual. 

DiARio DA Bahia: 9 de outubro 

Acaba de sahir a lume o primeiro numero da Revista do 
Instituto Geographico e Histórico da Bahia, publicação tri- 
mensal, que, destinando se a diíFundir o conhecimento dos 
factos attestadores do nosso passado, sobre os quacs repousa 
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inteira a nossa historia, vera preencher uma necessidade inde- 
clinrvel da nossa vida de povo civilisado. 

Acontecimento de alta relevância para a sciencia, que vae 
btilisar tão valiosos subsídios, recolhidos em vasto deposi- 
torio, no sentido de encaminhar nosso futuro destino, o ap- 
parecímento dn Revista exprime alguma cousa mais que o 
modesto tentamen de alguns espíritos dispostos a coUabo- 
rar devotadamente na árdua faina da imprensa. 

Representa uma somma poderosa de bons esforços, de apti- 
dões provadas, de energias avigoradas pelo patriotismo, para 
fertilisar a educação popular, de cuja monta surgirá exube- 
rante de seiva a nossa nacionalidade, em toda a correcção 
das linhas de sua índole e de seu caracter. 

Representa a convicção de que a indiíTerença que nos pren- 
de as mãos, nos alrophia o corpo e nos enerva o espirito, 
não é mais que uma moléstia adquirida por infecção dos 
vicios do regimen dccahído, e que, por eíTeito de largo sanea- 
mento que as novas instituições exigem, a nação sentirá 
lavar-lhe os pulmões o oxigénio de que se viu privada desde 
o primeiro momento de sua existência. 

Esta a impressão que nos produziu o apparecimento da 
Revista, que vem afflrmar eloquentemente os intuitos da nova 
agremiação bahíana, como magistralmente externa na intro- 
úucção ao seu numero inicial. 

Eis o summario das matérias publicadas: 

Agradecidos á delicadeza da remessa, esperamos applaudir, 
na longa existência que lhe está traçada, os triumphos alcan- 
çados por seus louvabilissimos esforços. 

Estado da Bahia: 9 de outubro 

Exaramos o nosso agradecimento pelo eaviamento que nos 
fez da sua utilmente necessária revista trimensal o illustre 
Instituto Geographico e Histórico da Bahia. 

Ha muito sentíamos a imprescindibilidade d'uma Revista 
como esta que condensa em óptimos escriptos os aconteci- 
mentos históricos desta terra, cujos documentos dormiam na 
poeira do olvido, olhados com a mais irremessivel atonia. 

Felizmente, um punhado de criteriosos lilleratcs vieram 
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extirpar este marasnio a que estavam redusidas as Icltras no 
que toca á historia pátria, creando uma sociedade que se con- 
sagra a este estudo, no dia 13 de Maio do corrente anno; e fa- 
zendo apparecer agora esta importante revista com o título de: 
Revista Trimensal do Instiluío Geoyraplúco e Histórico da 
Bahia. 

Jornal de Noticias: 13 de outubro 

Installado a 13 de Maio d'este anno, começa o Instituto 
Geographico e Histórico de Bahia ^ em boa hora fundado e 
dedicadamente dirigido, a preencher a sua patriótica missão, 
pela qual nunca lhe serão bastantes os louvores. 

Acabamos de ler o primeiro numero de sua Revista Tri- 
mensal, em tempo distribuída, e que se acha entregue á pro- 
ficiência e talentos dos Srs. Drs. Satyro de Oliveira Dias, 
Filinto Justiniano Ferreira Bastos e João Nepomuceno Tor- 
res, commissão de redacção eleita na sessão de 15 de julho 
d'este anno. 

A Revista do Instituto Geographico e Histórico da Bahia^ 
que traz a divisa: Máxima sunt documenta equidem res tem- 
poris adi in prcesens, validasque in veniens stimutuSy recebe de 
nós plena animação e o voto, que o patriotismo nos inspira, 
de que possa seguir caminho prospero e fecundo. 

Agradecendo a sua remessa, felicitamos a importante so- 
ciedade. 



O primeiro numero da Revista abre com o programma do 
Instituto, o qual está condensado no lemmn precitado. 

Transcreve em seguida as opiniões dos diversos órgãos 
da imprensa d'esta capital sobre a sua organisação, as adhe- 
sões recebidas por essa occasião, alguns documentos da pro- 
paganda, as actas das seis sessões realisadas até 26 de agosto 
e os estatutos approvados a 17 de junho e 15 de julho. 

Segue se uma interessante iiiemoría histórica sobre o insti- 
tuto fundado em 1856 e que mallogrou, escripta peto Dr. 
Tranquilino Torres e acompanhada de muitos documentos. 

O exemplar fecha com uma noticia biographica sobre Ma- 
nuel Botelho de Oliveira (um dos poetas bahianos do século 
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17) fallecido a 5 de janeiro de 1711, de quem publica a sylva, 
em que foi dcscripta a ilha de Maré. 

Assij^na-sc a 16^ annuaes ou 10^ semestraes, custando o 
numero avulso 4i)000. 

Diário de Noticias da Bahia 
(Nada disse sobre a Revista que lhe foi entregue.) 

A Provinda (Pernambuco) 
(19 de Outubro. Anno XVII. N. 62) 

Foi nos oíTerecido um exemplar do numero 1, anno 1** da 
Revista Triínensal do Instituto Geographicj e Histórico da Bahia 
que, sob os melhores auspícios, foi installado a 13 de Maio 
do corrente anno. 

Â revista, que forma um bello volume de 450 paginas, ma- 
gnificamente impresso em óptimo papel, c um altestado elo- 
quente da pujança da utilíssima associação, que conta em seu 
seio homens de muito merecimento. 

Felicitando o Estado da Bahia, por muis este passo dado 
na estrada do progresso, agradecemos á redacção da nova 
revista a gentileza da oilerta. 

Jornal do Recife 
(20 de Outubro. Anno XXXVII. N. 240) 

Instituto òaTizano— Recebemos o n. 1, tomo e anno I, da Re- 
vista do Instituto Geographico c Histórico da Bahia, que 
acaba de fundar-se na cidade de S. Salvador, a esforços de 
alguns illustres cidadãos, cultores das lettras e propagadores 
do engrandecimento da Bahia, berço de grandes poetas, taes 
como Gregório de Mattos, o Bocca do inferno^ Manuel Botelho, 
Agrário de Menezes, Castro Alves c outros não menos dis- 
tinctos. 

Pouco temos a dizer do primeiro numero da Revista, salvo 
a terceira parte, em que se occupa dos poetas bahianos. 

A primeira parte c a segunda estão preenchidas com algu- 
mas notas relativas ao extinclo Instituto Provincial, o discur- 
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so de D. Rjmualdo de Seixas, as biographias dos Drs. Mala- 
quias Alvares dos Santos e Eduardo Ferreira França, dous 
eminentes brazileiros; notam-se ainda outros assumptos inte- 
ressantes, relativos todos á nova associação scieutiíica. 

Âo Estado da Batiia, adiantado, rioo, populoso, fallava 
uma aggremiaçào dessa espécie, pois que, extincto o Instituto 
Provincial, decorreram quasi quarenta annos sem que se le- 
vasse a cabo a creaçào de uma associação scientiíica, que, 
ao mesmo tempo que procurasse diíFundir o gosto pelo estu- 
do, impedisse o esquecimento, o abandono e a destruição de 
tantos documentos valiosos da historia pátria. 

Todos os elogios são deficientes aos fitfidadores da nova 
instituição, que com tão bons auspícios e elementos seguros 
acaba de ser fundada. 

A creação de aggreraiaçôes taes é um sulco profundo tra- 
çado peia civilisação. 

São redactores da lieoisla os Srs. Drs. Satyro Dias, provecto 
director da instrucção publica bahiana, Filinto Justiniano 
Ferreira Bastos e Joà j Nepomuceno Torres. 

Agradecemos o exemplar que nos foi enviado. 

Gazela de Noticias do Rio 
(24 de Outubro. Anno XX. N. 296) 

Em 1856, um grupo de distinctos homens de lettras fundou 
na Bahia o Instituto Histórico Provincial. A' frente desta cru- 
zada estava o benemérito professor Manuel Correia Garcia, 
que não poupou esforços para dar vida e desenvolver a as- 
sociação. Apesar, porém, do enthusiasmo deste bom brazi- 
loiro e de alguns mais que o acompanharam, o instituto ar- 
rastou vida inglória e os seus trabalhos desappareceram. 

O generoso peusatuento daquelles patriotas não podia, en- 
tretanto, deixar de renascer um dia, e esse dia chegou. 

No dia 13 de Maio do corrente anuo, a convite dos Srs. có- 
nego Ludgero Pacheco, Drs. António Calmou, iranquilino 
Torres, Braz H. do Amaral, Manuel Resende, OUvo Martins 
e Luiz Filgueiras, uma plêiade illusire de bahianos se con- 
gregou e lançou as bases do novo Instituto Geographico e ilis • 
torico da Bahia^ o qual acaba de publicar o primeiro volume 
de sua «Revista trimensaN que temos á vista. 
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O volume, a qae nos referimos, contém os documentos re- 
lativos á organisação do institutos, seus estatutos, actas, no- 
ticia da mallograda associação de 1856, e um artigo sobre 
Manoel Boteltio de Oliveira, o poeta baLiano que cantou a 
ilha de Maré, 

Pode parecer estranho que o primeiro volume da Revista 
não contenha já documentos ou memorias originaes sobre 
qualquer dos assumptos de que se occupa o instituto; mas 
em verdade o que está feito se justifica amplamente. O pri- 
meiro cuidado da associação foi salvar do olvido os traba- 
lhos de sua organisação e prestar justíssima homenagem aos 
beneméritos trabalhadores de 1856. Uns e outros mere- 
ciam no. 

Os fructos das excavações históricas e dos estudos geogra- 
phicos e ethnographicos virão a seu tempo. 

Não é possível deixir de felicitar o Estado da Bahia por 
este novo luzeiro que surge no seu horisonte. 

Indigno é o povo que não presa a sua historia e as suas tra- 
dições. 

O novo Instituto preenche uma lacuna que era dolorosa, e 
vel-o em actividade é um consolo para todos os brazlleiros 
qne amam a pátria. 

Não carecemos indicar aos seus illustres membros a*orien- 
tacão a que devem obedecer. O campo a rotear é largo, e o 
patriotismo dará força aos luctadores para romper as agruras 
do caminho e a indifferença do meio. 

Monitor Cathotico 
(28 de Outubro de 1894. ) 

Recebemos o primeiro numero da Revista trimensal, or- 
gam da patriótica instituição, que, ha alguns mezes, foi fun- 
dada nessa cidade com o nome de «Instituto Geographico e 
Histórico da Bahia. >» 

Já nos pronunciamos, em occasião opportuna sobre esta 
nova instituição que muito honra o nosso Estado, dese- 
jando-lhe lon<;a existência. 

O apparecimento de sua Revista é um brilhante attestado 
de que bem libados foram os primeiros alicerces lançados 
pelos seus distinctos fundadores. Prova ainda esta illustrada 
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Revista que o Insliluto nasce cheio de vida e de esperacçsF;e 
qae está fadado a prestar serviços relevantissimos á causa da 
Historia pátria. 

Abre a Revista do Instituto Geographico uma substanciosa 
introducçào, onde acham -se delineados as bases e os fíns da 
instituição: colligir, estudar, archivar e publicar as tradic- 
çôes e documentos concernentes á geographia e a historia» 
archeologia, á ethnographia, ás linguas indígenas do Brazil, 
e especialmente deste Estado. 

Segue-se, então, o histórico da organisação do novo Insti- 
tuto, abrangendo as suas primeiras sessões e os seus esta- 
tutos. 

Encerra a primeira parte da Revista uma sessão de Propa- 
ganda onde estão registradas diversas communicaçôes feitas 
pela mesa administrativa do Instituto a diversos. 

A segunda parte da Revista começa por uma brilhante e 
bem redigida Memoria Histórica sobre o Instituto fundado 
em 1856. 

E' uma pagina gloriosa e de valor, verdadeira e sincera 
homenagem aos fundadores do primeiro Instituto. 

Dous nomes salientam-se naquella obra altamente pátrio- 
tica: o de D. Roraualdo, venerando Arcebispo da Bahia, e pri- 
meiro presidente do Instituto, e o de Correia Garcia. Após 
esta Memoria acham-se collecionados diversos documentos 
relativos ao antigo instituto, onde sobresahe o monumental 
discurso do Exm. Sr. D. Romualdo: discurso com que abriu 
a primeira sessão inaugural do referido Instituto Histórico 
em 3 de Maio de 1856. 

Fecha a Revista uma pequena, mas bem elaborada biof^ra. 
phia de Manuel Botelho de Oliveira, insigne poeta e apre- 
ciado cultor das lettras, co primeiro brazileiro, que do Brazil, 
mandou ao prelo um volume de poesias. i> 

Agradecemos o exemplar da Revista que nos foi enviado 
pela illustrada redacção; e, por este acontecimento, saudamos 
o Instituto Geographico e Histórico. 



A todos agradecemos as demonstrações de apreço c sim- 
pathia cora que se dignaram de honrar-nos. 



BiBLlOGRAPHIA E PTICIAMO 
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As raças humanas e a responsabilidade penal no Brazil 



O illustrado Dr. Nina Rodrigues ofiereccu ao Instituto o 
Seu recente livro As raças humanas e a responsabilidade penal 
no Brazil. 

Obra de um merecimento real, por sua idcntifícação scien- 
tifica com os fundamentos da physio-psychologia e da antro- 
pologia criminal, constitue uma conquista do esforço c do ta- 
lento do illuslrc professor de Medicina Legal da Faculdade 
de Medicina, que, reunindo aos conhecimentos colhidos nos 
mestres estrangeiros as opiniões dos competentes auctores 
nacionaes e expendendo suas próprias observações deu ao seu 
trabalho um valor excepcional. 

Quadro Histórico 

Recebemos o quadro histórico dos retratos de todos os ar- 
cebispos da Bahia, recentemente publicado nesta capital, tra- 
balho do nosso distincto conterrâneo c dedicado sócio Sr. 
Olavo de Freitas Martins. 

No quadro acham-se contemplados os retrates dos 22 arce- 
bispos nomeados para a archidioce:re, desde D. Gaspar de 
Mendonça, nomeado em 1077, até o actual Sr. D. Jeronymo 
da Silva, que occupa o centro e em ponto maior. 

Quem conhece as difOculdades com que luctam os collec- 

cionadores neste paiz julgará desse trabalho, e avaliará a per- 
K.-II-22 
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severança e a actividade por elle desenvolvidas para organi- 
sal-o, desde que nâo existiam no paço archicpiscopal e nos 
conventos desta capital os originaes de todos elles. 

Incontestavelmente o Sr. Olavo Martins, a quem felicitamos, 
acaba de prestar relevanlissimo serviço ás lettras pátrias e ás 
tradições da Bahia. 

Eis os nomes dos arcebispos que constituem o quadro histo 
rico, na ordem da antiguidade: D. Gaspar Barata de Mendon- 
ça, 1677; D. Fr. João da Madre de Deus, 1682; D. Fr. Manuel 
da Ressurreição, 1688; D. João Franco de Oliveira, 1691,- D. 
Sebastião Monteiro da Vide, 1702; D. Luiz Alvares de Figuei- 
redo, 1725; D. Fr. José Flnlho, 1738; D. José Botelho de Mat- 
tos, 1741; D. Fr. Manuel de Santa Ignez, 1762; D. Joa- 
quim Borges de Figueiredo, 1772; D. Fr. António de S. José, 
1778; D. Fr. António Correia, 1779; D. Fr. José de Santa Es- 
colástica, 1304; D. Fr. Francisco de S. Damásio, 1814; D. Fr. 
Vicente da Soledade, 1820; D. Romualdo António de Seixas» 
1826; D Manuel Joaquim da Silveira, 1861; D. Joaquim Gon- 
salves de Azevedo, 1876; D. Luiz António dos Santos, 1879; D. 
António de Macedo Costa, 1890; D. JeronymoThoméda Silva, 
1893. 

Além disso, em dois finos relevos, na base do quadro, en- 
contram-se os seguintes nomes dos dez bispos desta archidio- 
cese, e cujos retratos foi completamente impossível achar-se. 
São elles: 

D. Pedro Fernandes Sardinha, D. Pedro Leitão, D. Antó- 
nio Barreiros, D. Constantino Barradas, D. Marcos Teixeira, 
D. Miguel Pereira, D. Pedro da Silva, D. Álvaro Soares de 
Castro, D. Estevam dos Santos e D. frei Constantino cie 
Sampaio. 

No quadro deixam de ser contemplados os retratos do pa- 
dre João Mazonni, que recusou a nomeação, como fizeram 
outros nos tempos coloniaes e ultimamente D. Pedro Maria 
de Lacerda, bispo do Rio de Janeiro, e D. José Pereira da 
Silva Barros, bispo de Pernambuco, que também recusaram 
egual nomeação. 

Valiosa oflerta 

O Dr. governador do estado, acquiescendo á solicitação 
que lhe fora feita pelo Dr. Presidente do nosso Instituto His- 
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torico, resolveu por offlcios de 9 de Oulubro, que fossrm 
enviadas para o mesmo Instituto as collecções de retrat(>s 
dos reis de Portugal e imperadores do Brazil, existentes nu 
antigo Tribunal da Relação, as collccvòcs de leis do csladt , 
mappas, annaes da Âsseiublca Provincial e mais ol)jectus òe 
valor histórico que pertenceram ao antigo palncio do go- 
verno. 



EXPEDIENTE DO DIA 9 DE OUTUBRO DE 1894 

/.• secção.— Officio ao conselheiro vice-presidente do Tri- 
bunal de Revista. —Em vista da vossa informação prestada 
em 5 do corrente, tenlio resolvido que ao presidente do In- 
stituto Geographico da Bahia sejam concedidas as collecções 
de retratos dos reis de Portugal e dos imperadores do Brazíl 
existentes nesse tribunal, mediante o termo de que tratam a 
vossa informação e o presidente do dito Instituto no final do 
seu officio datado de 2 deste mez. 

O que vos communico para os Qns convenientes. 

—Ao Dr. director do Archivo Publico.— De accordo com a 
vossa informação ministrada em 4 do corrente, tenho resol- 
vido que ao presidente do Instituto Geographico e Histórico 
da Bahia sejam concedidas a collecção de leis do estado do 
antigo e novo regimen, os relatórios, mappas, annaes da As- 
hembléa provincial e mais objectos por elie solicitados, me- 
diante o termo, de que tratam a vossa informação e o pre- 
sidente do dito Instituto no ílnal do seu officio datado de 2 
deste mez. 

O que vos communico para os fíns convenientes. 

—Ao Dr. Tranquilino Leovegildo Torres, presidente do 
Instituto Geographico da Bahia. — Com as inclusas cópias dos 
officios que nesta data, sob n. 673 e G74, dirijo ao vice-pre- 
sidente do Tribunal de Revista e ao Dr. director do Archivo 
Publico fíca respondido o que me endereçastes, em 2 do 
corrente, sobre os retratos, e mais objectos que solicitastes 
para esse Instituto,* devendo observar-se o que propuzestes 
no fínal do vosso officio. 
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Carfas df adheslo 

D^eotrc varias cartas de adhe&âo que tem siilo dirigidas 
pelos nossos illustres conterrâneos aos organisadores do In- 
stituto, passamos a transcrever os seguintes tópicos: 

Do Dr. J. a. Teixkira de Mello [Hio de Janeiro).— ^K fun- 
dação do Instituto Geographiço e Histórico da Bahia é um 
tacto auspicioso, que corresponde a uma necessidade de ha 
muito sentida e que não pôde deixar de ser motivo de jubilo 
pata os que amamos os estudos daquella natureza e viainos 
com pezar perderem-se e obscurecercm-se com o tempo as 
tradicçõcs liistoricas do glorioso estado, mãe fecunda de 
tantos patrictas distinctos, de tantos publicistas e estadistas, 
como não os houve superiores em nenhum dos outros esta- 
dos, e de poetas inimitáveis. 

Fica desde já ú disposição do Instituto a collecçâo dos 
«A/ina£s da Bibliotheca Nacional»; são 16 volumes, e alguns 
de mais de um tomo. 

Das minhas Ephcmerides está de ha muito esgotada a 
edição.» 

Do Barão de Pereira Franco (Rio de Janeiro):— . . 

«Fico com o maior cuidado e empenho reunindo as publi- 
cações e outros objectos, que possam aproveitar ao Instiluto 
Ilislorico da Bahia, creação pela qual me congratulo com to- 
dos aqnclles que contribuíram para a realisação de uma idca, 
q:ie convertida em facto, ha alguns annos, cihiu depois em 
esquecimento, dcsapparecendo a Instituição, que hoje renasce 
com o vigor, que lhe afíançam os esforços e a dedicação dos 
seus fundadores.» 

Do CAPITÃO DE MAR E GUERRA A. Alves Gamara: -- 

«Tenho na verdade muilo me esforçado por tornar conhe- 
cido nosso Estado, di^no de melhor sorte e tão abandonado 
por seus eminentes filhos ftUimen»c collocados na política 
duríinte a monarchia, e procurado chamar a attenção para 
melhoramentos inadiáveis e utilíssimos, mas não pensei que 
mrns Irí^b-ílhos fossem conhecidos na Bahia. 

De minha parte farei o possível para que o novo Instituto 
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seja uma realidade, e nesta data, além da minha contribuição, 
faço remessa para a secretaria dos meus modestos trabalhos 
já publicados.» 

Do CONMiGJ MIGUEL CALMON DE ARAGÃO BULCÃO (RcZCnJe) 

tfRemello inclusa a quantia de 50^000, pequeno auxilio com 
que contribuo para a organisaçào desta nobre e útil insti- 
tuição, digna dos applausos e eslimulos do povo bahiano. 

Congratulo-mc pois com Vs. Ss. pelo civismo e dedicação 
com que levaram avante uma tão grandiosa idéa, e faço votos 
para que o Instituto Geographico tenha longos dias de pros- 
peridade e um porvir cheio de esplendores. 

Como um dos mais humildes filhos da pátria bahiana, e 
em quanto em mim couber farei diligencia para prestar algum 
fraco serviço aos que promovem o engrandecimento de seu 
torrão natal e a felicidade de sua pátria.» 

Do DR. FRANcisco JOSÉ DA ROCHA (Rio dc Janciro) 

«Relíquia de um passsado, aliás recente, em que nesse 
abençoado torrão, centro de inspirações, esforços e erudição 
agitavam se em profícua iniciativa e laboriosa existência 
tantas associações destinadas a elevar desinteressada e pátrio- 
ticamente o nivel moral da communhão, entre as quaes 
aquella, que impozse a missão de estudar o glorioso e ferti- 
lissimo passado, a grandeza c as munifícencias do território, 
os feitos memoráveis de tantos nomes illustres, que os sue- 
cessos registraram— não posso deixar de congratular- me com 
V. S. pelo renascimento de tão útil idca. 

E' certo que áquelle periodo de actividade, locubrações e 
sacrifícios para tão grandiosos fíns, succedeu logo intervallo 
de inércia, descrença, egjismo e iniiílerença, parecvsndo -uiú, 
como a V. S. que muito terão concorrido as exhilaçjcs da 
politica. . . 

Resurgem porém as iniciativas, de que V. S. dignamente 
constilue-se principal operário, e a ellas corre o dever da 
perseverança para dominarem os obstáculos. 

Não lhes faltará para isso o meu enfraquecido concurso; 
não será valioso, pjré.n será cordeal e extremoso. 

LUoi^iiij púx tíxpjiia.iM evjji;l> di.[j jlld pi;»il) de 
quw^ cjHífVJ tão gcãlii iAilihi, é pa -a min iaipre:iivel 
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distincçâo servir de élo, nuo olistanle a minha insignincancia, 
enlre o grémio illuslre que succumbiu e a plêiade animada, 
operosa e illuslrada que se dedica a reerguer o monumento 
da liisloria da Bailia. 

Velho enlre os novos, nao serei nm fóssil, porque mante- 
nho. illesas as aspirações patrióticas da juventude, e não serei 
um embaraço, porque contento-me com o papel de represen- 
tante natural dessa chamma, que o tempo não extingue, e 
que vae reluzir no Instituto.» 

Do GENERAL DIONYZIO E. DE CASTRO CERQUEIRA (Wasllington) 

«E' tão pouco conhecido entre nós e principalmente no 
estrangeiro o nosso bello paiz, que uma associação que se 
propõe a estudal-o sob os múltiplos pontos de vista da Ge i- 
graphia, da Historia, da Geologia, da Ánthropologia, etc, deve 
receber toda a animação e auxilio não só dos particulares, 
como até dos poderes públicos. 

Estou convencido que a Bhhia, empenhandose nesta tarefa 
difficil, mas digna de louvor c auspiciosa, ha de coliocar-se 
na altura, a que dão lhe direito a illustração, o talento e o 
amor do estudo dos seus filhos. 

Pouco poderei tazer pelo « Instituto Geographico e Histórico»; 
entretanto ponho-me de coração á sua disposição para o que 
considerar-me apto a iliustre associação e jul^ar-aie \\A 
muito feliz se puder prestar-lhe algum serviço. 

E' muito considerável o numero das sociedades congéneres 
aqui nos Estados-Uuidos, com as qaaes possa o Instituto 
trocar o producto das suas investigações. 

Envio a V. Ex. «T/ie annnal rcport of the American Ilisto- 
rical Associatioiíò de 1830, onde vem á pag. 1G3 uma relação 
incompleta. 

Para o escopo do Instituto Bihiano, parece me que bas- 
tar-lhehia correspjti Jer-se cj n a ^<S nillnoniaii //k/Z/íi/zo/i* 
de Washingthon. 

Esta instituição é u o centro pira onie convergeiu as lu>ses 
scientiílcas deste e de mjíto<i oatros piizes e donde irradia n 
depois para toda a parte. Ella dá, sem exigir troca equiva- 
lente, valiosos specimens das suas riquissimis collecçÕ3S e as 
suas valiosas publicações sobre muitos ramis importantes dos 
conhecimentos humanos. 
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Estas publicações são annualmente feitas e constam de três 
series 

!.•— Volumes in quarto— de 600 paginas, com titulo ^Contri- 
bntions to knowledge»^ onde nada que já seja conhecido no 
mundo scientiflco tem admissão. 

2.'— Volumes ín octavo— de8)0 paginas, iLlilulados cM/5ce- 
laneons CoUecUons^, compreliendendo:— tabeliãs physicas e 
luetereologicas, melhodos de observação de phenomcnos, 
monographins de Historia Natural, etc. 

3.«— »An/i/iíi/ /?t'por/s —volumes ia octavo de 450 paginas, 
onde d;^ se conta das explorações feitas pelo Governo, pela 
vliistitulim'» e por pirliculares e são publicados relatórios de 
conferencias, biographias de sábios, traducções de Revistas 
scientiíicas e noticias sobre os progressos da Astronomia, 
Geologia, Ánthropologia, Geographia, Ârcheologia, etc. 

Desta rápida noticia vê se claramente a importância desta 
notabilissima instituição Americana. 

A sua administração esiá hoje a cargo do illustre professor 
Samuel P. Langley, a quem deve ser dirigida toda a corres- 
pondência. 

Pelo livro, que receberá cora esta carta, julgará V. Ex. da 
importância que merecem para o Governo deste grande povo 
os estudos scientiQcos » 

Fallecimentos 

Conselheiro Pitanga— Falleceu no dia 5 de Outubro na 
capital federal o Dr. Epiphanio Cândido de Souza Pitanga, 
lente jubilado e ex-director da Escola Polytcchnica. 

Natural da Bahia, e formado em .sciencias phisicas e ma- 
thematicas, foi por espaço de mais de 30 annos lente da 
cadeira de phisica, objecto quasi exclusivo de sua atlenção 
desde os tempos da antiga Escola Central até os dias mais 
recentes da Escola Polytcchnica tendo -se aposentado em 1893, 
depois da sua viagem á Kuropa. 

Espirito muito lúcido, Pitanga era ura raodelo no cumpri 
raenlo de seus deveres. 

Valle Cabral— No dia 23 de Outubro ultimo, falleceu na 
capital federal nosso distincto conterrâneo Alfredo do Valle 
Cabral, a cuja actividade e intelligencia muito devera as let- 
trás bra/Jleiras. 
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Nasceu nesta capflal a 17 de novembro de 1851, seguindo 
daqui para o Rio de Jaueiro em 1870, depois de fazer os seus 
primeiros estudos. 

Empregou-se na Bibliotheca Nacional em 1873, onde che- 
gou a chefe da secção de manuscriptos, por promoção de 
1882. 

Depois de uma excursão scientiíica a este Estado e ao norte, 
voltou ao Rio de Janeiro, sendo obrigado a aposentar se em 
1890. 

De sua laboriosa e fecunda vida de funccionario e homem 
de Icttras, diz a Gazeta de Noticias: 

«Dedicado por Índole aos estudos bibliographicos, e parti- 
cularmente aos de bibliographia brazileira em que se consti- 
tuiu auctoridade respeitada, foi Valle Cabral o verdadeiro 
organisador da secção de manuscriptos da Bibliotheca, con- 
tribuiu com memorias e catálogos interessantíssimos para os 
Annaes desse estabelecimento, compoz uma Historia da Im- 
prensa Nacional que é digna de alto apreço, editou as obras 
de Gregório de Mattos Guerra, trabalhou efíicazmentc com 
Capistrano de Abreu na Gazeta Litteraria, etc. 

Xisto Bahia— Falleceu em Caxambu no dia 30 de Outubro 
esse popular e intelligente artista brazileiro. 

Xisto de Paula Bahia era filho do fallecido veterano da In- 
dependência major Francisco de Paula Bahia. Depois da morte 
de seu progenitor dedicou-se á vida de actor dramático. 

D'aqui seguio para o norte contractado por uma compa- 
nhia dramática, em 1863. 

No Maranhão conquistou bellos triumphos, tendo por mes- 
tre o notável actor Joaquim Augusto. Trabalhou pm todos os 
theatros do norte, seguindo para o Rio de Janeiro cm 1875 e 
d*ahi em excursões artisticas para S. Paulo c Minas Geraes, 
que por sua vez prodigali saram applausos ao illustre bahiano. 

Morreu na idade de 52 annos. 

De génio alegre, delicado e attencioso para com todos, era 
Xisto Bahia geralmente estimado. 

A seu respeito assim se exprime a Gazeta de Noticias do 
Rio: 

«Era um actor nacional por cxcellencia; sentia-se pei feita 
mente ú vontade sempre que tinha de reproduzir em scena um 
typo nosso, genuinamente brazileiro. 

Graças ao seu temperamento artislico nunca foi i^uilaio 
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em muitos papeis de comedias de autores Dacionaes, papeis 
que elle estudava com todo o cuidado, com todo o cariuho, 
conseguindo sempre verdadeiras creações com as quaes podia 
perfeitamente desaQar qualquer confronto. 

O melhor de seu repertório compunha se de comedias de 
Martins Penna, Macedo, França Júnior, Arthur Azevedo e 
outros. 

Uma de suas comedias Duas paginas de um livro foi repre- 
sentada no norte com bastante successo. 
D'elle disse um dos nossos escriptores: 
«Si tivéssemos um theatro nacional. Xisto Bahia seria o seu 
mais prestimoso auxiliar. 

«£' um artista nosso, completamente sacriQcado á invasão 
da litteratura dramática dos outros paizes.» 

José António da Cunha Couto— Falleceu n'esta capital no 
dia 5 de Novembro próximo passado o distincto pintor ba- 
hiano Cunha Couto. 

A seu respeito as&im se exprime o Diário da Bahia: 
«Artista de merecimento incontestável, José António da 
Cunha Couto viu premiados diversos trabalhos seus que ex> 
hibiu em mais de uma exposição. 

Era excellente pintor de retratos, cujos *raços sahiam-lhc 
da palheta íldclissímos, revelando além disso verdadeira maes- 
tria nessa diifícil especialidade.» 

Nasceu na freguezia de Sant*Anna doesta capital no dia 1** 
de Maio de 1832. 
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VELHARIAS 
(Do Commercio do Porto ] 



Nos primeiros tempos da monarchia portugueza era muilo 
escasso o numerário. Em relação aos outros objectos, o di- 
nheiro tinha então mais valor do que posteriormente. O 
preço da maior parte dos objectos tem crescido sempre. Eis 
o custo de alguns artigos em diversas epochas. 

Em 1145 duis arráteis de carne de vacca valiam 1 dinheiro^ 
ou proximamente 4 réis. 

Em 1253 um boi vivo custava 3 maravedis velhos^ cu 6^078, 
e uma gallinha importava era 1 soldo, ou 48 réis. 

Em 1413 cada religioso do convento do Carmo, fundado e 
dotado pelo condestavel D. Nuno Alvares Pereira, tinha por 
anno 40 varas de panno de linho, que mais tarde, para me- 
lhor governo dos frades, se tornou por 800 réis, avaliando se 
em 20 réis cada vara de panno de linho,* um alqueire de 
trigo valia n'esta epocha 9 réis. 

Em 1504 um covado de panno negro de Florença custava 

160 réis. Em 1534 importava em 5 réis um arrátel de carne. 

Em 1552 custava um alqueire de trigo 67 réis e uma pipa de 

vinho 4JiO()0. Em 1553 estavam taxado^: um arrátel de carne de 

vacca, 5 réis; uma canada de leite fresco, 8 réis; um alqueire 

de sal, 6 réis; um par de sapatos de bom cordavão, de 9 a 12 

pontos, 60 réis. 
Em 1611 custavam: um pcrú, 400 réisj uma gallinha, 140 
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réis; Dica dnzia de evos, 48 réis; um par de sapatos de três 
solas, até onze pontos, 280 réis. Em 1620 um arrátel de carne 
de vacca custava 20 réis; um alqueire de trigo 200 réis, e im- 
portava uma pipa de vinho em 7^000. Em 1694 custava uma 
canada de vinho 74 réis. 

Em 1701 custava um melão 20 réis. Em 1703 valia 100 réis 
uma canada de bom vinho. Em 1760 um pâo de arrátel valia 
20 réis. Em 1765 custava 50 réis um arrátel de carne. Em 1774 
custava 30 réis um pão de arrátel, e uma canada de azeite 
valia 180 réis. Em 1776 importava em 1^600 o aluguel de ama 
carruagem por todo o dia, em Lisboa. Em 1793 custava um 
arrátel de manteiga 85 réis e no anno seguinte, em 1794, ele- 
vou se o seu preço a 160 réis. 

Em 1802 o aluguel de uma carruage^u por todo o dia, den- 
tro da cidade de Lisboa, importava em 2ji000, e sendo pcra 
íóra, até Queluz, ou distancia equivalente, 24880. Em 1828 
custava um arrátel de carne de vacca 65 réis que em 1833 
baixou a 60 réis. Em 1876 o mesmo peso de carne, proxima- 
mente meiu kilogramma, custava 150 réis. 

O preço dos metaes preciosos lambem se tem elevado sue- 
ccssivamente, posto que em menor proporção, e por conse- 
quência, também o valor do dinheiro tem baixado considera- 
velmente. 

Eis os valores do marco de ouro e prata, em moeda nos 
diversos reinados: 



REINADOS 



D. Sancho I . 

D. Pedro I . . 

D. Fernando 1 . 

D. João L 

D. AfTonso V (1457) 

D. Manuel I (1504) 

1). João IH (1555) 

D. Sebastião I (1573) 

Cardeal D. Henrique (1578) 

D. Felippe de Castella e de Por 

tugíil (1584) . . 
D. João IV (1643) . 
D. AfTonso VI (1663) 



VALOR 


V.LOR 


DO MARCO 


DO MARCO 


DO OURO 


DE PRATA 


64480 


— 


74?80 


4780 


— 


4900 


— 


24028 


164361 


14360 


254194 


24340 


304C00 


24600 


304000 


24650 


304000 


24650 


304000 


2/608 


4:24240 


44000 


754000 


54000 
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D. Pedro II (1688) 96^000 6^000 

D. João VI (1822) 120^000 7^500 

1). Maria II (1835) 120^000 7ií750 

D. Maria II (1847) 128^000 7i750 

D. Pedro V (1854) 129^405 9Í180 

D. Luiz I (1878) 129^405 9ÍÍ180 

D. Luiz I (1878), ouro puro e 
prata pura. . . a . . . 14U170 10Í015 

Até ao reino de João III as moedas de ouro eram geral- 
mente do toque de 23 3/4 quilates (989,58 por 1000); depois 
baixou o toque de ouro; desde D. João IV tem-se conservado 
de 22 quilates, ou 916,()6 por 1000, sendo 83.44 de cobre. 

Nos primeiros séculos da raonarchia, em egual peso, o ouro 
valia 9 a 10 vezes mais que a prata; hoje a proporção é pro- 
ximamente de 14,1 para 1. 

A mais antiga noticia que ha da receita do estado refere-se 
ao anno de 1477, no reinado de D. AíTonso V. Eis uma nota 
da receita de Portugal nos diversos annos: 

QUANTIAS 

45:074^000 

326:000^000 

734:400*000 

1.672:269^)30 

1.744:000^000 

5.473:179/685 

6 663:658^843 

VI . . 4.243:5>U688 

8.680:57U420 

6.242:482*534 

10.702:436*373 

17.226:219*094 

25 262:124*000 

Vc-sc, pois, que a receita cresceu naquelles últimos 20 annos 
mais que nos 380 annos anteriores. 

Muitas vezes aconteceu não chegar a receita para satisfazer 
todos os encargos, ficando o Estado a dever aos seus servi- 
dores; outras vezes, para realisar todos os pagamentos, a fa- 
zenda real contrahiu empréstimos, passando títulos que se 
chamavam padrões reaes; houve occasiões e m que a coroa 
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pagava apenas 2 Vo àe juro annual; maitos desses padrões 
foram amorlisados. 

O primeiro empréstimo moderno foi decretado em 29 de 
Outubro de 1796; era de 4.030:0004000 com juro de 5 •/• ao 
anno. Desde entào tem-se usado e abusado largamente do 
credito. 

O HOXEM PRE-HISTORICO 

Annuncla-se diversas descobertas singulares a respeito do 
homem prc-historico. Os restos encontrados recentemente na 
Suissa demonstram a existência na Europa, na época neoli- 
thica, de uma raça de pygmeus. 

O Sr. Mascha desenterrou, ha pouco, na Moravia, muitos res* 
tos de mammouths, e com elies os esqueletos de toda uma fa- 
mília humana de estatura quasi gigantesca. 

Esta descoberta parece haver solvido a questão da co- 
existência do homem com o mammouth. 



OS MONUMENTOS EGTPaOS 

O Times publicou ultimamente uma carta de um professor, 
versando sobre a conservação dos monumentos históricos do 
Egyplo. 

O professor, depois de ter exposto que aquelles monu- 
mentos estão mais ou menos ameaçados de destruição, pro- 
põe a creaçào de um instituto archeologico inglez, que uniria 
os seus esforços aos dos outros egyplologos, dando era resul- 
tado o conservar-sc o que resta dos monumentos do Egypto 
antigo. 

• 

DESCOBRIMENTO ARCHEOLOGICO IMPORTANTE 

A sciencia franceza fez ultimamente na Chaldéa um desco- 
brimento importante. 

O cônsul geral francez nas escavações a que está proce- 
dendo em Telloc, Turquia da Ásia, exhumou uma bibliothe- 
ca completa de archivos, mais de 30,000 taboiohas cobertas 
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da inscripçôes sobre contas, inventários de rebanhos sagra- 
dos, listas de oflerendas, que sáo objectos de arte da roais 
alta antiguidade. 

Estes documentos pertencem, ao que parece, ao 30* ou 40o 
scculo antes da nossa era, a uma cpocha em que nâo apparece 
ainda o nome de Babylonia. 



A AHERICA PRE-COLOHBIANA 

A archeologia americana se enriquece de dia em dia, diz 
Le Temps: 

Um jornal de Cali (Colômbia) annuncia que o l)r. Ricardo 
Guliicrrez, fazendo uma excursão ao vulcão de Puracé, que 
está cm erupção actualmente, acaba de descobrir nas visinhan- 
ças daquelle vulcão uma cidade antediluviana, a julgar pelos 
ossos de mastodontes e craneos humanos quasi duplos das 
proporções ordinárias. 

Esta cidade, edificada em as neves dos Andes e os fogos 
do vulcão, tem dimensões colossaes. 

M. Guttierrez encontrou alli thermcs elevados sobre co- 
lumnas de granito, de mais de 12 metros de altura, aqucdu- 
ctos, poços, construídos com argamassa e lava do vulcão, 
que parece haver recebido diversas applicações, como estu- 
ques, calçadas, ele; e que adquire o brilho e consistência 
do metal.» 

M. Guttierrez assegura ter contado até 3.000 pedras dé 
moer gastas pelo uso. 

Achou lambem uma floresta petrificada. 

O jornal El Numero Trece, que annuncia esta maravilhosa 
descoberta, diz que publicará em breve, sob a responsabili- 
dade do explorador, uma narrativa completa de sua viagem 
ao Puracé. 

UMA OBRA PRIMA ARTÍSTICA 

A cidade russa de Kerlch, onde se tem descoberto tantas 
antiguidades interessantes que se guardam no museu da Er- 
raitage, acaba de fornecer á archeologia uma obra prima ar- 
tística. 
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E' um leão de dimensões colossaes, trabalhado em mármo- 
re e do mais puro estylo grego de VIII ou IX século aotes 
de Christo. 

Esla obra, que tem mais de 2 metros de comprimento e pesa 
cerca de 7.000 kilogrammas, está admiravelmente conser- 
vada. 



O FUTURO DO BRAZa 

Eis algumas considerações que a respeito do nosso paiz fez 
Eliseu Reclus, o sábio francez, em sua importantíssima obra 
Nouvelle Geographie Universelle: 

«A esie respeito o Transsaharico deve ser considera io 
como de capital importância para os americanos. 

Actualmente em França, com ardor antes inspirado pelo 
patriotismo colonial do que pelos interesses económicos, oc- 
cupam-se de planos relativos ás vias de penetração pelo Sa- 
hara, Sudão e Senegal. 

Indubitavelmente uma linha de Argel ao lago Tzade, teria 
para o futuro valor incontestável como meio de aproveítur 
riquezas ainda não exploradas; mas as estradas de ferro co- 
meçadas de Philippeville, Argel e Oran a Dakar ou a qual- 
quer outro ponto mais visinho do angulo guiaòense do conti- 
nente, oílereceriam não só a vantagem de reunir a Argélia e o 
Senegal em um todo commercial e politico, mas, como já 
alguns engenheiros observaram, seroiriam ao grande Irafcgo 
inierconiinental da Europa á America do Sul. 

De Dakar a Natal ou Pernambuco (Recife) na costa do 
Brazil, navios de grande velocidade, como os que viajam en- 
tre Liverpool e Nova-York, atravessariam o Atlântico em me- 
nos de Ires dias, porque em nenhum outro ponto o oceano é 
menos largo, e até nesta paragem os viajantes teriam o pra- 
zer de avistar S. Paulo e Fernando de Noronha. 

Uma via férrea costeira de Pernambuco a Buenos-Ayres, 
donde se ramificasse outras para o interior, coc^iinuaria a 
grande linha transoceânica que liga os três continentes. 

Por esta estrada, com a actual velocidade das mais fortes 
locomotivas, o viajante poderia ir de Paris a Buenos-Ayres (e 
Rio de Janeiro está a um terço desta distancia) em onze dias^ 
isto é, três vezes menos do que pelo caminho actual! i» 
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A PRODUCÇÃO DO OURO NO BRAZIL 

A producção do ouro no Brazil, de 1693 a 1892, foi de 
1.055.256 kílograminas, valendo 3.632 mílliõcs de francos. De 
17-U a 1760, a média da producção annual elevou-se a 14.600 
kilogranimas: em 1891, não chegou a mais de 670. 



^■''^^ ^iS©*?^''^*^ 
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